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Longa Vida 2000
Uma quéstlio de pioneirismo

^  \ A primeira no Brasil a oferecer o leite que não
* " precisa de frio para ser conservado, a CCPL

conquistou a preferência dos consumidores
e n^tém essa liderança há quase 20 anos

-mer^ercado em que atua. '
"Hoje, consagrado esse tipo de leite, a CCPL

^  manter a
;S(ípãlidade do Longa Vida 2000, justificando
^|5 as^ a^ preferência ê a responsabilidade nelo

«irmtelrisrnri: ^
u

_,.5\4 íi "kisijk —cr <-• ^ y

• ío^-.-.ríir-í'' 1 S-.. 4» '

Vl
1

Garantia de Pureza



CARTA DA SNA

Octavio Mello Alvarenga

Perspectivas boas, apesar de tudo
Este número de "A Lavoura" está sain

do praticamente na mesma data em que
são publicados os anais do Fórum da Agri
cultura, realizado em 1993 pela SNA.

Se 1993 foi um ano difícil para a agricul
tura serviu para abrir ikjvos horizontes para
nossa instituição que dentro em breve insta
lará uma faculdade agro-ambiental, ccan cur
sos de zootecnia e engenharia agrícola.

* * *

Nos últimos dias de dezembro, o minis
tro Fernando Henrique propôs e o presidente
Itamar Franco sancicmou uma medida pro
visória sobre o Imposto Territorial Rural. O
assunto interessa a todos quantos estejam
envolvidos ou interessados na vasta equação
da agricultura brasileira.
O imposto territcsial, segundo a Ccmsti-

tuição de 1946, era de competência dos es
tados. Pela emenda constitucional n® 5, de
1961, foi transferido aos municípios, junta
mente com o imposto territorial urbano. Ou
tra emenda - de número 10 - determinou
que à União caberia decretar o imposto so
bre a propriedade territorial rural, mas era
tão confusa, que o assunto somente se so
lucionou com outra emenda à Constituição,
a de n® 18, de dezembro de 1965.

Passou então a União (representada pelo
Incra) a arrecadar o imposto, com a obrigação
de repassá-lo aos municípios respectivos.
No Governo Collor de Mello, uma

nova portaria da miiristra da Fazenda
(com base na Lei 8.022, de abril de 1990)
transferiu à receita federal "a arrecadação,
tributação, fiscalização e cadastramento
do ITR e da taxa de serviços cadastrais".

Que novidades contêm os 27 artigos da
medida provisória?

1) Toma mais simples o entendimento da
sistemática do cálculo do ITR. Em lugar do
"módulo fiscal" passa a vigorar um padrão
muiúcipal, para enquadramento em faixas
das afíquotas progressivas pca* hectare, le
vando em conta as desigualdades regionais.
Fm lugar de uma lista imensa de deta

lhes geoeconômicos, tudo se limitará a
cinco tabelas.

2) Estimula maior utilização efetiva da
área aproveitável dos imóveis - no exer
cício do direito da propriedade, observada
a função social e econômica da terra.

3) Abranda a penalidade aplicada aos
imóveis rurais que apresentarem grau de
utilização da terra insatisfatório.

Será que no fundo o que pretende o
Govemo é arrecadar mais?

Pode ser. Mas é bom salientar que essa
medida provisória não implica em aumen
to de carga tributária. Foram mantidas as
mesmas alíquotas da legislação vigente.
E quanto às isenções do UR?
Não há maiores novidades. São isentos

os assentamentos de reforma agrária, quan
do exploradas sob a forma de cooperativas
de produção. E mais; as glebas pequenas,
conforme limites agora fixados, desde que
o proprietário não possua imóvel urbano.
A MP recordou-se do meio ambiente

mas confundiu-se o legislador no momen
to de passar para o papel o que deveria
ficar isento do ITR: a) as áreas de preser
vação permanente e de reserva legal; b)
de interesse ecológico para a proteção dos
ecossistemas; c) reflorestadas com essên
cias nativas. Da maneira como foi relacio

nada "reserva legal" com "interesse
ecológico para proteção de ecossistemas",
ficou limitado ao percentual relativo às re
servas legais a área isenta de IXR.
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Erva medicinal

é usada contra
fungos que
atacam o feijão

Os riscos para o homem e
para a natureza associados ao
emprego de pesticidas - seja
por seu mau uso, seja por ca
racterísticas tóxicas inerentes

aos produtos cada vez mais
notórias, têm levado pesquisa
dores no mundo inteiro em
busca de métodos que com
plementem ou mesmo substi
tuam esses produtos tóxicos e
que possam coexistir mais
hannoniosamente com o ser

humano e o meio ambiente.

Uma destas técnicas é a
utilização de extratos vegetais
ou até mesmo a própria planta
medicinal para combater as
doenças de plantas na agricul
tura. Os pesquisadores Pedro
José Valarini, Rosa Frighetto e
Cláudio Spadotto do Centro
Nacional de Pesquisa de Mo
nitoramento e Avaliação de
Impacto Ambiental - cnpma
da EMBRAPA de Jaguariúna,
SP em colaboração com a Se
ção de Plantas Aromáücas do
Instituto Agronômico de Cam
pinas e com o CPQBA (Centro
Pluridiscipliiiar de Pesquisas
Quünicas, Biológicas e Agrí
colas) da Unicamp, estão con
duzindo uma pesquisa na
região de Guaira, SP para
combater os fungos e as plan
tas daniiilias na cultura do fei-
íoeiro, com a utilização da
erva medicinal Cymbopogon
citratus, mais conliecida como
capiin-santo, erva cidreira ou
capim-Iimão.

Segundo Valarini, coorde
nador do trabalho, ""a C. citra-
tus foi selecionada, dentre
várias plantas sob condições
de laboratório, devido ao seu
alto potencial de inibição de
fitopatógenos, como fungos e
bactérias'', explica. Especifi
camente na cultura do feijoei-
ro, diversos patógenos de solo
causam podridão radicular
como Fusarium solani, Rlii-
zoctonia solani, Sclerotinia
sclerotiorum e Sclerotium rolf-
sii, podendo provocar também

redução de crescimento, amjne-
lecimento ou morte de tecidos
iniêctiidos, tais como, Scletori-
nia sclemriomm (mofo bnuico)
e Sclerotium rolj^ii (murcha
sclerotiiun), contribuindo signi-
licativamente para a redução da
produtividade da cultura. ""O
controle desses patógenos se
baseia qiuise que exclusivamen
te na utilização de fimgicidas,
que nem sempre apresentam os
efeitos desejados, além de pro
vocarem danos ao meio am

biente, principalmente quando
usados indiscriminadamente,
aiunentiuido os custos de pro
dução", completa Valariiú.

Dentre os modos de utili

zação da erva cidreira para o
controle de patógenos de solo,
que atacam o feijoeiro em
condições controladas, a apli
cação na fonua de pó seco de
planta ou triturado fresco au
mentou a emergência de plan
tas de feijoeiro, tiuito em solo
infestado como em solo não
infestado com Fusarium e Ri-
zoctonia. De acordo com Va
larini, a emergência de
plântulas de feijão em solo in
festado pelos fungos e tratado
com o pó de erva cidreira foi
de 97%, enquanto que em so
los não tratados com o pó, o
índice variou de 70 a 86%.
"Como se pode verificar, o
tratamento com a erva cidreira

auxiliou as plântulas de feijão
a resistirem mellior ao ataque
dos patógenos habitantes do
solo", enfatiza o pesquisador.

Alta Incidência
de doenças de solo
em Guaira

"As causas para o surgi
mento de doenças tíimbém são
levadas em consideração
quando realizamos estudos
desta natureza", comenta Va
larini. Segundo ele, os fatores
que contribuem para o apare
cimento de fungos e aumento
de sua incidência em culturas

de feijoeiro em Guaira são o
excesso de irrigação (a região
tem o maior potencial de irri
gação da América do Sul), a
compactação e o mau preparo
do solo, o uso de fungicidas
sem a devida identificação do
patógeno, muitas vezes de ma

neira preventiva sem necessi-
díide e a falta de lun adequado
sistema de rotação de culturas.

Desta fonua, os pesquisa
dores, sensibilizados com os
problemas que a região en
frenta quanto às doenças de
solo, estão aplicando seus co-
nliecimenlos de laboratório no
Cíunpo com a utilização diis
lavouras de Guaira para testes.
"Não se pretende resolver de
finitivamente os probleniíis de
doenças da região utilizando
produtos natunds, mais tentiu*
conviver com os patógenos re
duzindo-os ao nível abaixo do
dano econômico", enfatiza
Valarini. Assim, os pesquisa
dores salientam que deve-se
levar em consideração que os
testes efetuados com a eiva ci
dreira em campo, ainda que
preliminares, apresentaram re
sultados promissores, princi
palmente com a utilização do
extrato vegetal em suspensão
aquosa aphcado no sulco do
plantio.

Nesta técnica, os pesquisa
dores verificaram uma redu
ção expressiva dos fungos de
solo devido à ação mais rápida
do produto em relação ao pó
seco e o triturado fresco, au
mentando a emergência de
plântulas e da produtividade e
^'Bubém reduzindo a interfe
rência de populações de plan
tas invasoras na cultura.
Evidentemente, que apesar
de promissoras, as respostas a
este tipo de pesquisa demoram
lUíiis do que as pesquisas efe-
tuadxis com produtos químicos
sintéticos", comenta Vahu-ini.
Ele diz também que o extrato
da plmita estíí sendo fracioná
rio (separado), a fim de se
ideniiticar os componentes
ativos. "São estes componen
tes que fazem o controle dos
fungos", explica.

Esta linha de pesquisa, se
gundo os pesquisadores, só foi
aplicada na área de Farmaco
logia, e pode abrir novas pers
pectivas para o controle de
pragas e doenças de plantas,
com um impacto ambiental
provavelmente bem menor
que o provocado pelos agro
químicos.

Ao mesmo tempo os pes
quisadores envolvidos no Pro
jeto Guaira pretendem avaliar
também o possível impacto
ambiental que estes "produtos
naturais" talvez possam causar
ao ambiente.

Al 25 e Al 34:

nova opção para
pequenos, médios
e minl agricultores

Os miUios Al 25 e Al 34
desenvolvidos no Serviço de
Produção de Sementes Ataliba
Leonel, pelos engenheiros
agrônomos do Departamento
de Sementes, Mudas e Matri
zes da CATI, vem encontrando
uma boa aceitação no merca
do. Para o ano agrícola
1992/93 fonun produzidas 600
toneladas das quais 90% já fo
ram comercializadas. A procu
ra pelas novas variedades tem
sido gnmde já que os cultiva-
res tem apresentado algumas
vantagens como produtivida
de, menores frustrações de co-
Iheitas ocasionadas por
adversidade climáticas e doen

ças, antecipação da collieita,
menores perdas com acama-
mento e quebnunento, e efi
ciência para o plantio na
"safrinJia". Segundo o diretor
do DSMM, Luiz Brasi a procu
ra pela variedade "tem sido
bastante grande se compara
das com as atuais variedades
da Secretaria disponíveis no
mercado".

As variedades foram de
senvolvidas para atender os
mini, pequenos e médios agri
cultores/consumidores de se
mentes de miUio da Secretaria
de Agricultura e Abastecimen
to, que não dispõe de alta tec
nologia e recorrem na maioria
das vezes ao plantio de grãos
por não terem condições eco
nômicas para a aquisição do
milho híbrido, que está cus
tando em média de US$ 35
por Síica de 20 kg, chegando
a US$ 75 para alguns cultiva-
res. Os millios variedades tan
to da iiiiciatíva privada quanto
da Secretaria de Agricultura e

A tAVOURA JAN7FEV. 94



Panorama

Abastecimento pode ser en
contrado entre US$ 7 a US$
15, sacos de 20 kg.

Embora o Al 25 e Al 34 te

nham sido especialmente de
senvolvidos para ser semeado
no Estado de São Paulo, foi
observado uma grande procu
ra dos cultivares por agricul
tores do Paraná, que tem
utilizado do '^esquema muti
rão^ (vários produtores se or
ganizam para efetuar a
compra e o transporte em con
junto visando redução de cus
to) para a aquisição das
sementes. Para a próxima sa
fra agrícola 1994/94 o DSMM
estima uma produção de 1060
toneladas o que representa
60% das previsões d^ neces
sidades do Estado.

Em sete safras,
uso do

Baculovírus
cresceu 2.500% em
Mato Grosso do Sul

O USO do inseticida biológi
co Baculovírus para o controle
da lagarta da soja aumentou
2300% em sete safras em Mato
Grosso do Sul. Na safra 86/87,
este produto que não causa da
nos ao meio ambiente, foi uti
lizado em 1.900 hectares e na
safra 92/93 aumoitou para 50
mil ha.

O entomologista Crébio
José Ávila, do Centro de Pes
quisa Agropecuária do Oeste -
CPAO/EMBRAPA-Dourados dis
se que a meta realista é se che
gar pelo menos a 20% da área
de soja do Estado dentro de
mais três ou quatro ano - a
área cultivada com soja na úl
tima safra foi cerca de 1 mi
lhão de hectares.

Além de não causar nenhum
dano áo meio-ambiente, a utili
zação deste produto é, no míni
mo, 11% mais econômico do
que o inseticida químico mais
barato no mercado da região.
Outra vantagem é que não des-
trói os inimigos naturais das
pragas da soja, ao contrários do
produto químico.

Quando surge o ataque dos
percevejos, que costuma apa
recer logo depois da lagarta, o
produtor é obrigado a fazer
uma aplicação química e as
vezes até duas, aumentíindo o
custo de produção. Esse gasto
pode ser evitado quando se
utiliza o Baculovírus, segundo
o entomologista, shnplesmen-
te porque não desnói os ini
migos naturais.

Difusão

A difusão dessa tecnologia,
ganliou impulso depois do tra-
ballio de parceria com as coo
perativas, empresas privadas e
alguns escritórios da Empaer,
explicou a responsável pela co
mercialização e Marketing do
Programa do Baculovírus, Cla
rice Zanoni Fontes. O programa
consiste em 5 etapas: multipli
cação e fonnulação do vírus,
treinamento de técnicos, divul
gação, distribuição e avaliação.

Na safra 1993/94 o produto
poderá ser encontrado, além
do CPAO/EMBRAPA, na COOA-
GRI de Dourados, Caarapó,
Rio Brilhante, Maracaju,
Montese, Ponta Porã, Sidro-
lândia. Bonito e Jardhn (MS);
na Cocamar de São Gabriel

d^Oeste (MS); na finna Mato
Verde de Dourados; e na Em
paer de Nova Andradina, Cha-
padão do Sul e São Gabriel
d'Oeste (MS) e em Mato
Grosso, em Lucas do Rio Ver
de e Rondonópolis.

A Embrapa treinou técnicos
para atuar nestas cidades, ga
rantindo a orientação correta
sobre o uso do produto. A apli
cação do Baculovírus exige cui
dados técnicos. principal
objetivo é difundir cada vez
mais essa tecnologia que é eco
nomicamente viável e não cau
sa danos ao meio-ambiente'\
disse Clarice. A embrapa tem
uma unidade de processamento
c a multiplicação é feita, segun
do o entomologista Crébio,
dentro de um rigoroso controle
de qualidade.

Atualmente, segundo Clari
ce, perto de três mil produto
res do Estado recebem
informações via mala-direta

ou por intermédio de palestras
e dias de campo sobre o Ba
culovírus. "*Mas o maior difu

sor mesmo é o vizinlio. Se o

agricultor vizinho usou, na
mesma safra ou na segumte o
produtor está aqui em busca
de infonnações para o uso".

O desenvolvimento do pro
grama é avaliado com questio-
nários preenchidos pelos
técnicos e produtores. Os re
sultados, segundo Clarice, são
ardmadores, já que o produto
só traz vantagens e apenas
exige acompanhamento e cui
dados técnicos na sua formu

lação e aplicação.

Híbridos Colorado

desenvolvem

programa

científico pioneiro
para produção de
sementes de

milho doce

É uma unanimidade enU'e
OS nutricionistas que mn ele
mento com alto teor nutritivo,
saboroso, doce e de fácil di
gestão é o milho. Desde 1900,
o despertíir de interesse de
pesquisadores europeus e nor
te-americanos levaram-os a
criação de novas variedades e
híbridos de milho doce - os
Sweet Corn - de excelente

qualidade para o consumo ̂ in
natura", e para ser comerciali
zado como enlatado.

No Brasil, as espécies de
milho selecionados nos EUA,
não se achiptaram em conse
qüência da menor duração do
dia aqui existente. Dessa for
ma foi necessário trabalhar
com o desenvolvimento de hí
bridos próprios que se achip-
tassem às condições do País.

Há cmco anos, o pioneiris-
mo de uma empresa brasileira
de sementes, a Híbridos Espe-
ciíiis Colorado, localizada em
Orlândia, interior de São Pau
lo, criou um programa total
mente voltado à produção de
sementes de milho verde - Su-
persweet - com uma atuação

diferenciada a Colorado co
meçou seu trabalho em 1988
sob a supervisão do ex-profes
sor da Unicamp, Dr. William
José da Silva. Foram então

criados os prhneiros produtos
híbridos Colorado DO-01 c
depois o Supersweet DO-02.

Mas o plano de pesquisa
propriamente dito teve seu
ponto de partida 4 anos antes,
através da seleção das linha
gens (matrizes) os geradores
dos híbridos.

"O surgimento desse concei
to hiovador de híbridos no País
foi possível graças a criação de
um material com propriedades
físicíis e químicas especiais para
atender a alimentação humana",
explica o Dr. William José da
SUva. Segundo ele, o novo tipo
de millio thilia que ser tenro,
saboroso e doce, com alto valor
nutritivo, diferente do millio
verde ainda comercializado
hoje.

A qualidade na produção
dos híbridos Supersweet da
Colorado reside num fato mui
to significativo para os consu
midores: constituído de pouco
amido, carboidratos mais solú
veis em água, toniam-no leve
após a ingestíio, recomendan
do o produto à crianças e ido
sos. Álém disso, o alto teor de
pró-vitamina A é muito consi
derado na dieta alimentar
como protetor da saúde do ho
mem.

De acordo com o Dr.
William José da Silva, o dife
rencial do programa da Colo
rado em relação ao trabalho
dos pesquisadores dos EUA, é
que naquele país, o ü-abalho
dos especialistas partiu da ex
periência obtida pelos indíge
nas e agricultores usando
técnicas de melhonunento de
plantas tornando-as mais pro
dutivas e de maior qualidade.
A Colorado, por sua vez, sin
tetizou um novo milho, não
existente, e o desenvolveu es
pecificamente para atendi
mento ao mercado

consumidor de milho verde.

Os híbridos da Colorado
têm base genética bem distinta

a lavoura JAN./FEV. 94



Panorama

dos demais, podendo assegu
rar maior protiuüvidade média
por área na época das águas e
em plantios ao longo do ajio
em latitudes menores que 20®.
Além disso tem excelente res-

postii aos insetos d;is espigas
e resistem ao tombamento e

quebramento.

Diferenças contundentes

A designação do milho
para o consumo quanto a clas
sificação separa-o em millio
verde comum, o doce (sweet),
e os superdoce (Supcrsweet).

O piimeiro tipo é destinado
a comercialização de grãos,
usados para serem comidos co
zidos ou piicparo de curai ou pa
monha, sendo rico em amido,
com digestão mais difícil. O se-
giuido tipo é rico em carboidra-
to solúvel em água, contendo
duas vezes o teor de açúcares
do millio comum, ele representa
quase todo o millio verde con
sumido nos ELJA. O Supcrs
weet é fabricado pela Colorado.

A carência brasileira de mi-
Uio verde com qualidade veio
de encontro com a iniciativa
da Colorado que investiu forte
neste setor, tendo em vista que
os Supersweets são muito sa
borosos e nutritivos. "Nossa
intenção foi desenvolver um
millio gostoso, macio de alto
valor nutritivo e leve no estô
mago. Os Supersweets tem
alto teor de açúcares solúveis
em água, que proporcionam
tocUis as vanUigens já mencio
nadas, e ainda oferecem van
tagens ao produtor, por não se
endurecer rápido na planta,
possibilitando um período de
collieita bem mais longo com
um espaço de 12 a 15 dias ,
destaca o Dr. Willian.

Adubos verdes
espécies para
plantio no inverno
e verão

A crescente demanda por
alimentos induziu o homem a

desmatar os solos féileis e cul
tivá-los.

Nos primórdios, por existir
solos em abundância, o ho
mem tinha uma atividade agrí
cola nômade. Quando
esgotava o solo de luna região
migrava para outra. Depois
vieram os adubos químicos e
corretivos que possibilitiu^am a
recuperação de solos exauri
dos. No entanto, a migração
não pode ser peninuiente, e a
extração, produção e transpor
te de fertilizantes torna-se

cada vez mais dispendiosa.
Assim, faz-se necessfirio con
servar e proteger melhor os
solos agricultáveis de nnuieira
a continuar produzindo ali
mentos em lúveis aceitáveis.

A perda da fertilidade do
solo ocoire b;isicamente devido

à retirada de nuüientes através

das collieitas e à erosão. A pri
meira é inevitável, a segunda,
no entanto, deve ser evitada de

todas as fonn;us, pois só traz
piejuízns ao ■ agricultor.

Uma das fonnas nnds efi

cientes de controhn a erosão

consiste em iinuiter o solo co

berto o maior tempo possível
do iuio. As plantas utilizadas
para adubação verde possibili-
tíun a reciclagem de nutrien
tes, aporte de nitrogênio (nos
casos das leguininosas), forne
cimento de matéria orgânica
que proporciona incremento
na atividade microbiana e

maior retenção de umidade.
Além disto, os adubos verdes
contribuem para diminuição
da infestação de eivas diuii-
nhas pelo efeito de sombrea-
mento e/ou alelopéitico.

A EPAGRJ dispõe de semen
tes básicas para venda na Es
tação Experimental de
Campos Novos nos meses de

Si

Ailubiição verde possibilita a recidagem
de uutrieiiles

fevereiro a maio e na Estação
Experimental de Urussanga
nos meses de outubro a de

zembro.

Tabela 1 - Sementes de adubos verdes de inverno produzidas através da Estação Experimental
de Campos Novos / EPAGRl

P  . . Densidade de rroauçao ae ramiiia rroauçao ae p. - , .specie semeadura^/(kg/ha) matéria seca (t/ha) botânica''/ semente (kg/ha) ° * ' '

Aveia preta 60 a 80 4 a 5 graminea 1.200 120

Espérgula 6 a 10 2 a 3 cariofilácea 400 80

Ervilhaca 40 a 60 3 a 4 leguminosa 600 120

Ervilha 80 a 100 3 â 4 leguminosa 1,000 100
forrageira

Xinxo 80 a 100 3 a 5 leguminosa 800 100

^ Efetuar a semeadura de março a maio. Para produção de sementes aconselha-se a semeadura em
linhas, de maio a julho para todas as espécies, utilizando-se a menor densidade.

^ Inocular as sementes das leguminosas antes da semeadura.

Tabela 1 - Sementes de adubos verdes de verão produzidas através da Estação Experimental de
Campos Novos / EPAGRl

Produção de
semeadura^/jkg/ha) matéria seca (t/ha)

Família

botânica''/ sem°enM W
60 a 80 4 a 5 graminea

6 a 10 2 a 3 cariofilácea

40 a 60 3 a 4 leguminosa

80 a 100 3 â 4 leguminosa

80 a 100 3 a 5 leguminosa

1.200

400

600

1,000

!

Espécie
Densidade de

semeadura^/(kg/ha)
Produção de

matéria seca (t/ha)
Família botânica''/ Produção de

semente (kg/ha)
Floraç

Grotalaria

mucronata

15 a 20 12 a 13 leguminosa 400 100

Grotalaria

spectabilis
25 a 30 11 a 12 leguminosa 500 85

Mucuna cinza 60 a 80 8 a 10 leguminosa 1.000 130

Mucuna preta 70 a 90 8 a 10 leguminosa 1.000 130

Mucuna rajada 40 a 50 8 a 10 leguminosa 1.000 125

Mucuna anã 40 a 50 4 a 5 leguminosa 1.200 76

Feijão de porco 80 a 100 5 a 6 leguminosa 1.500 80

Guandu 5 a 10 8 a 9 leguminosa 500 160

^ Para produção de sementes aconselha-se a semeadura em linhas, de outubro a dezembro para todas
as espécies.

Inocular as sementes das leguminosas antes da semeadura.
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Como iniciar

uma criação de suínos

o criador que deseja iniciar
uma criação de suínos deve

ficar atento às recomendações

a seguir, bem como procurar,
sempre, informações
complementares.

:^--l

Paulo A.V. de Oilveira(1)
Gustavo J.M.M. de Lima(2)
Jerônimo Antonio Fávero(3)

José R.F. Brito(4)

Suifiocullura: resultados econômicos satisfatórios exigem dedicação do criador

(1) Engenheiro Agrfcola, M.Sc.
do Centro Nacional de

(2) Pesquisa de Suínos e Aves-CNPSA/EMBRAPA

Asuinocultura é uina atividade que
exige muita dedicação do criador
para alcançar bons índices de pro

dutividade e, em cotiseqücncia, resultados
econômicos satisfatórios.

O comportamento cíclico do mercado
de suínos tenninados, com constantes al
tos e baixos no preço pago ao criador, exi
ge que se busque a lucratividade pelo
aumento da produtividade e da redução
dos custos de produção. Estas variáveis
podem ser mais facilmente mudadas pelo
criador e devem ser trabalhadas com de

dicação.

O criador não deve fundamentar sua

criação de suínos apenas nas informações
contidas neste artigo. Deve orientar-se
com os assistentes técnicos de seu muni

cípio ou região, consultar outras referên
cias bibliográGcas disponíveis e participar
de palestras para tirar suas dúvidas. Fa
zendo assim, é possível obter maiores lu
cros com o seu trabalho.

O Centro Nacional de Pesquisa de Suí
nos e Aves (cnpsa), da embrapa, dispõe
de um grande número de pubbcações e de
informações para auxiliar o criador na tarefa
de melliorar a produtividade de sua criação.

Cuidados básicos para a
construção das edificações

As edificações são um dos fatores mais
importantes no planejamento dos sistemas
de produção de suínos, porque depois de
implantadas torna-se difícil e onerosa
qualquer mudança estrutural.

O local onde será construído o sistema
de produção de suínos deve ser escolliido
com cuidado. As edificações devem ser
projetadas visando o maior aproveitamen
to dos recursos naturais, como a ventila
ção. Este deve ser bem drenado, em lugar
alto, bem ventilado e com declividade
para facilitar o escoamento das águas plu
viais e a retirada dos dejetos líquidos.
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Em regiões onde o clima é quente na
maior parte do ano, as edificações devem
ser abertas para propiciar maior ventilação
natural. Em regiões onde predotnina o cli
ma frio deve-se proteger a maternidade e
a creche com cortinas ou janelões. Nas de
mais fases deve-se manter as edificações
abertas, somente protegendo os animais
dos ventos predominantes no inverno com
o uso de cortinas plásticas.

Os prédios devem ter a orientação les-
te-oeste, tomando-se o cuidado de deter
minar o eixo leste-oeste do movimento do

sol no local, e não o eixo magnético, de-
tenninado pela biíssola. Essa orientação
deve ser realizada por técnico habilitado,
para se evitar erros que possam fazer com
que os raios solares penetrem no interior
das edificações causando problemas aos
animais no verão.

O pé-direito dos prédios deve ter no
mínimo 2,80 m de altura quando coberto
com telhas de barro e 3,50 m, quando co
berto com tellias de fíbrocimento.

Em cobertruus com telhas de fibroci-
mento deve-se usar a cumeeira ventilada,
para facilitar a retirada do ar quente do
interior das edificações.

Aconselha-se a construção de prédios
com largura inferior ou igual a 12 metros,
para facilitar a ventilação natural.

O afastamento entre as edificações ou
entre edificações e montanhas, morros ou
árvores (mato) deve ser de cinco vezes a
altura máxima do obstáculo próximo ao
prédio.

Na entrada de todos os prédios, deve
haver um local com solução desinfetante
à base de iodo, para as pessoas pisarem
antes de entrar.

O sistema de produção pode ocupar
um prédio único ou ser dividido em pré
dios por fase produtiva. A edificação em
prédio único é aconselhável no máximo
para 60 matrizes em produção. Um nú
mero maior de matrizes inviabiliza a
produção em um línico prédio, dificul
tando o manejo e ocupando uma área
horizontal muito grande.

Os sistemas de produção em prédio
único devem obedecer à seqüência apre
sentada no fluxograma abaixo.

Fluxo de produção de suínos em sistema
de edificação em prédio único

Gestação
Cobriçâo

Pré-conrição
Maternidade

No período final da gestação as fêmeas
devem ser conduzidas para a matenúdade,
retomando para a área de cobrição/gestação
por ocasião do desmame dos leitões. Os lei
tões seguem para a creche, crescimento e
tenninação, mantendo-se, assim, um fluxo
racional dos anhnais dentro da edifiaição.

Em sistemas de produção com mais de
60 matrizes, deve-se instalar as fases pro
dutivas em prédios separados. Esta sepa
ração deve obedecer uma seqüência
lógica, sendo de lun lado, prédio com os
animais reprodutores do plantei, no centro
prédio de maternidade e creche e, do outro
lado, prédio com os animais em produção
(crescimento e tenninação).

Maternidade

Sistema de aquecimento de leitões na maternidade
(escttjnoteador)

Na maternidade deve-se prever dois
ambientes distintos, um para as porcas e
outro para os leitões. A faixa de tempera
tura de conforto das porcas é diferente da
quela dos leitões, tomando-se obrigatório
o uso do abrigo escamoteador para os lei
tões.

O escamoteador deve ter uma fonte de
calor podendo ser eontrolada por um ter
mostato, ajustada para manter a tempera
tura entre 28^ e 3(FC.

O controle do ambiente interno da ma
ternidade é conseguido com o manejo
adequado das janelas ou cortinas coloca
das nas laterais do prédio. Aconselha-se o
uso de forro isolante ténnico junto a co-

Creche
Crescimento

Terminação

beriura para melhor conforto do ambiente,
com pé-direito entre 2,80m e 3,(X)m. As
fêmeas podem ser manejadas em baias
convencionais ou em celas parideiras. Em
baias convencionais deve-se prever siste
ma de proteção contra o esmagamento dos
leitões, nas laterais da baia.

As celas parideiras podem ser instala
das ao nível do piso ou elevadas em rela
ção a ele.

A tabela 1 apresenta alguns coeficien
tes técrúcos para a execução de projetos
de maternidade para suínos.

Tabela 1 — Coeficientes técnicos

indicados em projetos de unidades
de maternidade para suínos

- Cela Parídeira:

Área da cela parídeira Superior a 3,96m^
Espaço para a porca 0,60m larg. x 2,20m

Superior a 3,96m
0,60m larg. x 2,20m

Espaço para os leitões

Altura das divisórias

- Baia convencional

Qndividual)
Área mínima do piso
Altura do protetor
contra esmagamento
Distância da parede do
protetor

- Escamoteador

Área mínima do piso
Fonte de calor

( l âmpada
incandescente)

Altura

Temperatura

- l.argura do corredor
de serviço
- Porcentagem de
aberturas em relação
às paredes laterais
- Pé direito: Com forro

Telha barro

Telha fíbrocimento

às paredes laterais

compr.

0,60m larg. de cada
lado X 2,20m compr.
0,40m a 0,50m

6m (2,0m x 3,0m)

100W inverso e

60W verão

0,80m (mínima)
Entre 28*C e 30'C

1,00m (mínimo)

Superior a 20%
- Pé direito: Com forro 2,80m

Telha barro 2,80m a 3,00m
Telha fíbrocimento 3,20m a 3,50m

- Temperatura da sala Entre 16'C e 20'C

- Volume de ar por
porca

(altura x comprimento x
largura da sala dividido
pelo n® de porcas) 25m^ (mínimo)
-. N® máximo de celas

por sala 8-108-10
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Creche

Baia de creche com sistema de leitões para aquecimento

Creche é a edificação destinada aos leitões
desmamados. Pode ser protegida nas laterais
por cortinas plásticas ou janelõcs, para per
mitir o manejo adequado da ventilação.

As baias dos leitões podem ser suspen
sas ou no piso. Deve-se prever uma área
limpa e seca com piso compacto que per
mita o uso de maravalha e fonte de aque
cimento para os leitões. A fonte de
aquecimento pode ser controlada por ter
mostato, para manter o ambiente na tem
peratura de conforto dos leitões.

Pisos aquecidos por meio de resistência
elétrica na área limpa oferecem bom con
forto ténnico.

O piso ripado pode ser de concreto,
barras de ferro redondas ou em placas de

Tabela 2 - Coeficientes técnicos j
indicados em projetos de unidade de |
creche para suínos

- Área recomendada por
leitão

Piso totalmente compacto 0,45m^
Piso totalmente ripado 0,30m^
Piso parcialmente ripado 0,35m^
- Pé-direito;

Com forro

Telfia de barro

Telha de fibrocimento

- Fonte de calor

t.ãmpada incandescente
Resistência elétrica para
piso

- Altura das paredes das
baias

2,80m

2,80m a 3,00m
3,20m a 3,50m

200W a 600W

0,50m a 0,70m

5%- Declividade do piso 5%

- Número de animais por 10 a 18 (1 ou 2
baia

- Número máximo de

baias por edificação

- Volume de ar por leitão
(altura x comprimento x
largura da sala dividido j
pelo n® de leitões)

leitegadas)

8 a 10

1,50m/leitão

PVC rígido, com área ripada nunca maior
que 1/3 da área total da baia.

Recomenda-se o uso de forro isolante

térmico junto à cobertura para melhor
controle da temperatura interna da sala.

Na tabela 2 são apresentados coeficien
tes técnicos para o projeto de luiidades de
creche.

•  Crescimento e Terminação

Visffl ̂ eral da área de crescimento e terminação

Essa edificação destina-se à engorda
dos animais desde a fase de creschnento

até atingirem o peso de abate.

O piso das baias pode ser totalmente
compacto ou 2/3 compacto e 1/3 ripado.
O manejo dos dejetos deve ser do lado de
fora da edificação para possibilitar maior
higiene e limpeza.

A declividade do piso da baia deve si-
tuar-se entre 3% e 5%.

As paredes laterais podem ser ripadas,
em placas pré-fabricadas em cimento ou

Tabela 3 - Coeficientes técnicos

indicados em projetos de unidade
de crescimento e terminação

- Número de animais 10 a 18 (1 ou 2
por bala leitegadas)

- Área recomendada
para baias
Crescimento

Terminação

- Pé-direito

Telha de barro

Telha fibrocimento

- Altura das paredes
divisórias

- Declividade do piso

- Bebedouros

- Lotação máxima por
prédio

- largura da edificação

O.TSm^animal
1,00m /animal

2,80m (mínimo)
3,50m (mínimo)

0,90m a 1,1 Cm

3% a 5%

fvlínimo 2 por baias

500 animais

12,00m (máxima)

outro material, para facilitar a ventilação
natural.

A edificação pode ser totalmente aber
ta. No lado sul podem haver cortinas plás
ticas, para proteção dos animais dos
ventos predominantes do inverno.

Na tabela 3 encontram-se os dados téc

nicos necessários para a elaboração de
projetos.

Aconselha-se o uso de bebedouro em

m'vel para evitar desperdício de água.

Gestação/Pré-Cobrição/Machos

Sistema de baias na geslaçao com bebedouros e
comedouros na calha frontal as baias

Porcas em gestação podem ser matiti-
das em baias coletivas ou celas indivi

duais. As baias podem dar acesso a
piquetes para o exercício físico das fê-

O prédio pode ser totalmente aberto
nas laterais, prevendo-se o uso de cortinas
para um mellior controle dos ventos frios
de inverno na região Sul.

Aconsellia-se o uso de paredes laterais
externas e internas, ripadas com placas
pré-fabricadas em cimento ou outro mate
rial pire obter-se boa ventilação natural no
mterior dos prédios.

O uso do piso compacto nas celas in
dividuais de gestação é recomendado, fi
cando apenas um canal para a coleta dos
dejetos e urina, externamente.

Nas baias coletivas pode-se usar piso
compacto ou 2/3 compacto e 1/3 ripado.

Nas baias dos machos e de reposição
pode-se usar o piso compacto ou parcial
mente ripado, como nas baias coletivas de
gestação.
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As baias dos machos devem ser indivi

duais, com paredes laterais ripadas e locali
zadas ao lado das baias de pré-cobrição.

Na tabela 4 apresentam-se os coefi
cientes técnicos para a orientação de pro
jetos de edificações para as fases de
gestação, pré-cobrição e para o macho.

Tabela 4 - Coeficientes técnicos

indicados na orientação de projetos de
edificações para as fases de gestação,
pré-cobrição e de macho

- Área recomendada
para baias 1,32m^/anlmal
Gestação individual (cela)
Gestação coletiva (baia) 3m^/animal
Macho (baia) 6m^/animal
- Número de animais por
baia

Gestação coletiva 4 a 6
Reposição/pré-cobrição 4 a 6

- Altura das paredes Entre fêmeas
divisórias/ 0,90m

4 a 6

4 a 6

Entre fêmeas

0,90m
laterais

- Área de piquete por
fêmeas

- Número mínimo de

bebedouros

- Deciividade

- Pé-direito (mínimo)
Telha de barro

Telha de fibrocimento

Comedouros

Entre machos

200m (mínimo)

1 para cada 4
animais

3 a 5%

Os comedouros devem ser construídos

de forma a impedir o desperdício de ração.
Para as imidades de creche, crescimento e
terminação aconselha-se o uso do come-
douro redondo, tipo Embrapa.

Na fase de gestação em cela individual
aconselha-se o uso de calha, colocada na
parte frontal da cela, que funciona como
comedouro e bebedouro. Esta calha per
manece com água que é escoada por oca
sião do arraçoamento. Na parte frontal da
cela pode-se montar um dispositivo de ar
raçoamento simultâneo das fêmeas, com
posto de depósitos individuais de ração,
com acionamento manual. Após a refeição
das porcas, enche-se novamente a callia
com água. O nível de água na callia deve
ser no mínimo de 5 cm, na parte mais rasa
e o piso deve ter uma deciividade de 1%.
A calha deve ficar a uma altura de 15 cm

do piso. Na maternidade deve-se prever
comedouros para os leitões sem depósito
de ração e para as fêmeas, depósito com
pelo menos 5 kg de ração.

Bebedouros

- tipo chupeta para machos, pré-cobrição,
gestação coletiva e reposição;
- tipo calha para gestação individual;
- tipo chupeta ou concha para fêmeas na
maternidade e tipo concha, para os leitões;
- tipo chupeta ou bebedouro em mvel para
creche;
- bebedouro em mvel para crescimento e
terminação.

•  Construção de piso

A construção do piso é importante tan
to pela durabilidade como pelo conforto
que vai proporcionar aos animais. Pisos
inadequados podem causar lesões nos cas
cos dos reprodutores, prejudicando o seu
desempenho produtivo e reprodutivo.

Recomendam-se as seguintes técnicas
para cotistrução de pisos em edificações
para suínos:

- nivelar o terreno e colocar uma camada

(base) em tomo de 5 cm de brita n'' 1 ou 2;
- colocar uma camada (contra-piso) de
concreto magro no traço em volume de
1:3:5 com espessura de 4 a 6 cm. Este
traço é feito com cimento, areia média e
brita n® 1, não deve ser desempenado o
contra-piso;
- colocar em chna do concreto uma cama
da (piso) de argamassa de cimento e areia
média no traço em volume de 1:4 com
espessura entre 3 a 4 cm;
- a quantidade de água deve ser a mínima
possível na confecção da argamassa, tanto
para o contra-piso como para o piso e
deve-se molliar o piso para uma perfeita

Detalhe do piso recomendado:

(traço 1:4)
Argameissa de cimento 3a4cm

Comedouro tipo Etribrapa para unidade de crescimenlo e
terminação

Bebedouro em nrvel para suínos em crescimento e
tenninação

No mercado existem diferentes tipos de
bebedouros, desde os mais simples como
as conchas de concreto até o tipo chupeta,
com vazão controlada. Aconselha-se os

seguintes bebedouros, em fimção da fase
produtiva dos anhnais:

Contra

piso

Base

Raças

(traço 1:3:5
Concreto magro

Brita n" 1 ou 2

Solo da edificação

4a6cm

As principais raças criadas no Brasil
são Landrace, Large White e Duroc. As
três apresentam boa capacidade de produ
zir leitões, creschnento rápido e produção
de ótimas carcaças. Além destas raças, são
encontrados alguns niícleos de Wessex e
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Hampshire, sendo esta última usada prin
cipalmente na formação de machos híbri
dos destinados a programas especiais de
produção de animais terminados.

Outro gmpo de raças são as nacionais,
tradicionais produtoras de banha, criadas
normalmente de forma extensiva, sem ob
jetivos comerciais diretos.

•  Aquisição de reprodutores

Mais importante que as raças são os
reprodutores que serão utilizados para a
produção dos animais de abate.

As fêmeas devem ser cruzadas, tam
bém chamadas de lubridas ou Fl, filhas
de macho Large White ou Duroc com fê
meas Landrace, ou de macho Landrace
com fêmeas Large White. Para acasalar
com as fêmeas cmzadas, deve-se usar pre
ferencialmente o macho da raça que não
entrou na produção das fêmeas (tricross),
ou como alternativa o macho de uma das

raças da fêmea (retrocruzamento).

produtores devem testar regularmente seus
plantéis para brucelose, doença de Aujes-
zki, leptospirose e tuberculose.

Por ocasião da compra dos reproduto
res é muito importante conhecer as infor
mações reprodutivas, de desempenho e de
carcaça dos pais das fêmeas cruzadas,
bem como dados dos arúmais que estão
sendo adquiridos, para garantir bons resul
tados na produção de suínos tenninados.

O criador pode selecionar fêmeas pro
duzidas na sua propriedade, para reposi
ção devendo, neste caso, buscar
assessoramento técnico para orientar os
cruzamentos e evitar problemas de con
sangüinidade.

Além dos reprodutores recomendados,
o mercado dispõe de híbridos, principal
mente machos, cabendo ao criador decidir
pela compra dos mesmos, em função dos
dados de produtividade e da qualidade dos
animais oferecidos.

•  Fêmeas

O criador deve produzir animais para
o abate utilizando mais de uma raça, para
beneficiar-se do vigor híbrido.

ra

Fêmeas Cruzadas

1-arge White x Landrace

Duroc X Landrace

Landrace x Large White

Macho

Preferencial

Duroc

Large White

Duroc

Por ocasião da compra das fêmeas
deve-se observar, por ordem de importân-

cia, as seguintes
Macho características;
Alternativo

Large White ou Landrace - pesar no mírdmoi White ou Landrace - pesar no mimmo

Deve-se usar de 15 a 20 fêmeas para
cada macho. Criações pequenas a exem
plo das maiores, podem também fazer uso
da inseminação artificial, beneficiando-se
assim de reprodutores de alta quaUdade
genética, disponível nas centrais de inse
minação. Neste caso, também é necessário
manter macho para o estímulo ao cio.

Manter um macho para poucas fêmeas
significa: maiores gastos com ração, pro
blemas reprodutivos pelo uso do macho
após períodos longos sem monta e aumen
to do capital imobiUzado.

O criador deve comprar os animais de
uma mesma granja que apresente bons ín
dices de produtividade, que tenha infor
mações de Teste de Granja dos
reprodutores que oferece e com bom nível
sanitiírio. As granjas fornecedoras de re-

Duroc ou landrace dias

Landrace ou Large White idade;
- nascer numa lei-

tegada numerosa;
- possuir pelo me

nos sete pares ou catorze tetas funcionais,
bem distribuídas e de bom tamanho;
- não ter irmãos com defeito de nascença;
- ter vulva de tamanho proporcional à idade;
- apresentar boa sustentação (bons apru-
mos);
- não apresentar desvios na coluna;
- ter bom comprimento e profundidade.

As fêmeas devem ser utilizadas até a

média de cinco parições quando serão
substituídas por leitbas. O descarte de fê
meas antes de produzir cinco leitegadas
deve ocorrer, se elas:

- produzirem menos de 9 leitões nascidos
na média das duas primeirtis leitegadas;
- não aceitarem os leitões logo após a pa
ri ção;
- não produzirem quanticUide suficiente de
leite para os leitões;

- apresentarem problemas de mamite que
provoquem a perda de tetas;
- apresentarem problemas de sustcntíição
(aprumos);
- apresentarem mais de dois retornos de
cio seguidos.

Antes de entrar em reprodução as fê
meas devem ser desvcrminadas e tratadas

contra piolhos e sama (qiuindo houver o
problema) segundo a recomendação espe
cífica do produto a ser utilizado.

Machos

Pelo fato do macho ser acasjilado com

várias fêmeas c ser responsável pela tr:uis-
missão de 50% das características genéti
cas aos seus descendentes, ele é o animal
mais hnportante do rebanho, devendo me
recer toda a atenção por ocasião da com
pra. Deve-se, portanto:

- adquirir machos selecionados com peso
mínimo de 110 kg aos 150 dias de idade
e máximo de 18 mm de espessura de tou
cinho ao final do teste de granja;
- dar preferência na escolha para a raça
que não entrou na fonnação dtis fêmeas.
No caso de usar retrocruzamento, o macho
selecionado não deve ser aparentado com
as fêmeas do plantei;
- apresentar boa sustentação (bons apru
mos);
- não apresentar desvios na coluna;
- apresentar os testículos salientes e pro
porcionais à idade;
- apresentar comportamento sexmd ativo
(aguçado);
- ter bom comprhnento;
- apresentar jjemil desenvolvido e boa lar
gura de lombo.

Os machos devem ser substituídos após
um máximo de dois anos de uso.

Antes de entrar em reprodução os ma
chos devem ser desverminados e tratados
contra piollios e sama (quando houver o
problema) segundo a recomendação espe
cífica do produto a ser utilizado.

Cobrição

Fêmeas

- Leitoas e porcas desmamadas devem re
ceber 3 kg de ração por dia até a cobrição
e serem alojadas nas baias de pré-cobri-
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ção, na proximidade de machos. As leitoas
devem ser colocadas diariamente em con

tato direto com os machos pelo período
de 20 a 30 ininutos a partir dos 140 dias
de idade. O mesmo manejo deve ser feito
com as porcas desmamadas visando esti
mular a entrada cm cio;
- Quanto mantidas em lotes, não exceder
a seis anhnais para facilitar o manejo da
alimentação, controle do cio e fonnação
de grupos de parição;
- Leitoas adquiridas de outras proprieda
des devem passar por um período de adap
tação de no mínimo 30 dias antes de entrar
em reprodução;
- O controle do cio na época da cobrição
deve ser realizado duas vezes ao dia com

o auxilio do macho;
- A primeira cobrição deve ser realizada
a partir do segimdo cio, com idade entre
6,5 e 7 meses e peso mínimo de 120 kg;
- A fêmea deve ser levada até o macho
para a cobrição, observando-se que a re
gião da vulva esteja limpa. Isto evitará in-
fecção do trato genito-urinário;
A cobrição compreende dois acasala

mentos, sendo o primeiro quando a fêmea
aceitar o macho e o segundo 12 horas após
(manliã e tarde do mesmo dia ou tarde e
manhã do dia seguinte). É recomendável
o uso de machos diferentes para os dois
acasalamentos;
Leitoas que não entram em cio até 7 me

ses de idade devem ser descartadas.

Machos

. Iniciar as cobrições com 7,5 a 8 meses
de idade cobrindo uma fêmea por semana
e aumentando gradualmente para três fê
meas por semana a partir dos 11-12 meses
de idade;
- Manter o intervalo mínimo de 12 horas
entre as cobrições e propiciar ao macho
um descanso de 24 horas após cobrir uma
fêmea (dois acasalamentos);
- Manter o macho em bom estado nutrí-
cional, fornecendo de 1,5 a 2 kg de ração
por dia, com acesso a pasto e piquete sem
pre que possível. A água deve ser ümpa,
fresca e fornecida à vontade;
- O local de monta deve ser calmo, em
piquete ou baia seca não escorregadia, de
maneira que o macho possa trabalhar sem
atropelos;
- Realizar as cobrições cedo pela manliã e
a tardinha para evitar desgaste excessivo;
- Antes da monta pressionar o prepúcio para
a retirada da secreção acmnulada;
- Auxiliar a monta e acompanliar a cobrição.

Gestação

- Após a cobrição, as fêmeas devem ser
conduzidas para local calmo e confortá
vel, recebendo água à vontade e cerca de
2,0 kg de ração à base de millio, farelo de
soja e mícleo vitamínico- mineral por dia
até os 90 dias de gestação. Dos 90 dias
até o parto, fornecer 3 kg da mesma ração
por dia. Isto promoverá aumento no peso
dos leitões e nas reservas corporais da por
ca que serão utilizadas na produção de lei
te. A ração deve ser fornecida sempre em
duas refeições diárias;
- Observar diariamente com o auxilio do

macho se ocorre retomo ao cio das fêmeas

gestantes;

- Além das quantidades de ração recomen
dadas durante a gestação, o criador pode
fornecer algmn tipo de pasto ou forragem
para as fêmeas;
- Desveniilnar e tratar contra piolhos e
sama (quando houver o problema) antes
de transferir as fêmeas para a maternida
de, segundo a recomendação específica do
produto a ser utilizado;
- Transferir as fêmeas para a maternidade
5 a 7 dias antes do parto, após lavagem
completa e cuidadosa, usando escova,
água e sabão.

Parição

./•l

m■ m

Materiais necessários para o atendimento dos leitões
no pós-parto

- A matenúdade deve ser lavada e desinfec-
tada no mínimo 5 dias antes de receber as
fetneas. Observar atentamente a limpeza dos
bebedouros e revisar a fonte de calor que será
utilizada para o aquecimento dos leitões;
- A proximidade do parto pode ser iden
tificada pela secreção de leite das tetas
provocada por uma leve pressão;
- Antes do imcio do parto, o criador deve
preparar a cama para a porca e o escamo-
teador, bem como material necessário para
dispensar os primeiros cuidados aos lei
tões reeém-nascidos. São necessários:

- barbante imerso em álcool iodado;
- tesoiua para cortar o cordão umbilical;
- alicate para cortar as presas;
- vidro de boca larga com álcool iodado;
- panos limpos ou papel toalha.

Obs: A tesoura e o alicate devem ser la
vados com água e sabão e desinfetados.
0 álcool iodado deve ser preparado com
1 liu-o de álcool e 4 colheres de sopa de
iodo glicerinado.

- No dia do parto, a fêmea deve receber
somente água limpa, fresca e à vontade.
- A porca deve ser acompanliada durante
o parto. À medida que os leitões vão nas
cendo, deve-se dispensar os seguintes cui
dados:
•  limpar e enxugar o leitão com pano lim

po, seco e macio, ou papel toalha, de
sobstruindo as narinas e a boca;

• amarrar o cordão umbilical 2 cm abaixo
da barriga do leitão com barbante man
tido em álcool iodado;

• cortar o cordão lunbilical logo abaixo
do nó (cerca de 2 cm);

• encostar o vidro de boca larga com ál
cool iodado na barriga do leitão, dei
xando o mnbigo mergulhado no vidro,
virando após o leitão e o vidro de ca
beça para baixo para desinfetar total
mente a área do umbigo;

• cortar os dentes do leitão evitando ma
chucar a gengiva;

• cortar o terço final da cauda;
• colocar o leitão no escamoteador, pre

viamente aquecido, com temperatura
controlada em 30^;

• colocar os leitões para mamar o colos-
tro orientando os mais fracos para as
tetas da frente. Todos os leitões devem
iniciar a mamada do colostro no máxi
mo tuna hora após o nascimento.

Desinfecção da área do umbigo do leitão

- A intervenção no parto, quando necessá
ria, deve ser feita após rigorosa limpeza
da mão e do braço do criador, utilizando-
se água limpa sabão e escovação rigorosa.
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Recomenda-se o uso de luvas apropriadas
para esta operação. Porcas que foram au
xiliadas no parto devem ser controladas
atentamente e em caso de elevação da
temperatura corporal ou outro sinal de al
teração, tratadas conforme as indicações
do médico veterinário;
- Terminado o parto, recolher os restos de
placenta e colocá-los numa fossa séptica,
procedendo a seguir as seguintes práticas:
- Manter seco o piso da maternidade e evi
tar correntes de ar frio.

Lactação

- Porcas com 8 leitões ou mais devem re

ceber ração à vontade (no mínimo 5,5 kg
de ração seca/dia). Porcas com menos de
8 leitões devem receber diariamente 2,5
kg de ração mais 400 g por leitão em alei
tamento. Se possível fornecer ração ume-
decida. A água deve ser limpa, fresca e à
vontade;
- o escamoteador deve ter sempre cama
seca e fonte de calor com temperatura
controlada entre 28^0 e SO^C;
- no terceiro dia de vida os leitões devem
receber uma injeção de 200 mg de ferro
dexü-ano na região do pescoço;
- entre 10 e 15 dias de vida os leitões ma
chos devem ser castrados;
- fornecer ração pré-inicial para os leitões
no escamoteador a partir dos 14 dias de
idade. Essa ração deve conter produtos de
rivados do leite ou farinlia de peixe e ser
fornecida, em pequenas quantidades, vá
rias vezes ao dia. Os restos de ração úmi
da ou contaminada com urina e fezes
devem ser eliminados;
- porcas com smtomas de mastite (infla
mação das tetas) ou com conimento va-
ginal purulento devem ser tratadas
segundo orientação veterinária;
- porcas com fezes duras ou ressecadas
devem receber uma colher de sopa rasa
de sal amargo na ração da manhã durante
três dias. É recomendável aumentar a fibra
da ração. Isto pode ser feito com o forne
cimento de alfafa ou pasto verde era su-
plementação ao arraçoamento diário.

Desmame

- Os leitões devem ser desmamados enUe

28 e 35 dias de idade e levados direta

mente para a recria (creche);
- recomenda-se fazer o desmame ás quin
tas-feiras para que as cobrições e partos

não ocorram em finais de semana, quando
a mão-de-obra toma-se mais escassa;
- a porca deve ser levada para o local de
pré-cobrição logo após o desmame e ficar
em contato com o macho;
- fornecer 3 kg de ração por dia até a co-
brição. Isto evitará perda de peso da porca
e melhor desempenho reprodutivo. A água
deve ser limpa, fresca e fornecida à von
tade;
- realizar a cobrição no primeiro cio, o
qual ocorre cerca de cinco dias após o des
mame;

- após a cobrição seguir as recomendações
feitas para a gestação.

Recria ou creche

- Nesta fase, que vai do desmame aos 70
dias de idade, os animais devem receber
ração de alta digestibilidade e palatabili-
dade, à vontade. A água deve ser limpa,
fresca e fornecida à vontade;
- ocorrendo problemas de diarréia, dhni-
nuir a quantidade de ração oferecida aos
animais, fornecendo de três a quatro re
feições diárias;
- na primeira semana de creche fornecer
fonte suplementar de calor aos leitões com
temperatura controlada em tomo de 24^.
A fonte de calor pode ser desligada no ve
rão durante o dia;
- os leitões devem ser desverminados en
tre a sexta e oitava semana de idade;
- realizar tratamento contra piolho e sama,
se necessário.

Crescimento e terminação

- A fase de crescimento vai da saída da
creche até aproximadamente 50 kg de
peso vivo. A terminação inicia aos 50 kg
e vai até a idade de abate, cujo peso pode
variar em função do mercado e do custo
de produção;
- a troca de aUmentação da fase de creche
para a de creschnento deve ser feita de

fonna gradativa, durante aproximadamen
te uma semana. Desta forma os animais

poderão adaptar-se mellior à nova dieta e
evitar problemas de diarréia;
- durante as fases de creschnento e tenni-
nação os anhnais devem receber ração e
água à vontade;
- o criador deve evitíir superlotação, man
tendo um máximo de 16 a 18 ani
mais/baia. Pisos molhados ou úmidos e
ventilação inadequada contribuem para o

surgimento ou agravamento de problemas
como pneumonias, renitc atrófica, diarréia
e canibalismo;
- ter número adequado de comedouros e
bebedouros. Mantê-los sempre limpos;
(bebedouros 1:10 e comcdouro 1 boca:4
animais);
- os leitões devem ser observados regular
mente quanto a dificuldades respiratórias,
diarréias e problemas de locomoção. Tra
tamento adequado deve ser ministrado
com ajuda do veterinário.

Manejo sanitário

Procedimetito de limpeza e desinfecçao de uma sala

Os objetivos do manejo sanitário são
de manter os animais sadios, evitar a in
trodução de doenças no rebanlio c aumen
tar os lucros do criador.

Este deve organizar, se possível com a
ajuda do veterinário, o esquema de mane
jo sanitário para o seu rebanlio. Há uma
série de cuidados que devem ser observa
dos e o item mais importante se refere aos
métodos de prevenção das doenças. Mui
tas doenças podem ser evitadas ou preve
nidas adotando-se cuidados como a

limpeza e desinfecção das instalações, uso
de vacinas e medicamentos recomendados

e controle de visitantes e veículos (espe
cialmente se estiverem antes em outras

criações). Os cuidados devem ser redobra
dos na matenúdade e qurmdo da aquisição
de animais para reposição do plantei.

Algumas observações simples podem
ajudar a melhorar a saúde do rebanho:

1 - Todos os equipamentos (seringas, agu-
Uias, tesoura, bisturi, facas, alicates) utili
zados devem estar sempre Ihnpos, lavados
com água e síibão e desinfetados com ál
cool iodado. Agulhas e seringas devem ser
também fervidas. O recipiente onde se fer
ve a água deve estar Ihnpo e lavado da
mesma maneira. A água utilizada deve ser
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sempre limpa. Materiais sujos com fezes,
pús ou sangue devem ser sempre lavador
com água e sabão antes de serem desin
fetados ou fervidos.

2 - É recomendável consultar o veterinário
quando ocorrem problemas como abortos,
fetos mumificados, diarréias, pneumonias
e sempre quando há surtos de doenças no
rebanho, especialmente se ocorrem mor
tes. Muitas vezes é necessário a remessa

de animais doentes ou de materiais para
exames laboratoriais. Deve-se sempre re
meter animais ou materiais de animais que
não tenham sido medicados. As infonna-
ções corretas sobre o surto da doença po
derão ajudar o veterinário ou o laboratório
a realizar o diagnóstico adequado e a
orientar corretamente o criador.

3 - Algumas doenças podem ser evitadas
ou controladas por meio de vacinação. As
vacinas disponíveis no mercado in
cluem as destinadas às seguintes
doenças: peste suína clássica, coliba-
cilose, leptospirose, parvovirose, rini-
te atrófica, pneumonia micoplásmica,
pleropneumonia, erisipela e paratifo.
/V vacina contra a peste suína clássica
pode ser obrigatória ou proibida de
pendendo da região ou estado e, neste
^o, deve-se atender a legislação em
vigor. As demais vacinas devem ser
usadas se forem consideradas relevan
tes para melhorar as condições sani
tárias e a produtividade do rebanho.
É recomendável discutir o plano de
vacinação com o veterinário.

; l

e) não vacinar animais três semanas antes
do abate;

O agitar o frasco antes de usar,
g) após abrir o frasco de vacina, usar, de
preferência, todo o conteúdo;
h) vacinar sempre nos horários mais fres
cos do dia;
i) agulhas e seringas devem ser lavados
com água. e sabão e fervidas, antes e de
pois da vacinação ou aplicação de medi
camentos;

j) a agulha utilizada para retirar a vacina
do frasco deve ser diferente da agulha usa
da para vacinar os animais;
1) para aplicações no músculo deve-se usar
agullia que ultrapasse a camada de gordu
ra porque se a injeção se der nesta camada
não haverá absorção adequada;
m) para vacinações dos leitões recomen
da-se fechá-los em um abrigo, evitando-se
com isto, a necessidade de se correr atrás
dos animais para apanliá-los.

produção, secagem e o armazenamento de
grãos para a produção de ração na pro
priedade.

Para o armazenamento do milho em

pequenas propriedades aconselha-se o uso
de sistemas a granel em silos de alvenaria
ou metálicos.

No planejamento do número de porcas
que farão parte do plantei da granja, o pro
dutor deve saber a quantidade de ração
que será utilizada na propriedade.

São necessários cerca de 350 kg de ração
para se produzir um suíno de 100 kg de
peso vivo. Esta quantidade é a soma da ra
ção consumida pelo animal e a ccHisumida
pela porca e o cachaço que o produaram.

Desta forma, o consumo anual de ração
de uma porca que produz, em média, 18

4 - Os esquemas de vacinação va
riam para cada doença. Na tabela 5,
são fornecidos os esquemas de vaci
nação para as principais doenças dos
suínos.

Os seguintes cuidados devem ser
observados na aplicação de vacinas
e/ou medicamentos:

a) ler sempre as instruções da bula e
segiú-las rigorosamente, especialmen
te com relação à via de aplicação e o
volume;

b) não usar vacinas ou medicamentos
fora do prazo de validade;
c) conservar as vacinas sob refrigera
ção (2 a 7^). Não congelar;
d) não deixar a vacina exposta ao sol du
rante o manuseio. Mantê- Ia sempre refiri-
gerada;

abçi^ $? 'pÉllíi
; f ^piir 'buíiiÉltít íd

Doença
Leítóas de

reposição/
nulíparas

Matrizes Cachaços Leitões Jovens
Doseeviãcte
aplicação

Peste Suína

Clássica*

28 dias antes

da cobrição
70 a 90 dias

de gestação
Anual 60 dias de

idade 7 ou 14

dias de idade

(se a mãe não
foi vacinada)

2ml.
intramuscular

(IM)

RInite

atrófica

60 e 90 dias

de gestação
90 dias de

gestação
Semestral 7 e 28 dias de

idade

2ml,
subcutânèa

(SC)

Leptospirose 42 e 21 dias

antes da cobrição
entre 28 e 14

dias antes

da cobrição

Semestral 2ml. IM
ou SC

Parvovirose 42 e 21 dias e

antes da cobrição
entre 28 e 14

dias antes

da cobrição

Semestral 2mLIM ,
ou SQ

Pneumonia

micoplásmica
duas vezes antes

da cobrição
com 14 dias

de intervalo

42 e 14 dias

antes do parto
Semestral 7 e 21 dias de

idade

2ml IM

Erisipela 42 e 21 dias

antes do parto
entre 28 e 14

dias antes

do parto

Semestral desmame e 21
dias depois

m, IM
00^ 1

Pleuro-

pneumonia
42 e 21 dias

antes do parto
entre 28 e 14

dias antes

do parto

Semestral 2ml. IM
ou SC

Doença de
Aüjészky

42 e 21 diás

antes da
cobertura

êntrè 42 e 21
dias ántês
dOjj^ftO

Anual 1 4^. idiâS' >die idedÉ;

'  im àlfüh^ ê^l^ds (0 fdiitttia. # j|e$té Wi ptiibídti ifive-ãe; dá#.

Preparo das rações

Os custos com alimentação giram em
tomo de 70% a 80% do custo total de pro
dução, é muito importante a autonomia na

suínos terminados/ano é estimado em
6.300 kg.

A partir desse valor é possível estimar-
se as quantidades de ração pronta ou mi-
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Iho, farelo de soja e núcleo de minerais e
vitaminas em função do número de porcas
da granja. Alguns exemplos são apresen
tados na tabela 6. Na tabela 7 são apre
sentados os mesmos valores de consumo

de milho e farelo de soja, mas expressos
em sacos.

Misturador vertical e balança para preparo de rações

custeio da atividade, o suinocultor deve
produzir o máximo de grãos na proprie
dade.

A produção e utilização de alimentos
alternativos em rações de suínos é uma
opção viável para o criador. Seguindo-se
as recomendações técnicas para utilização
desses alimentos pode-se reduzir os custos
de produção e dimimúr a dependência por
milho e farelo de soja.

Com relação ao preparo das rações os
seguintes cuidados devem ser segiúdos:

- Usar fórmulas específicas para cada fase
de criação (pré- iiúcial, irúcial, crescimen
to, terminação, gestação e lactação) elabo
radas por técnicos especializados ou que
sejam indicadas nos rótulos dos sacos de
concentrado.

- Ler com atenção os rótulos dos produtos
e seguir rigorosamente suas recomendações.
- Pesar cada ingrediente que entra na com
posição da ração, conforme a quantidade
indicada na fónnula. O uso de balanças é
indispensável, pois garante o melhor con
trole no preparo da ração.
- Misturar previamente o núcleo contendo
minerais e vitaminas, antibióticos e outros
aditivos com cerca de 20 kg de milho
moído antes de adicioná-lo ao restante da

mistura de milho e farelo de soja.

Tabela 6 - Quantidade (em toneladas) de ração pronta ou de milho, farelo de soja e
núcleo de minerais e vitaminas necessária para um rebanho suíno no período de um
ano de acordo com número de porcas^

Tamanho do

plantei (n° de
porcas)

Ração
pronta (Q

Ingredientes para ração caseira (t)

Farelo

de Soja
Núcleo

^ Valores aproximados considerando-se o índice de 18 suínos tenminados/porca/ano
^ Núcleo de minerais e vitaminas, supondo-se que seja incorporado na proporção de 4%
na ração. Esta quantidade varia de fabricante para fabricante.

' Tabela 7 - Número de sacos de milho (60kg) e farelo de soja (50kg) necessários para
rebanhos suínos com diferentes números de porcas no período de um ano

Tamanho do plantei (n° de
porcas)

Número de sacos

Milho (60kg) Farelo de soja (SOkg)

A suinocultura exige grande capital de
giro e não havendo financiamentos de

- Usar misturadores sempre que possível.
A mistura de ração manual ou com pás

não garante ração de boa qualidade e é
inviável em propriedades com 12 ou mais
porcas.

- Para facilitar a disü-ibiúção dos ingre
dientes no misturador coloca-se primeiro
o milho moído que geralmente entra em
maior quantidade. Depois, o segundo in
grediente em quantidade e assim sucessi
vamente. O núcleo já diluído e
pré-misturado com milho moído deve ser
o último componente a ser introduzido no
misturador, mas antes de fazê-lo deve-se
retirar cerca de 50 kg do produto mistu
rado. O próximo passo é colocar o núcleo
diluído em millio no misturador. Final

mente recoloca-se os 50 kg retirados, o
que auxiliará para que todo o núcleo fique
contido dentro do misturador.

- O tempo mínimo de mistura em mistura
dor vertical varia conforme o misturador e

deve ser de 12 a 15 minutos com todos os

ingredientes. Caso conü-íírio, a mistm-a final
não será homogênea e diferentes partidas da
mesma ração terão diferentes quantidades
de lun mesmo nutriente. Aconsellui-se tíun-

bém que a cada 3 minutes, retire-se tuna
quantidade de ração (20-30 kg) e a recolo
que no misturador. Isso fará com que o ma
terial que estava parado nas bocas do
misttu-ador seja também misturado.
- Lhnpar sempre o misturador após o uso.
- Manter mlhas e silos sempre limpos e
livres de restos de grãos que poderimn fa
vorecer o crescimento de mofo e prolife
ração de ratos.
- Evitar que os sacos de núcleos e premi-
xes sejam expostos à luz, umidade e calor.

Reservatório de água

Água de boa qualidade, fresca e a von
tade com temperatura entre 16 e 18-C, é
mídto hnportante ptira os suínos em todas
as fases.

A quantidade de água utilizada em um
sistema de produção de suínos depende do
sistema de limpeza das instalações, tipos
de bebedouros e presença ou não de fossas
de rentenção para os dejetos.

A tubulação da rede de água deve ser
enterrada no solo para evitar o contato di
reto com o sol e o conseqüente aqueci
mento da água.

O reservatório deve ser protegido do
sol para manter a água na temperatura
adequada.
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o reservatório deve ser dimensionado

para estocar água por um período de 5
dias pela seguinte equação:

CR = (0,48 STA + F + M) X 0,075

CR = capacidade do reservatório, m^;
STA = número de suínos terminados por
ano;

F = mimero de fêmeas do rebanho;
M = número de machos do rebanho;

Exemplo:

Sistema de produção para 24 matrizes
com 1 macho e estimando-se 504 suínos

tenninados por ano:

CR = (0,48 X STA + FR + M) x 0,075
CR = (0,48 X 504 + 24 + 1) X 0,075
CR = 20,02 m3

Ou seja, deve-se projetar o reservatório
para uma capacidade de 20 m3 de água.

Controle de moscas
em criação de suínos

O manejo inadequado dos dejetos re
sulta na proUferação de moscas. As espé
cies mais comuns encontradas no meio
rural são a mosca doméstica, a mosca dos
estábulos e as moscas varejeiras.

A fêmea adulta da mosca doméstica,
depois de acasalar, aos quatro ou cinco
dias de vida, faz a postura dos ovos em
matéria orgânica em decomposição, dando
preferência ao esterco de suínos. Estas
moscas põem cerca de 100 a 120 ovos,
dos quais em 10 a 24 horas, saem larvas
que crescem entre 5 a 8 dias. Estas larvas
transfonnam-se em pupas, casulos e des
tes saem as moscas adultas.

Para o controle das moscas é necessá
rio que o esterco dos smnos permaneça

todo o tempo mergulhado no líqiúdo, para
evitar a postura de ovos pelas moscas.

Os canais externos ou internos de co

leta de dejetos devem manter tuna lâmina
de água constante, evitando-se o acúmulo
dos dejetos na forma de montes. Este acú
mulo induz a mosca a depositar seus ovos,
produzindo mais moscas.

A lâmina d'água nos canais externos
ou interno da edificação deve ter uma al
tura mínima de 10 cm. Se os canais ex

ternos forem rasos o esterco deve ser

levado para a esterqueira, no mírúmo,
duas vezes por semana.

Deve-se evitar o acúmulo dos dejetos
em montes secos ou na fonna pastosa, a
céu aberto. Por isso, o esterco com cama
usado para as criadeiras (maravallia, palita
de milho, sabugo de milho moído) deve
ser amontoado em terreno alto e seco e

coberto com lona phística ou deve ser le
vado para a compostagem.

Todas as esterqueiras devem manter uma
lâmina d'água na superfície e as bordas la
terais devem ser mantidas sempre limpas.

Os anhnais mortos devem ser enterra

dos ou colocados em fossa coberta, jamais
jogados na esterqueira, porque flutuam e
servem de alimento para larvas das mos
cas varejeiras.

Não se deve misturar esterco de bovino
ao de suíno pois na esterqueira forma-se
utna camada flutuante que também serve
de aUmento para larvas de moscas.

Manejo de dejetos

O desenvolvhnento da siúnocultura re
sulta, numa produção apreciável de deje
tos, que pela falta de tratamento adequado,
se transformam na maior fonte poluidora
das regiões criadoras.

O aproveitamento adequado dos dejetos
como fertilizante é fundamental na melhoria

das condições do solo, aumentando a sua
capacidade de produção. Deve-se considerar
também a possibilidade de geração de bio-
gás a partir dos dejetos. A quantidade de
dejetos Uquidos produzidos varia de acordo
com o peso dos animais, o tipo de bebedou
ro usado e a quantidade de água usada na
limpeza das baias.

Sistaiui de antiazenojiiaito de dejetos suínos

o dimensionamento de estrumeira ou

lagoa para o annazenamento dos dejetos
líquidos deve obedecer os índices de 0,20
a 0,25 m3/animal/mês. Esses valores são
multiplicados pelo número de animais do
rebanlio para obter-se o volume total da
estrumeira ou lagoa que deve ser dimen
sionada para um período de estocagem en
tre 4 e 6 meses.

Deve-se evitar o derramamento dos de
jetos líquidos em rios ou córregos.

Os depósitos de dejetos devem ser re
vestidos em alvenaria, ferrocimento, pe
dras rejuntadas com argamassa ou lona
plástica especial, para evitar a infilü-ação
dos dejetos líquidos no solo e a poluição
do lençol freático.

Os criadores devem procurar a assis
tência técnica, que lhes orientará na ela
boração de projetos que permitam
tratamento adequado e melhor aproveita
mento dos dejetos.

Torne-se sócio da Sociedade

Nacional de Agricultura - SNA
Informações: Av. General Justo, n® 171/2® andar

CEP 20021-130 - Tel.: (021) 240-4149
iiríiu Rio de Janeiro - RJ

.
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Sementes certificadas e

fiscalizadas: o sucesso da colheita

É imprescindível que as
sementes sejam certificadas
e fiscalizadas para garantir
produtividade e qualidade.

Clima apropriado,
solo fértil e mão-

de-obra especiali
zada há tempos deixaram
de ser os únicos meios

para garantir o sucesso de
uma boa collieita. O pro
dutor brasileiro ignora o
fato, mas sem uma semen-
te certificada ou fiscaliza-

da o bom tempo e as van
tagens tecnológicas, em-
pregadas na produção de
uma lavoura, ficarão inuti- ^ i
lizados e o plantio com
prometido com doenças,
como fiuigos, bactérias, ví- o controle de i
rus e nematóides. O pri- ^ sementes é
meiro passo a ser adotado ^^esZ^l^d
pelo agricultor é descartar
por completo semente de origem desco-
nliecida (grãos), que normalmente não so
freu nenhum controle durante a fitse de

produção e processamento. "A origem ge
nética e fisiológica são fatores decisivos
na escolha da semente, é imprescindível
que elas sejam certificíid;is e fiscalizíidíis,
pois garantem produtividade e qualidade",
diz Luiz Brasi, diretor do Departíunento
de Sementes Mudas e Matrizes-DSMM, ór
gão criado pela CATl em 1981 para certi
ficar e fiscalizar a qualidade das sementes
produzidas.

Alguns agricultores cometem o grave
erro de semear grão mesmo sabendo que
não é um bom negócio. "Foi a primeira
vez que arrisquei a phuitar grão porque
não achei sementes certificadas, mas sei
que mhilia produtividade ficou compro
metida", disse Jair Gonçalves Filho, que
plantou 24 hectares de feijão e coUieu em
novembro do ano passado. O mesmo não
aconteceu com o agricultor Humberto
Manjavach, que há dez anos semeou grão
de feijão em cinco hectares e perdeu 70%
da área plantada. "Hoje só compro semen
tes certificadas ou fiscalizadas, pois é uma
garantia a mais que tetnos, e a chance de
ocorrer uma infestação no solo é menor",
conclui Humberto, proprietíüio de 17 hec-

o controle de qualidade
de sementes é essencial

para não comprometer o
investimento da lavoura

tíu-es de terra. Para inelbor atender os agri
cultores o DSMivi, que vinha produzindo
sementes de feijão somente na safra de in
verno, passou a produzir o ano inteiro vi
sando suprir a necessidade dos produtores.
Segundo Luiz Brasi, diretor do Dep:u-ta-
mento, "é praticamente inexistente uma
infecção no solo quando o agricultor usa
sementes de boa qualidade".

Além dos aspectos genéticos e fisioló
gicos, as condições ambientais (tempera
tura e umidade), manuseio incorreto
durante a colheita, processamento, arma
zenamento, microorganismos e insetos,
afeüim consideravehnente a qualidade da
semente. "As sementes produzidas pelo
Departamento sofrem inspeções periódi
cas durante toda a sua fase de produção",
afirma Brasi. Além de produzir plantas vi
gorosas e produtivas as sementes certifi
cadas e fiscalizadas ajudam, também, na
preservação do meio-ambiente e por nas
cerem rapidamente protegem solo contra
a erosão.

Segundo Rosangele Gomes, assistente
do Serviço de Controle de Qualidade do
DStviM, a análise de sementes envolve uma
série de testes em que o conjunto dos re
sultados obtidos permite avaliar a quali-
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dadc da amostra submetida a exame. Nos

últimos anos têm sido estudados vários

métodos para lesl;u- o vigor das sementes,
mius não existe neniium padronizado que
possa ser recomendado ptira IotUls as es-
jiécies. "O vigor especiilcíunentc é um pa
râmetros complementar de um programa
de controle de qualidade", diz R(xsangele.
O SCQ tem estrutura física para analisar
10 mil amostrius f"X)r ano e nos 19 Serviços
de Produção de Sementes do DSMM, po
dem ser realizad.LS 50 mil análises por
ano.

Para atender as necessidades do mer

cado agrícola e evitar o surgimento de um
mercado marginal de sementes o Ministé
rio da Agricultura estabeleceu normas
para inspecioiiiu- a produção e llscalizíir o
comércio de sementes, além de reconhe
cer e credenciar íis entidades certillcado-

ras e llscalizadoras. No estado de São

Paulo a fiscaliziição do comércio é feita
pelo Departamento de Defesa Agropecuá
ria (dda) que tem disponível uma equipe
com 615 profissionais (agrônomos e téc
nicos agrícolas) nas 73 unidades espalha
das pelo Estado, que seguem rígidas
nonnas de controle de qualidade em todas
as fiises da comercializíição.

Veja as tabehis.

Produção de sementes melhoradas no Estado de São Paulo

I  I I I Demanda de Sementes | Taxa de
Área

Taxa de

Espécie
Produção
sementes

91/92 (t) 1

Produção
sementes

90/91 (t) 2

plantada
total 91/92 Potencial (t) Eletivo (t)

Algodão 10.297 7.348 230.000 8.740

Amendoim 6.953 7.392 63.600 7.632

Arroz 3,705 2.232 189.470 7.579
Batata 5.000 7.766 26.650 —

Feijão 3.964 13.123 332.450 16.623

Forrageiras 10.433 13.536 — —

Hortaliças 256 172 — —

Leg. Forrageiras 227 1.007 — —

Milho 37.275 40.605 1.566.300 31.326

Milho de pipoca 37 118 — —

Soja 31.220 27.128 465.621 41.906

Sorgo 1.757 1.111 40.675 407

Trigo 13.345 17.055 68.635 —

Tricale 72 92 — —

TOTAL 124.541 138.685 2.983.401 114212

Inlormacões retiradas do anuário ABRASEM 1993.

Área
Utilização plantada

de c/grãos n
sementes sementes

(%) (ha)

90 23.000

60 25.440

40 113.682

6 312.513

DSMM/SEIVIENTES
Acréscimo obtido através do uso de sementes melhoradas %

SEMENTES ■ OUTRAS PRATICAS

Algodão
Amendoim
Arroz

Feijão
Milho

Soja
Trigo

Algodão
Amendoim
Amoz

Feijão
Milho

Soja
Trigo

TAXA DE UTILIZAÇÃO %

;  91/92 'f

DSMM negocia a volta de produção de sementes básicas de forrageiras

Preocupado com a instabilidade econô
mica finímcelra por que vem passando as
empresas produtoras de sementes organi
zadas, decorrente do mercado marginal
(que se forma na beira da estrada) o De-
píulíunento de Semente, Mudas e Matrizes
da CATl, negocia com a Associação Paulis
ta dos Produtores de Sementes (APPS), o
fornecimento de sementes básictis de gra-
míneas forrageiras aos produtores, para que
estes possiun começar a insttdar seus cam
pos para a produção de sementes certifica
das. "A qualidade das "chamadas"
sementes de forrageiras disponíveis no
tnercado é questionável, pois em sua maio
ria são provenientes de produtoiies que itão
são registrados na Secretaria", diz Luiz
Bnisi, diretor do DSMM, criado para garan
tir a qualidade genética, física e fisiológica
das sementes. "Precisamos disciplinar o
mercado para que seja colocado ao consu
midor sementes com origem genética ga
rantida", salienta Brasi.

No Encontro sobre Recuperação de
Pastagens promovido pelo Instituto de
Zootecnia, realizndo no ano ptissado em
Nova Odessa, ptu-ticiparam 433 profis
sionais, universitários e pesquisadores de
todo País, onde foram discutidas as van
tagens das forrageiras e a atual situação
do Cerrado brasileiro (Mato Grosso e
Mato Grosso do Sul, São Paulo, Goiás,
Minas Gerais, Piauí, Maranlião e Espírito
Santo), que representa um quarto do ter
ritório nacional. Aproximadamente 100
milliões de hectares encontram-se com

algmn tipo de degradação, o que repre
senta US$ 1 billião perdido por ano (225
a 450 mil cabeçíis/ano). Segundo o agrô
nomo Carlos Alves Pereira, que represen
tou o DSMM no Encontro, estes números
poderiam ser reduzidos consideravel
mente se a agropecuária fosse manejada
de fonna eficiente e eficaz. "Se isto con

tinuar acontecendo o Cerrado poderá se
tomar um deserto", diz o engenheiro

agrônomo, que apresentou o "Método
CATl de Fonnação de Pastagens", como
alternativa viável. O manejo correto das
gramíneas é considerado como prática de
conservação do solo e sucesso permanen
te das pastagens.

A baixa fertilidade (causada por uso
prolongado do solo sem reposição dos
nutrientes); compactação do solo; erosão
e escolha errada da espécie ou cultivar
foram itens considerados como principais
causadores da degradação das pastíigens.
A recuperação convencional de um hec-
tíu-e de pastagem, com uso de tecnologia
custa cerca de US$ 200. É aconselliável
que o produtor phmte sempre mais de
tuna espécie ou cultivar, para que possa
ter garantia no caso de um ataque intenso
de pragas, geadas ou outros fatores inde
sejáveis. As gramíneas forrageiras mais
usadas são a coloiúão, braquiária e an-
■dropógoin.
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Agricultura e ecologia
na Amazônia

Para esclarecer a verdade

sobre os solos da Amazônia

e as conseqüências ecológicas
de sua utilização para fins
agrícolas, A Lavoura
entrevista nesta edição o

professor Paulo de Tarso
Alvim, reconhecido

internacionalmente como um

dos maiores especialistas em
agricultura e ecologia tropical.

A Lavoura; Dr. Alvim, muita gente
diz que os solos da Amazônia são
excessivamente pobres e pratica

mente imprestáveis para a agricultura. O
que há de verdade sobre esse assunto?

* Engenheiro agrônomo, Ph.D., Membro
titular da Academia Brasileira de Ciências

Paulo Alvim: Em todas as regiões tro
picais tímidas, como a Amazônia, os solos
são predominantemente ácidos e pobres,
mas isto não significa que sejam impres
táveis. Os especialistas no assunto esti
mam que cerca de 1/3 da região possui
solos que de fato devem ser considerados
como impróprios para a agricultura, e isso
principalmente porque apresentam proble
mas de drenagem, topografia muito aci
dentada, dificuldade de acesso e outras
limitações de caráter físico. Os restantes
2/3 são potencialmente utilizáveis, depen
dendo do tipo de manejo que recebem.
Como acontece em qualquer parte do
mundo, a grande maioria desses solos vai
requerer aplicação de corretivos ou ferti
lizantes, estimando-se que apenas uns 6 a
8% - ou cerca de 30 a 40 milhões de hec

tares - podem ser utilizados sem qualquer
tipo de limitação. O fator que vai deter
minar se vale ou não a pena usar correti
vos ou fertilizantes nos solos
relativamente pobres será o preço que o
agricultor recebe pelo que produz. Essa é
uma regra que se aplica em todo o mundo,
não só para adubos, mas para qualquer
tipo de insumo agrícola. No fundo signi
fica que a expansão da agricultura nos so
los relativamente pobres da Amazônia vai
depender principalmente da força do mer
cado para os produtos que o agricultor
pretende cultivar.

Convém lembrar que solos tão pobres
como os da Amazônia ocorrem em muitas

partes do mundo, inclusive em regiões de
clima temperado, se bem que em menor
proporção do que nos climas tropicais
úmidos. No Sudeste dos Estados Unidos,
por exemplo, grandes áreas de solos tão
pobres como os da Amazônia vêm sendo
utilizadas racionalmente por muitos anos.

com resultados econômicos plenamente
satisfatórios. Até mesmo solos extrema
mente arenosos, vêm sendo economica
mente bem aproveitados em algumas
regiões daquele país, como por exemplo
no caso das extensas plantações de laranja
da Flórida, consideradas como as mais
produtivas do mundo. Também no Sudeste
da Ásia, especialmente na Malásia, onde
a agricultura tropical mais tem progredido,
as condições edáficas e climáticas são
muito parecidas às da Amazônia. A Ma
lásia se destaca principalmente no campo
da agricultura tropical, em especial no re
ferente a eultivos perenes. Apesar de sua
pequena extensão territorial - 32 milhões

de lia, ou cerca de apenas 6% da bacia
amazônica - esse país é hoje o maior pro
dutor mundial de borracha e dendê, além
de ser também grande exportador de vá
rios outros produtos tropicais, tais como
cacau, pimenta-do-reino, coco, etc.

A Lavoura: Além da predominância
de solos pobres, que outros fatores têm di
ficultado o desenvolvimento da agricultu
ra na Amazônia?

Paulo Alvim: Acho que fatores socio-
econômicos e culturais têm dificultado

mais a agricultura do que os de natureza
ecológica, mas vou me referir mais a esses
últimos porque são os que causam mais
discussão na atualidade. Ao contrário do

que muita gente pensa, a predominância
de solos pobres não é o principal fator
ecológico que dificulta a agricultura nos
trópicos úmidos. Isso pode ser constatado
claramente em nosso país quando compa
ramos a agricultura dos cerrados com a da
Amazônia. Os solos do cerrado do Brasil

central são tão ou mais pobres do que os
da Amazônia, e no entanto estão sendo
aproveitados com muito mais facilidade e
excelentes resultados. Uma das minhas

alegrias como profissional foi a de ter sido
um dos primeiros a demonstrar experi-
mentahnente, junto com o colega Wilson
Araújo, que as deficiências dos solos dos
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cerrados podem ser facilmente corrigidas
com a aplicação de calcáreo e fertilizan
tes. Isto aconteceu em 1951, e foi o ponto
de partida para a "^revolução verde'^ ocor
rida nos cerrados nos últimos trinta anos.

Porque até agora não foi possível realizar
uma revolução semelhante na Amazônia?
A resposta **ecológica'^ a essa pergunta
nada tem a ver com diferença de solos,
mas sim de clima. Na região dos cerrados
sempre ocorre uma longa estação seca,
com duração variável de 5 a 6 meses. Na
Amazônia, ao contrário, como em todas
as regiões revestidas de florestas, o clima
é sempre chuvoso, sem seca prolongada,
com umidade atmosférica permanente
mente elevada. Nas poucas regiões da
Amazônia onde há estações secas prolon
gadas, como em Roraima e Amapá, tam
bém se formam cerrados ou campos
limpos parecidos com os do Brasil Cen
tral, mas a grande maioria da região é ti
picamente florestal, com características
climáticas que, pelo excesso de chuvas e
elevada umidade atmosférica, trazem sé
rios problemas para a agricultura, tais
como a elevada incidência de pragas e en
fermidades, o excesso de ervas daninhas,
o agravamento da erosão e da lixiviação,
dificuldades para a maturação, secagem e
conservação de grãos, o rápido desgaste
de máquinas e implementos agrícolas,
além de outros. As regiões tropicais úmi
das se prestam principalmente para produ
tos agrícolas que não precisam ser secos
antes de colher, como mandioca, batata
doce, inhame, cará, banana, etc., razão
nela qual alguns preferem a expressão
ívegecultura" para se referir à agricultura
típica dessas regiões. Entre os grãos tra
dicionais, o aiTOZ e o feijão caupí, sao os
dnicos que podem ser cultivados em es
cala comercial. Não foi por acaso que,
para solucionar o problema de conserva
do de alimentos, nossos indígenas inven
taram a farinha-de-mandioca, que sc pode
considerar como o **grão" mais típico dos
trópicos brasileiros.

A Lavoura: Os desmatamentos provo
cados pela agricultura e pecuária não es
tariam agravando o chamado ''efeito
estufa" e alterando o clima da própria
Amazônia?

Paulo Alvim: Segimdo algumas publi
cações recentes, os desmatamentos e quei
madas que hoje ocorrem em todo o mundo

são responsáveis por cerca de 15 a 18%
do efeito estufa. Os 82 a 85% restantes são

devidos à queima de combustíveis fósseis,
principalmente nos países industrializados.
Alguns autores calculam que os desmata
mentos na Amazônia participam com uma
parcela de 4 ou 5% para o efeito estufa. Al
guns afirmam, sem suficientes provas, que
esses desmatamentos estariam também di

minuindo as chuvas na região. Sabe-se que
algumas agências financiadoras de pesquisa,
tanto intemacionais cc«no nacionais, estão
aplicando generosos recursos com o fim de
avaliar a contribuição das queimadas na
Amazônia para o efeito estufa, e ao mesmo
tempo demonstrar o perigo da suposta di
minuição das chuvas na região. Confesso
que tenho minhas dúvidas sobre algumas
dessas previsões, especialmente aquelas que
falam da redução das chuvas, e de suas con
seqüências. Meus argumentos são os se
guintes:

1^ Não existe qualquer comprovação
realmente científica de que os desmata
mentos até agora praticados na Amazônia
tenham de fato provocado diminuição das
chuvas ou qualquer outra alteração no re
gime pluviométrico da região;

2® Os prognósticos até agora publica
dos estimam um provável decréscimo plu
viométrico de, no máximo 25%, e assim
mesmo partindo-se da absurda hipótese de
uma total substituição da cobertura flores
tal por pastagens ou campos limpos;

32 Uma diminuição nas chuvas, mesmo
que de apenas 25%, certamente poderá di
minuir o volume dos rios e também afetar
a biodiversidade, mas, ao contrário do que
geralmente se diz, não seria um "perigo"
rnas um benefício para a agricultura, pois
viria viabilizar ou favorecer a expansão de
cultivos como a seringueira, o cacaueiro,
o coqueiro, o cajueiro, além de inúmeras
frutíferas e até mesmo grãos como milho,
feijão e soja. Devo apressar-me em escla
recer que levanto esses argumentos apenas
para justificar minha opimão pessoal con
tra a ênfase que se vem dando no Brasil
a pesquisas sobre mudanças climáticas na
Amazônia, pois creio que há estudos mui
to mais objetivos e úteis para se fazer na
região. Para enfatizar esse ponto-de-vista,
costumo lembrar - a título de brincadeira
- que se pudéssemos ter absoluta certeza
de que existe a possibiüdade de se reduzir
a precipitação de uma determinada região
da Amazônia através de alterações em sua
cobertura vegetal, até que se poderia pen

sar em um projeto de desmatamento com
o objetivo específico de beneficiar a agri
cultura, especialmente no caso da produ
ção de grãos.

A Lavoura: Não seria o extrativismo
ou a criação de reservas extrativistas mo
delos mais apropriados para a utilização
dos solos da Amazônia?

Paulo Alvim: Eu costumo dizCT que o
extrativismo conserva a natureza, mas, infe-
lizmaite, também conserva a pobreza. É um
sistema que, como a agricultura chamada
itinerante, apenas contribui para minorar a
pobreza no meio rural, uma vez que só pro
duz para as necessidades mínimas do agn-
cultor e de sua família, não sendo, portanto,
capaz de contribuir para melhorar o padrão
de vida de uma sociedade. Obviamente, a
agricultura itinerante e o extrativismo con
tinuarão por muitos anos ainda a desempe
nhar importante papel para a sobrevivência
dos habitantes de regiões remotas onde as
condições sócio-econômicas impedem a
modernização dos métodos de utilização da
terra. IBm outras palavras, são sistemas qifô
continuarão sendo utilizados na Amazônia

por muitos anos ainda, não porque sejam
capazes de promover o desenvolvimento da
região, mas porque não poderão ser substi
tuídos por outros mais rentáveis ̂ quanto
prevalecerem limitações socio-econômicas
que o impedem. No caso do extrativismo,
reconheço seu valor sob o ponto de vista da
conservação dos recursos florestais, espe
cialmente quando se considera a encarne ex
tensão territorial da Amazônia, sua baixa
densidade demográfica, a predominância de
solos quimicamente pobres e, sobretudo, a
pequena proporção das áreas que atualmente
se justifica cultivar em resposta à demanda
pctt' produtos tropicais. Julgo por esse moti
vo muito válido o movimento conservacio-
nista iniciado no Brasil em anos recaites a

favor da criação das chamadas "reservas ex
trativistas", sobretudo quando situadas em
áreas pouco vocacionadas para a agricultura.
É uma maneira de "comprar tempo" ou cfe
esperar até que as condições sócio-ccoirô-
micas permitam introduzir sist^nas de pro
dução mais rentáveis, ou mais voltados para
o mercado.

A Lavoura: Quais os sistemas de ex
ploração agrícola que o senhor considera
mais apropriados ou com maiores possi
bilidades de êxito na Amazônia?
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Paulo Âlvim: Destaco em primeiro lu
gar as lavouras perenes e as plantações
florestais ou agroflorestais, pois são esses
sistemas que mais se assemelham à pró
pria floresta na proteção que oferecem
contra a degradação do solo. É uma pena
que sejam relativamente tão poucas as la
vouras perenes que na atualidade apresen
tam boas perspectivas de mercado e
podem ser recomendados para plantios em
larga escala. Além de serem poucas as op
ções, a área total a ser plantada será rela
tivamente pequena em relação à imensa
extensão da bacia amazônica. Não se

pode, por isso, esperar que as lavouras pe
renes sejam uma panacéia para promover
o desenvolvimento agrícola de toda a
Amazônia, mas são particularmente pro
missoras para polos de desenvolvimento
em áreas selecionadas. Enjtre os cultivos

perenes que na atuaUdade oferecem maio
res possibiUdades de expansão eu incluiria
o dendê em primeiro lugar, seguido do ca
cau, diversas fruteiras tropicais, os palmi
tos (especialmente de pupunba), o café
rubusta, diversas combinações agroflores
tais, inclusive com a seringueira (em áreas
com estação seca definida). Obviamente,
também reconheço as pòtenciaUdades da
Amazônia para a produção de madeira e
celulose, e até mesmo para a pecuária em
áreas selecionadas. Dou especial destaque
para a criação de búfalos nas pastagens
nativas das várzeas dos grandes rios, sis
tema considerado pelos especialistas da
EMBRAPA como O que melhor utiUza os
recursos naturais da região, e sobre o qual
não se pode fazer qualquer restrição de
natureza ecológica.

A exploração de madeira , por manejo
natural das florestas é tida por muitos
como a forma ideal de aproveitamento dos
recursos florestais da região. Experimen
tos sobre esse assunto têm sido realizados

por várias instituições, mas, infelizmente,
os resultados não permitem ainda defini
ções claras sobre a metodologia a ser ado
tada para garantir a sustentabilidade
ecológica e econômica do sistema. Segim-
do estudos efetuados no Suriname por téc
nicos holandeses, a regeneração natural
pode obter-se de forma economicamente
viável e ecologicamente aceitável desde
que a extração de madeira se reaUze a ní
veis relativamente baixos, isto é, raramen
te ultrapassando de 20m3/ba, em
intervalos de 20 a 25 anos. Sem dúvida.

há necessidade de intensificar pesquisas
nessa área, o que muito poderá contribuir
para diminuir os abusos que atualmente
são cometidos, trazendo alguma disciplina
para uma atividade que, indubitavelmente,
continuará sendo, por muitos anos, uma
das mais importantes fontes de renda da
região.

Um dos maiores desafios da agricultura
na Amazônia está no desenvolvimento de
sistemas de utilização dos solos de floresta
para fins de produção de alimentos de
forma contínua, isto é, sem necessidade
de praticar a tradicional agricultura itine-
rante, principal responsável pelos desma-
tamentos na maioria dos países da bacia
amazônica. Nesse particular, as tecnolo
gias mais promissoras - ainda que caren
tes de estudos mais aprofundados na
própria região - são a chamada ''agricul
tura em aléias*^ ou "em renque", na qual
os cultivos são feitos entre fileiras de
leguminosas arbustivas - para proporcio
nar adubação verde através de podas pe
riódicas - e o sistema rotacional com
adubação intensiva, como o desenvolvido
na Amazônia peruana por pesquisadores
americanos.

A Lavoura: Quais são, afinal, suas preo
cupações maicxes quanto aos impactos eco
lógicos da agricultura na Amazônia?

Paulo Alvim: Considero que o mais
grave de todos os impactos está na de
gradação do solo provocada pela pecuá
ria extensiva e outras formas primitivas
de utilização do solo. Felizmente, nossos
últimos governos estão exercendo maior
vigilância para evitar a expansão indis-
criniinada dessas atividades predatórias
na Amazônia. Não vejo perigo de im
pactos indesejáveis quando a agricultura
ou a pecuária são conduzidas com crité
rios técnicos apropriados, isto é, seguin
do-se rigorosamente as recomendações
de nossas instituições de pesquisa na re
gião.

Com referência às crescentes preocu
pações entre ecólogos, naturalistas, antro
pólogos, geógrafos e outros, sobre os
impactos ambientais indesejáveis causa
dos pelos desmatamentos, gostaria nova
mente de lembrar que são relativamente
poucos os produtos tropicais com grande
potencial de mercado e que podem ser

cultivados em larga escala na região. Isso
significa que a área total a ser ocupada
com projetos agrícolas será relativamente
pequena em relação à imensa extensão da
bacia amazônica. É difícil fazer previsões
seguras, mas no caso de cultivos perenes
de grande demanda poderíamos estimar
uma área total de no máximo uns 4 a 5

milhões de hectares nos próximos 20 ou
30 anos. Se incluirmos pastagens florestas
industriais, plantas alimentícias, ornamen
tais ou medicinais, a área total talvez pos
sa ser três ou quatro vezes maior, mas
ainda assim continuará sendo apenas uma
diminuta fração da imensa região. Com
base nesse raciocínio, não me parece ha
ver motivos de preocupação com impactos
ambientais de graves conseqüências, nem
mesmo no caso de projetos freqüentemen
te criticados por seu tamanho individual,
como por exemplo, o famoso projeto Jari.
Parece evidente que muitos críticos dos
chamados "grandes projetos", estão mais
interessados em fazer sensacionalismo do
que discutir ciência. Felizmente, a socie
dade já dá sinais de estar ficando cansada
de tanto ouvir exageros sobre desastres
ecológicos na Amazônia. Em muitos paí
ses, mesmo entre aqueles do primeiro
mundo, a ecologia está se transformando
em uma espécie de mistura de boas inten
ções com má ciência. Até nos meios cien
tíficos, observa-se uma certa tendência a
utilizar expressões exageradas e informes
imprecisos quando se apresentam teorias
ou resultados de estudos ecológicos atra
vés da imprensa. Isso parece ser feito não
só com o propósito de atrair a atenção do
grande público, mas aparentemente tam
bém para obter recursos financeiros de
agências financiadoras de pesquisas, algu
mas delas dirigidas por burocratas que
pouco entendem do assunto. Cedo ou tar
de a verdade terá que ser restabelecida
através de árduas pesquisas e divulgação
de fatos concretos, mas, infelizmente, as
notícias sensacionalistas em geral se di
vulgam com mais facilidade e permane
cem mais tempo na crendice popular do
que as informações verdadeiramente cien
tíficas. A ecologia precisa sair do campo
de sensacionalismo ou do emocionalismo
para que seja respeitada como ciência.
Ouvi não sei de quem que o emocionalis
mo invariavelmente leva à insensatez.

Esse perigo precisa ser evitado nas discus
sões sobre agricultura e ecologia na Ama
zônia.
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O BRASIL E AS FLORESTAS

TROPICAIS

Devido aos diferentes critérios adota
dos para conceituá-las, são conflitantes
os dados referentes à extensão das flo
restas tropicais remanescentes no plane
ta. Se as considerarmos representadas
apenas por suas formações densas, as
avaliações mais confiáveis indicam uma
área de aproximadamente 12 ínilhões de
quilômetros quadrados, cerca de metade
do que se presume ter existido há apenas
dois séculos; dessa extensão, cabe ao
Brasil algo como 3,3 milhões, na sua
quase totalidade referentes à Floresta
Amazônica, a Hiléia de Humboldt, á qual
se acresce luna área de menos de 90.000
km correspondente aos poucos fragmen
tos residuais da Mata Atlântica.

Os dados acima indicam que as flo
restas tropicais ocupam hoje na Terra
apenas a minúscula fração de 2,4% de
sua superfície total, percenmal baixíssi
mo que não traduz entretanto a superla-
tiva importância biológica por elas
representada, visto que, segundo se esti
ma, os incrivelmente complexos e ricos
ecossistemas nelas contidos englobam
pelo menos metade de todas as espécies
vivas do planeta, proporção surpreenden
te que poderá ainda expandir-se conside
ravelmente quando melhor eles forem
pesquisados e conhecidos.

Constata-se, portanto, que as florestas
tropicais significam uma concentração
colossal e extraordinariamente compacta
de diversidade biológica, sendo por tal
razão mevitável que sua destruição venlia
eliminando, de forma rápida e catastrófi

ca, uma parcela muito expressiva da ri
queza biológica do mundo.

As previsões sobre o futuro das flo
restas tropicais são fortemente preocu
pantes. Segundo levantamentos
efetuados pela FAO, os desmatamentos no
decênio 1980-1990 provocaram uma des
truição da ordem de um por cento da su
perfície florestal restante, a cada ano. Isto
mostra que, conservado tal ritmo de de
vastação, dentro de um século essas flo
restas estarão eliminadas e, com elas,
possivelmente dezenas de milhões de es
pécies, cataclismo ecológico sem parale
lo quanto à sua hitensidade, em toda a
longuíssima história da vida. É dramático
e paradoxal que o único ser capaz de
compreender a importância da diversida
de biológica seja, ele próprio, o principal
agente de sua destruição.

Tais considerações sombrias levam-
nos a ponderar sobre as enormes respon
sabilidades que cabem ao Brasil, detentor
privilegiado de cerca de um quarto de to
das as florestas tropicais restantes. Ne
nhum país as possui em tão vasta
proporção. Segundo dados oficiais publi
cados, foram devastados até 1989, so
mente nas florestas da Amazôtúa Legal,
aproximadamente 400.000 quilômetros
quadrados, área superior à soma das su
perfícies de São Paulo, Santa Catarina e
Rio de Janeiro; desse total, 300.000 o fo
ram a partir de 1978, em um ritmo médio
de desmatamento acima de 20.000 km
I»r ano. Da outrora extensa Mata AÜâri-
tica, eliminaram-se cerca 1.000.000 km ,
em sua maior parte neste século. Mantida
a intensidade de devastação observada na
Amazônia entre 1978 a 1989, a região
estará totahnente desprovida de florestas,
em pouco mais de 180 anos; quanto à
Mata Atlântica, extrapolando-se as infor

mações obtidas no período 1985-1990, a
elitninação total se dará em menos de 90
anos, sendo que em um dos estados o
prazo não ultrapassará 15 anos, caso pro
vidências eficazes não forem adotadas

para coibi-la.

Deduz-se, portanto, que o Brasil
acompanha a tendência mundial de eli
minar de modo inconseqüente as flores
tas tropicais. Se inilmeras outras razões
mais nobres não houvesse para poupá-
las, bastaria lembrar que essas matas hoje
menosprezadas são lun repositório imen
so de substâncias químicas e outros re
cursos biológicos ainda pouco
conhecidos, capazes de trazer no futuro
imprevisíveis benefícios para a humani
dade. Urge, portanto, conscientizarmo-
nos de que o único procedimento sensato
será desenvolver normas de convivência
harmoniosa com as nossas florestas tro
picais, usando-as parcimoniosamente e
sempre em consonância com os princí
pios de uma sadia conservação. É indis
pensável compenetrarmo-nos de que elas
não são apenas áreas selváticas a serem
desbravadas em prol de um desenvolvi-
niento íugaz e ilusório, mas, sim, um pre
cioso, frágil e insubstituível pattimônio
natural.

Países há que não se podem esquivar
de conviver com desertos; o Brasil ne
cessita compreender que também deverá
conviver para sempre com suas extensas
florestas. A História não nos perdoará se,
por razões de interesse imediato, cupidez
e ignorância, continuarmos a perpetrar a
sucessão de atos vandálicos que têm ca
racterizado nossas relações com a natu-

Ibsen de Gusmão Câmara
DiretorrPresidente

EVOLUÇÃO DOS REMANESCENTES
FLORESTAIS DA MATA ATLÂNTICA
NO PERÍODO 1985-1990

Em novembro último, a Fundação sos
Mata Atlântica e o Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais promoveram em São
José dos Campos, SP, uma exposição se
guida de debates sobre os resultados do
estudo relativo à evolução dos fragmentos
florestais da Mata Atlântica e de seus

ecossistemas associados; na ocasião, efe-
tuou-se o lançamento de um atlas conten

do os dados respectivos, mapeados na es
cala de 1:250.000, hoje à disposição dos
interessados. Algumas conclusões impor
tantes foram apresentadas no encontro,
que adiante resumimos.

No período de cinco anos acima indica
do, em toda a Mata Atlântica (excetuado o
trecho norte de Salvador, que por razões
operacionais não pôde ser levantado) foram
desmatadcs 536.480 hectares, havendo si
multaneamente um incremento florestal de

5.607 hectares; isto significa mn percentual

de desmatamento de 5,61% em relação ao
que existia em 1985, ou seja, algo como
1,12% de desmatamento por ano. Em ter
mos de percentual, os estados mais afeta
dos durante os cinco anos foram Mato
Grosso do Sul (menos 25,33% do que
havia em 1985) e Goiás (- 9,21%); os me
nos afetados mostraram-se o Rio de Janei
ro (- 2,95%) e São Paulo (- 3,41%). Em
termos absolutos, a devastação atingiu
principalmente o Paraná (- 143.718 ha).
Santa Catarina (- 99.412 ha), Bahia (-
69.483 ha) e São Paulo (- 61.157 ha).
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A análise dos fiagm^tos traianescentes
evidenciou que, das Mês fonnações florestais
básicas oficialmente reconhecidas como in

tegrantes da Mata Atlântica, a m^os afeta
da foi a Floresta Ombrófila Densa, que
cobre as regiões litorâneas e as cadeias de
montanhas paralelas à costa; nela, do Rio
de Janeiro até o Pãraná ainda p^siste um
corredor de florestas praticamente contínuo,
representando a maior ext^isão ronanes-
cente da Mata Atlântica. AHcxesta Ombró

fila Mista (os pinheirais do Sul) e a Floresta
Estacionai do interior mostraram-se comple
tamente fiagm^tadas e somente nas unida
des de consovação existem matas de maior
significação, tK^tadam^te no Parque Nacio
nal do Iguaçu, com seus 170.000 ha bem
preservados. Essa excessiva fiagmentação é
uma gravíssima ameaça para a sobrevivãi-
da das espécies residentes, haja visto que a
teoria e a prática já demonstiatam que, mes
mo quardo não diretamente agredidos, os
ecossistonas muito fiadonados degradam-
se continuamente.

Num exame das urridades de conserva

ção existentes, consideradas apenas aque
las de uso mais restrito (Parques
Nacionais, Estações Ecológicas e Reser
vas Biológicas) e com mais de 1.000 ha,
que têm maior significação para a preser
vação da biota, computaram-se 87 unida
des, num total de 1.825.500 ha,
representando portanto 20',5% da área to
tal remanescente. Este dado é importante
e indica a necessidade premente de dar-se
maior importância e prioridade à efetiva
implantação dessas urridades. As restri
ções impostas pelo Decreto n® 750/93, li
mitando o uso das florestas atlânticas,
também são medidas relevantes para pro
tegê-las.

Outras observações sigrrificativas apre
sentadas e discutidas no encontro foram:

• A maioria estnagadora das urridades de
cohservação (cerca de 85% daquelas com
as características acima apontadas) se con
centra na Floresta Ombrófila Densa, ha
vendo portanto um enorme desequiÚbiio
de representatividade em relação às duas
outras formações florestais básicas.

o Dos três centros de concentração de es
pécies endêmicas, ou centros de endemis-
mos, já identificados na Mata Atlântica,
somente o localizado na área do Rio de
Janeiro-São Paulo apresenta um número
razoável de urridades de conservação; os

outros dois (localizados no Sul da Bahia
e na área Alagoas-Pemambuco) estão
muito mal representados.

• Para os vertebrados de grande porte, es
pecialmente os predadores, a possibilidade
mais promissora de manutenção de popu
lações geneticamente viáveis será a pre
servação do corredor contúiuo de florestas
entre o Rio de Janeiro e o Paraná, que
constitui a üirica área remanescente sufi
cientemente extensa para esse fim.

• O estabelecimento de corredores florestais
aitre os múltiplos fragmentos remanesc^-
tes poderá atenuar significativamente os
efeitos maléficos do fiacionamento das flo
restas e do isolamento das populações. A
manutenção ou o restabelecimento da vege
tação ciliar ao longo dos rios e das reservas
legais, previstos em lei, são medidas capazes
de contribuir eficazmente para esse objetivo.

AS DEFESAS QUÍMICAS
DAS PLANTAS

As plantas são a base das cadeias ali-
mentares de todos os animais e, como or-
garrismos estáticos, causa admiração sua
capacidade de sobrevivência em face da
multiplicidade de predadores que enfientam.
Para isto, elas desenvolveram uma encxme
variedade de mecanismos de defesa, alguns
facilmente identificáveis, como cascas ̂ -
durecidas, espinhos, farpas ou glândulas ur-
ticantes; muito menos conspícuas, mas
igualmente vitais, são as defesas de natureza
quínrica desenvolvidas por um grande nú
mero de plantas, algumas de efeito simples,
outras estranha e curiosamente elaboradas.
O simples fato (fe que numerosíssimos pro
dutos qufiiricos podem ser identificados nas
plantas, sem que para elas evidenciem qual
quer serventia aparente, é um indício de que
ainda desconhecemos largamente as rela
ções complexas entre os orgarrismos preda
dores e predados, caracterizando uma
autêntica •'guerra química** entre as plantas
consunridas e os herbívoros que as devoram.
Ao estudo dessas complicadas interações e
de sua coevolução, em grande parte ainda
insuficientemente pesquisadas, já se aplica
a denominação de Ecologia Química.

Algumas plantas simplesmente produ
zem toxinas que envenenam ou agridem em
maior ou menor grau os herbívoros que as
consomem. Outras atuam de maneira muito

mais sutil. Uma das formas mais curiosas
de interação é a produção de substâncias que

int^erem com os ciclos rK>rmais de de

senvolvimento e crescimento dos preda
dores. São conhecidos, por exemplo, as
substâncias "juvenóides**, ou hormôrrios
juveiris, com que as plantas impedem as
larvas dos insetos consumidores de passa
rem pelas diversas fases de sua evolução
individual, inclusive produzindo-Ihes de
formações físicas radicais. CXitra adapta
ção ainda mais sutil é a produção pela
planta de substârx:ias que imitam os "fe-
românios de alarme**, mediante os quais
alguns insetos alertam os demais para a
presença de um irrimigo; produzindo um
falso fercan&rio de alarme, e assim simu
lando a ocorrência de um irrimigo inexis
tente, a planta afasta possíveis predadores.

Os predadores, particularmente os in
setos, por sua vez demonstraram capaci
dade notável de adaptação em face das
medidas de defesa quínrica das plantas.
Certos herbívoros simplesmente evitam
aquelas que lhes podem ser nocivas. Ou
tros desenvolveram meios de tomar não
tóxicas as substâncias produzidas; em vá
rios casos, chegaram ao ponto de armaze-
nar e utilizar as substâncias tóxicas
geradas pelas plantas em seu próprio be
nefício, quer empregando-as também para
sua defesa, quer desenvolvendo enzimas
que, além de neutralizar-lhes os efeitos tó
xicos, permitem o uso de seus componen
tes quínricos como alimentos.

A enorme diversidade de medidas de
proteção química das plantas dá ensejo a
uma ampla gama de pesquisas de natureza
prática, não apenas para utilização pelo
homem da imensa variedade de substân
cias químicas identificadas, algumas de
grande valor medicinal, mas também
como uma promissora fonte de processos
de controle biológico das pragas, cada vez
mais numerosas na moderna agricultura.

MATA ATLÂNTICA DO NORDESTE

Em dezembro próximo passado, reali
zou-se na Ilha de Itamaracá, Pernambuco,
uma importante reunião promovida junta
mente pela Sociedade Nordestina de Eco
logia, a Fundação Biodiversitas e a
C^nservation Intemational, com o propó
sito de debater temas relacionados com as
^eas Prioritárias para a Conservação da
Mata Atlântica do Nordeste.

A reunião foi destinada a chamar a aten

ção da comunidade em geral para o elevado
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grau de divetsídade biolc^ca das primiti
vas florestas tropicais do Nordeste, in
cluindo as tnatfts úmidas, os *^bi:ejos** de
altitude (curiosa denominação dada na re
gião às matas situadas no topo das eleva
ções), os manguezais e as restingas. A
quase totalidade das florestas nordestinas,
outrora pujantes na área litorânea, já foi
destruída, sendo indispensáveis e absolu
tamente urgentes medidas de proteção do
pouco que restou, hoje sob fortíssima
pressão demográfica.

O encontro reuniu cerca de 40 cientistas

e especialistas e abordou temas relacionados
com análises faunísticas, florísticas e de co
munidades; importância biológica das sub-
regiões e dos fiagmentos florestais; urgência
para a conservação; condicionamento de-
mográfico-econômicos e a valorização da
biodiversidade; e áreas prioritárias para a
conservação biológica.

A importância do evento reside em que,
pela pimeira vez, focam tratados de maneira
simultânea e abrangente os probl^as de
conservação da região, onde se insere um
dos nuds expressivos centros de divosidade
biológica já identificados na Mata Atlântica
e que vive os últimas anos nos quais algo
ainda poderá ser feito para preservá-lo, pelo
menos em parte. Os mapas resultantes do
encontro constituirão um impcMtante e va
lioso elemento para a coordenação das me-
didas de conservação que se fazem
indispensáveis e uma motivação p^ que
os políticos responsáveis pelos destinos do
nosso patrimônio natural tomem as provi
dências cabíveis para protegê-lo encpiando
ainda há tempo para fazê-lo.

CAPTURAS ACIDENTAIS DE
CETÁCEOS NA COSTA BRASILEIRA

O Programa das Nações Unidas para o
Meio Ambiente - PNUMA está custeando uin
projeto a ser realizado pela Fundação Braá-
leira para a Conservação da Natureza - FBCN,
dp<grinado a avaliar a situação dos peqi^nos
cetáceos na costa brasileira, no que se refere
à morte acicfental nas redes de pesca.

A mesma Fundação vem há já alguns
anos pesquisando em sua base avançada si
tuada em Atafona, RJ, com apoio financeiro
da PETROBRÁS, o efeito de vários tipos de
atividades de pesca solae diversas espécies
de golfinhos; as conclusões preliminares são
de que as perdas de duas espécies de hábitos
costeiros - o boto comum (Sotalia fluviati-

lis) cs. toninha ou boto-amarelo (Pontopo-
ria bUúmiüei) - são significativas, princi
palmente devido ao enredamento nas
chamadas **redes de cspccsT, cujo uso vem
sendo incrementado. As preocupações
makms são com a toninha, incluída na lista
oficial brasileira de espécies da fauna amea
çada de extinção, mamífero com hábitos
ainda mal conhecidos e distribuição geográ
fica limitada exclusivamente a um tredbio da

costa sul-americana, que se estende apenas
do norte da Argentina ao Espírito Santo.

Das 77 espécies de cetáceos reconheci
das no mundo, 32 já foram identificas em
águas brasileiras. O auxílio do pnuma vai
permitir uma avaliação mais alxangente do
grau de mortandade de pequ^os cetáceos
que ocorre em nosso litoral, cujas reais di
mensões não podem ainda ser avaliadas.

Em âmbito mundial, cait^ias de milha
res desses cetáceos são sacrificados inutil

mente a cada ano nas atividades pesqueiras,
sem que se tenha chegado a soluções para
o problema aceitas intemadooalmente, ape
sar de repetidos debates sotxe o assunto por
parte da Comissão Ihtemadrxial para a Pes
es. da Baleia.

A NORUEGA DESAFIA MEDIDAS

DE CONSERVAÇÃO

A Noruega assumiu atitude desafiadora
na reunião anual da Comissão Internacio
nal para a Pesca da Baleia, realizada no
Japão em 1993, ao reafinnar seus planos
de reassumir a caça de baleias minkes no
Atlântico Norte, apesar da Comissão ter
mantido a proibição global das capturas
comerciais.

A Primeira Ministra Oro H. Brundland,
antes considerada uma defensora da natu
reza, anunciou a lamentável decisão polí
tica, segundo a qual 160 minkes seriam
sacrificadas para atender ao que os norue
gueses enfemisticamente denominam
•'caça costeira tradicionaP. De acordo
com a diretora-executiva da organização
WWF-Noruega, "os argumentos para
reassumir a caça de baleias não se ba
seiam em dados científicos. Constituem
desinformação deliberada"; esta declara
ção encontra apoio nos resultados de es
tudo efetuado pela Universidade de
Trodheim, da própria Noruega.

Juntamente com o Japão, a Noruega ar
gumenta que a caça às baleias é compatí

vel com o que pieceitua a Agenda 21 so
bre o uso sustentável dos recursos natu

rais, porém omite mencionar que na
Conferência do Rio foi ressaltado não po
derem as baleias ser consideradas um re
curso puramente nacional, devido ao seu
caráter migratório.

Várias espécies de baleias, apesar de
terem tido sua captura comercial suspensa
há cerca de três décadas, continuam com
populações baixíssimas e não têm de
monstrado tendências evidentes de recu

peração. Justificam-se, portanto, as
cautelas com que são encaradas quaisquer
propostas de reimcio das capturas comer
ciais, de qualquer natureza, mesmo quan
do as espécies visadas ainda não se
encontram em situação tão crítica.

ÁGUA, RECURSO ESCASSO

O uso da água, recurso natural supos
tamente abundante para a maioria das pes
soas, tende a tomar-se um problema de
acentuada gravidade no próximo século.

Segundo estimativas divulgadas em
publicação do Programa das Nações Uiú-
das para o Meio Ambiente, cerca de 9.000
km^ de água doce estão disponíveis anual
mente para uso humano, mas sua distri
buição nas várias regiões do planeta é
muito variável, ocorrendo bmtais dispari
dades entre os países desenvolvidos e em
desenvolvimento.

O consumo anual de água tem crescido
dramaticamente, passando de algo em tomo
de 100 km^ há cerca de 200 anos, para 4.130
km^ em 1990, um aumento superior a 41
vezes. Somente entre 1950 e 1990, o cres
cimento foi de três vezes, atribuindo-se à
agricultura 69% do total e, à indústria, 23%.
Estima-se que no ano 2.000 as necessidades
de água atinjam número próximo de 5.200
km3, com demanda sempre crescente.

Esses dados indicam a necessidade im

prescindível de atentar-se para a correta
utilização e a manutenção da qualidade
dos recursos hídricos, particularmente
quanto à sua contaminação e, em especial,
no que se refere aos aspectos de saliniza-
ção, poluição de aqüíferos e despejos de
substâncias tóxicas da longa permanência
no ambiente, tais como muitos pesticidas,
a fim de que as limitadas reservas dispo-
mVeis não sejam desperdiçadas e tomadas
imprestáveis.
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A preocupação global com a disponi
bilidade e a qualidade da água foi ressal
tada na Conferência das Nações Unidas
para a Água, reali2ada em 1977, na Ar
gentina. Nesse encontro, estabeleceram-se
as bases para a Década do Suprimento de
Água Potável e Saneamento (1981-1990),
aprovada pela Assembléia Geral em 1980
e cujo objetivo primordial seria promover
uma substancial melhoria no uso da água
até 1990. Ao final da década, porém, perto
de um quinto da população urbana do
mundo continua sem acesso a água limpa
e praticamente não houve melhoria, em
termos globais, quanto ao saneamento.
Como sempre, as causas do atraso foram,
entre outras, o violento crescimento demo
gráfico, as migrações para as cidades e a
pobreza dos países em desenvolvimento.

As informações acima indicam que o
uso adequado da água será um dos gran
des problemas ambientais com que a hu
manidade se defrontará em um futuro não

distante.

NOVAS RESERVAS DA BIOSFERA

NO BRASIL

O Conselho Consultivo do Programa
Homem e a Biosfera (Programa mab), da
UNESCO, reconheceu recentemente como

Reserva da Biosfera uma área de 228 mil

hectares de cerrado, nas proximidades de
Brasília. Na mesma ocasião, ampliou de
6 para 28 milhões de hectares a Reserva
da Biosfera do Sistema da Mata Atlântica,
que assim passou a ser a maior área pro
tegida do mundo dentro dessa categoria.

Embora esses reconhecimentos tenham

uma significação basicamente simbólica,
sua oficialização pela UNESCO, um órgão
das Nações Unidas, constitui um incentivo
poderoso para a execução de projetos de
conservação nas duas regiões.

Segundo conceito internacionalmente
aceito, as Reservas da Biosfera são áreas
especialmente protegidas, integrantes do
Programa MAB devido ao seu valor para
a conservação da natureza, a pesquisa
científica, os valores culturais e o desen
volvimento sustentável. Nessas reservas

procura-se conciliar a preservação da na
tureza com o seu uso racional e, para isto,
elas devem conter um mosaico de áreas

com destinação diferenciada, incluindo
uma ou mais áreas-núcleo bem delimita

das e rigidamente protegidas, cercadas por

áreas-tampão com limites também defini
dos e utilização mais flexível, embora ne
las também prevaleçam as medidas de
proteção, e, ainda, áreas-de-transição, des
tinadas preferencialmente a práticas de de
senvolvimento sustentável.

O reconhecimento pela ltnesco de
uma Reserva da Biosfera não implica em
qualquer perda de soberania por
parte do país que a contém. Na
atualidade, existem no mundo
mais de 300 Reservas da^Bios-

fera, ainda que muitas não te-
nham sido implantadas
devidamente até o momento pre- |||^Hs
sente. A aceitação pelo Brasil
dessa categoria de área protegi-
da é relativamente recente e res-

ta saber se, na prática, nossas
reservas irão mostrar-se eficazes piHB
para atingir os fins colimados.
Em grande parte, isto dependerá
da compreensão e do empenho
das autoridades responsáveis por mjky*;.-
sua gestão, e da cooperação das
comunidades residentes nas

áreas delimitadas. DesmatametDesmatamen

como parques nacionais, monumentos na
turais e outras zonas protegidas.

As sanções prevêem penas principais e
acessórias, incluindo entre outras prisão,
arrestro, multa, trabalhos comunitários,
perda de empregos públicos, suspensão de
cargos e proibição de fazer contratos com
o Estado. As multas foram severamente

.  IIUUILUIÜ u L

A VENEZUELA DÁ
PROTEÇÃO PENAL AO
AMBIENTE

A Venezuela promulgou uma Lei Penal
do Ambiente, iniciando uma nova etapa do
Direito Ambiental, em que se estabelece
como delito toda a ação que viole as dispo
sições relativas à conservação da natureza, e
à defesa e melhoramento do meio ambiente.

Em matéria de florestas e vegetação em
geral, a nova lei considera delitos as ativi
dades capazes de causar danos à flora, às
águas, aos solos, à topografia, à paisagem e
às áreas protegidas sob regime especial, tais

to na Amazônia, região do rio Teles Pires. Segundo a FAO,
na década 1981-90, desmataram-se no mundo 154.000 knr de matas

tropicais a cada ano.

ampliadas, indo desde 300 até 10.000 dias
de salário mínimo, o que representava em
setembro de 1993 um pagamento entre
1.000 a 30.000 dólares; antes, as multas
máximas não ultrapassavam 500 dólares.

Na América Latina, onde via de regra
prevalecem o descaso e a impunidade
quando ocorrem atentados à natureza,
uma legislação severa e abrangente toma-
se medida capaz de pelo menos restringi-
los. O exemplo dado pela Venezuela,
consolidando a legislação aplicável a tais
delitos, merece Ser examinada e imitada.
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IRRIGAÇÃO

Quando e

quanto irrigar

Mesmo parecendo simples,

a irrigação deve ser bem

planejada para alcançar
o sucesso desejado.

Washington L.C.Silva

Entre os sistenms mais apropriados para irrigações freijiienles estão o de asffersao ...

A primeira vista, irrigar píirece uma
operação bastante simples. Entre-
tíuito, esta simplicidade desíipíire-

ce quiuido o agricultor decide ulilizíu" a
irrigação em escala m;iior, para ganuitir
suas collieitas, aumentar sua produção e
colocar setis produtos no tnercado nutna
época de preços mais favoráveis.

O sucesso na agricultura irrigada só é
alcíinçado qtiatido a irrigação é bem pla
nejada e executadíi, principalmente consi
derando que esta prática requer, na
maioria dos casos, elevados investimentos
e que os recursos água e energia estão se
toniíuido cada dia menos abundmites.

A piitneira dúvida que surge para o
agricultor é o "quê" irrigar. O bom senso
sugere que se deva irrigar somente cul
turas que possam responder satisfato

riamente aos investimentos em
irrigação. Por outro lado, é sabido que
algumas espécies e variedades nonnal-
mente cultivadas sob incertos regitnes
de chuva não necessariamente aumen
tam a produtividade de modo sigtiillca-
tivo quando sob irrigação.

O segimdo problema associado à irri
gação refere-se a "como" itrigiu-. Atual-

Engenheiro agrônomo, PhD, pesquisador
do Centro Nacional de Pesquisa de
Hortaliças-CNPH/EMBRAPA

mente existem muitos métodos c sistemas

de irrigação. A escolha de um ou de outro,
entretíuito, deve ser cautelosa, visto que
não existe lun método ou sistema adequa
do para todas as situações. A cultura, o
tipo de solo, a topografia, o cüma, a qua-
lidíide c disponibilidade de água e a dis
ponibilidade de mão-de-obra qualificada,
alétn dos custos, de maneira geral, são os
prmcipais fatores que mlluenciam na se
leção do método de irrigtição.

Apesar da experiência acumulada ao
longo dos anos e do desenvolvimento tec
nológico alcançado, ainda persistem dúvi
das no que diz respeito à boa prática da
irrigação. Aplicações de água no momento
oportuno e na qiumtidade certa (quimdo e
quanto iriigiU") são pontos fundamentais
para o sucesso da iirigação, qualquer que
seja a cultura a ser irrigada e método uti
lizado.

No tratamento dcssíis questões, duas li
nhas de raciocínio têm-se destacado: uma
tradicional e outra moderna. Os tradicio
nalistas, baseados em conceitos que come
çaram a surgir após o primeiro quarto
deste século, tais como "capacidade de
campo", "ponto de murcha permanente e
"água dispoiuvel", defendem que as irri-
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gações devem ser feitas sempre que a
umidade do solo esteja reduzida a um ní
vel crítico para as plantas. A quantidade
de água aplicada deve ser suficiente para
elevar a umidade do solo à capacidade de
campo, adicionando-se tuna fração a mais
para lixiviar o excesso de sais da zona ra-
dicular, tnanlendo um balanço salino nesta
região que não prejudique o desenvolvi
mento adequado das plantas.

A preocupação com a salinidade justifi
ca-se apenas em regiões áridas e semi-ári
das, onde normalmente existem altas
quantidades de sais solúveis no solo. Nestes
casos, a fração de lixiviação deve ser deter
minada em função do grau de tolerímcia das
plantas à salinidade e da concentração salina
da água de inigação e da solução do solo.

Já o desenvolvimento dos conhecimentos

teóricos dos processos relacionados cotn o
estado energético e o movimento da água
no solo, na planta e na atmosfera, associado
a novas técnicas experimentais que penni-
tem medições mais acuradas de potencial,
condutividade, fluxo e conteúdo de água,
têm proporcionado o surgimento de lun ra
ciocínio mais moderno no que diz respeito
à programação de irrigação. Os ídiados deste
modernismo preconizam que as irrigações

mm

... e O de pivô ceulrnl

devem ser feitas com mais freqüência e
em quantidade suficiente para repor ao

solo a água evapotranspirada pela cultura
no intervalo entre diras irrigações, mais

Práticas de irrigação no controle de doenças

Filopatógenos, ou orgaiúsmos trans
missores de doenças de plantas, são nor
malmente dependentes de lunidadc para
os processos de disseminação, germina
ção (no caso de fungos), multiplicação e
infccção. Por este motivo, como contro
lar as doenças de phmtas é uma questão
diretamente relacionada à irrigação.

Em culturas irrigadíis, considerações
distintas devem ser feitas com relação a
doenças de parle aérea e doençíis de solo.

DoeiiçíLS de parte aérea são afetadas
principalmente pela intensidade de irri
gação. Irrigtições freqüentes nonnalmcn-
te requerem mais aplicações de
defensivos, por iíivorccerem o apiireci-
mento de d(x;nçíis fúngicíis e hacterianíis.
Portanto, c imjwrtante notar que tis van
tagens da baixa precipitação e lunidade
relativa do ar durante o invento no Brasil

Central, que favorecem a obtenção de se
mentes de Iwa qualidade stmitária, po

dem ser reduzidas quando se fazem irri
gações freqüentes por aspersão.

Doenças de solo são afetadíis princi-
pabnente pelo volume de água aplicado.
Solos excessivamente úmidos favorecem

a míúoria das doenças causadíis por fun
gos, bactériíLS, e nemtilctides. Os efeitos
do excesso de ágim no solo podem ser
diretos, pelo favoreciinento da multipli
cação de patógenos e do estabelecimento
de doenç;is, ou bidiretos, pela maior su-
cctibilidade da planta hospedeira sob
condições desfavoráveis de desenvolvi
mento.

Em áreas irrigadíts, que nonnalmente
são expliradiLS de maneira intensiva, é de
extrema importância fazer uma rotação
de culturas adequada. Phuilios sucessivos
de uma mesma espécie ou de espécies da
mesma fíunília resultam nonnalmente era

uma vulnerabilidade muito grande da
cultura às doenças.

É essencial o monitoramcnlo de algu-
mtts docnçíis de solo como as causadas
por fungos do gênero Sclerotium, Scle-
rotinia ou pela bactéria Pseudomonas so-
lanaceanim. Estes patógenos podem ser
introduzidos no solo através de sementes

contaminacüis, provociir cnonnes perdas
e peisislir no solo por dezenas de anos,
bnpedindo o cultivo de inuitíis espécies
vegetais.

Dentro do possível, recomenda-se a
rotação de culturas com gramíneas, por
exemplo, caso a cultura prmcipal seja
tuna solanácea ou uma leguminosa. Nes
ta rotação, é necessíirio fazer o controle
completo de plantxis daninhas e, princi
palmente, plantíis volmitárias, que podem
perpetuíu- o patógeno no solo.

Carlos Alberto Lopes *
*Eng°Agr°, Ph.D., Pesquisador do GNP

Hortaliças
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uiTia fração dcsla pjira a prevenção da sa-
linizíição do solo, qiuindo existir este pe
rigo.

A decisão por este ou aquele sistema
de manejo de irrigação está essencialmen
te relacionada ao balímço técnico e eco
nômico de cada situação. Considerando
qtie cada aplicação de água está associada
a lun ciLsto, qiuilquer que seja o método
utilizado, é desejável que se mmimize a
treqüência de irrigações através do au
mento do intervalo entre ehis. Isto pennite
íünda, principalmente no caso da aspersão
convencional, a irrigação de uma maior
superfície com o mesmo equipamento,
através de rodízios e movimentações.

Uma característica do sistema tradi

cional de manejo diz respeito ao proces
so cíclico de umcdecimento / secamento
/ umcdecimento do solo em conseqüên
cia da irrigações. Isto tem sido conside
rado como desvantagem pelo fato de
que, sob estas condições, podem ocorrer
situações em que as raizes das plantas
próximas à superfície do solo sofram
sistematicamente com condições extre
mas de umidade.

Pelo lado do raciocínio moderno, o sis
tema de manejo defendido é o que apa
rentemente mantém o solo em condições

ideais para as cultunis, em tennos de umi
dade. Entretíuito, para satisfazer tais con
dições, os equipamentos de irrigação
teriíun poucas clitmces de atender outras
áreas, tomíuido elevados os investimentos
com irrigação. Irrigação localizada, como
gotejamento,.xique-xique, etc; instalações
fixas ou semilixas de aspersão convencio
nal e pivô-central seriam os sistemíis apro
priados píU'a irrigações freqüentes.

Além do custo elevado, há outras des
vantagens do chíunado método moderno
de manejo de irrigação. Uma dehis pren
de-se ao fato de que, sob tal regime o
perlil do solo, sob tal reghne, lumitém-se
quase que continuamente com elevado
teor de água, se não próximo à saturação,
podendo prejudicar seriiunenle as phuitas,
pela deficiente aeração do sistema radi-
culíir.

Ouü*a desvantagem importmite, quando
da utilização de irrigação por aspersão,
está associada á lavagens sucessivas e fre
qüentes da parte aérea das plantas, o que,
além de interferir nas pulverizações para
prevenção e controle de doenças e pragas,
por si só criíun um ambiente favorável
para que organismos nocivos se instalem
na cultura. Por ouU*o lado, tem sido repor
tado que irrigações por aspersão feitas de
modo freqüente têm ajudado, aU-avés das

lavagens, no controle de certas pragas,
como a traça-do-tomateiro.

O fato mais importiuite é que a cultura
a ser irrigada tem seu desenvolvimento e
produüvidade afetados pelo tipo de manejo
da ágtui de irrigação, e isto não pode ser
negligenciado. A cultura da batata, por
exemplo, responde muito bem, em tennos
de produção, à manutenção de elevados teo
res de água no solo. Sob inigaçÕes mais es
paçadas, a bíitata, além de ter sua produção
diminiuda, pode apresentru* tubérculos com
distúrbios fisiológicos, como rachaduras e
embonecíunento, devido a variações rnirito
amplas das condições de umidade do solo.

A cultura da ervillia, por sua vez, com
porta-se de maneira oposta à cultura da
batata, em função do regime de irrigação.
Esta cultura tem sua produção aumentada
quando se pennite a secagem do solo a
um detenninado limite.

Cada cíiso é único e assim deve ser tra

tado. Não há uma receita que se aplique
de modo genil aos cultivos agrícola. Os
produtores, no entanto, devem estar aten
tos e conscientes piira os problemas que
podem advir de mna irrigação mal plane
jada e/ou executadii inadequadamente e
estudiu com os técnicos no assimto as me

lhores alternativas de solução.

CÜRSOS PRÁTICOS

DE AGRICÍILTüRA E PECUÁRIA
A Escola Wenceslâo Bello ministra

regularmente os seguintes cursos agrícolas:

Área animal: Área agrícola:
Apicultura
Avicultura

Bovinocultura de leite
CaFCÍnicuItura
Çotornicuitura

Cunicultura

MInhocultura

Piâclcultura

Suinocultura

Veterinária
homeopática

Cultivo e aplicação
de plantas mediGinais
Cultivo de orquídeas
Cultivo de hortas domésticas
Fruticultura

Jardinagem
Solos e adubações
Interesse geral:
Administração runal
Produção de geléiâ real
Topografia

Maiores informações sobre estes cursos e outros cursos especiãis põdeP>
ser obtidas na E.W.B. na Avenida Brasil, 9.727 - Penha ̂  Mio de danelr^^^ ^
Te|s.: (021) 260^2633 / 590-7493, no horário de 2® a'sábadõ dê O® |s 17 'hora®
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PASTAGEM 1

Capim Mombaça: nova
alternativa para diversificação
de pastagem

Uma nova gramínea
forrageira foi lançada pela
EMBRAPA. É a cultivar

Mombaça, alternativa para
diversificar o pasto.

'i /
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liíí Miombaça: nova cultivar de
gramínea forrageira

A EMBRAPA realizou no final do ano
passado o lançamento nacional de
uma nova gramínea forrageira, a

cultivar Mombaça Panicum maxirnun.

perior e as bainhas são glabras, mas ambas
não apresentam cerosidade.

A nova variedade é resultado de um
traballio conjunto de unidades da EMBRA
PA (CPAC, CPATU e CPAF-Ácre) e outras ins
tituições (lAPAR. CEPLAC e EPAMIG) Sob a
coordenação do Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Corte, unidade da em-
BRAPA em Campo Grande - MS.

Florescimento e produção
de sementes

O Capim Mombaça faz parte da cole
ção africana de 426 tipos diferentes da es
pécie Panicum maximum, pesquisada no
CNPGC desde 1984. É originária da África
e foi coletada pelo Institut Français de Re-
cherche Scientifique pour Developpemen-
te en Coopération - orstom.

Em Campo Grande, MS (latitude 21°S
aproximadamente), esta cultivar floresce
apenas uma vez por ano, no mês de abtil,
apresentando seu florescimento um pouco
mais concentrado do que o apresentado
pela cv. colonião.

Histórico e descrição
morfológica

A nova cultivar é uma planta cespitosa,
com cerca de 1,65 m de altura e follias
quebradiças com 3,0 cm de largura. Os
colmos são levemente arroxeados. As lâ
minas possuem poucos pêlos na face su-

Nesta região, em área manejada para a
produção de sementes, os pesquisadores fize
ram um corte de uniformização a 25 cm de
altiua do solo no imcio da estação chuvosa,
seguido da remoção da palhada e de aduba-
ção (anual) com 50 kg/ha de N, 35 kg/lia de
P2O5 e 100 kg/ha de K2O. Nesta área de solo
LVE-distrófico fez-se também, na ocasião do
estabelecimento, uiua adubação básica com
base na análise de solo. A produtividade mé
dia obtida em sete anos foi de 142 kg/lia de
sementes puras, e utilizou-se, para a colheita,
o método manual da pillia.

As épocas de coUieita de sementes va
riaram entre os dias 20 de abtil e 5 de
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Pastagem

maio, e foram iniciadas quando a maior
parte das inflorescências mostrava queda
de sementes no P terço superior.

Semeadura

Recomenda-se 1,8 kg/lia de sementes
puras viáveis, semeadas a uma profundidade
de 2 a 4 cm. Em climas com estação chu
vosa no verão, como a região Centro-Ocste,
pode ser semeada de meados de outubro até
fevereiro, sendo a época ideal o período de
15 de novembro a 15 de janeiro.

Em 1 (um) gnuna de sementes da cv.
Mombaça encontrmn-se, em média, 770
sementes puras, tendo tainsuilio idêntico
ao das cv. Colonião.

Produção e qualidade

Resistência a pragas

A cv. Mombaça revelou-se mediana
mente resistente à cigarrinha Ziilia etUre-
riana, mostrando-se superior ao P.
maxinutm cv. Tobiatã, mas inferior ao P.
maximitm cv. Tanzãnia-1. Portanto, apre
senta média resistência à cigarrinlia.

Avaliação sob pastejo

Em experimento de três anos sob um
sistema de pastejo flexível, as cultivares
Mombaça e Tobiatã apresentaram os se
guintes resultados: 14 dias de pastejo e 60
dias de descanso para ambas, durante o
período seco. Durante as águas, no entan
to, a cv. Tobiatã possibilitou 12 dias de
pastejo por 37 dias de descanso, enquanto
a cv. Mombaça, 14 dias de pastejo e 35

vJ 'V "y /ií

A cultivar Mofnhaça é
exigente etn fertilidade
para urn bom e rápido
eslalKlecimetito

A cv. Mombaça produziu 130% mais
que a cv. Colonião e 28% mais que a cv.
Tanzânia-1, em parcelas sob cortes ma
nuais. Na seca produziu 11% do total
anual, apresentou 82% de foUias durante
o ano, e produziu 33 t/ha/ano de matéria
seca foliar, resultados esses semelliantes
aos da cv. Tanzânia-1, mas muito superio
res aos da cv. Colonião. Os teores de pro
teína bruta nas foUias e nos cohnos foram
de 13,4% e 9,7%, respectivamente, e sem
grandes variações ao longo do ano.

dias de descanso. Estes resultados propi
ciaram estimativas da capacidade de su
porte destas cultivares, que foram: Tobiatã
2 UA/ha e Mombaça 2,3 UA/ha. Esta di
ferença deve-se a maior porcentagem de
folhas apresentadas pela cv. Mombaça,
que foi, em média, durante o ano, 47 e
para a cv. Tobiatã, 38.

No lAPAR, Estação Experhnental de Pa-
ranavaí- PR, as cultivares Mombaça, Tan-
zânia-1 e Tobiatã apresentaram,.

respectivamente, taxas de lotação (médias
anuais) de 1,80 UA/ha, 1,70 UA/ha e 1,85
UA/ha, com ganhos em peso de 720, 480
e 500 kg de peso vivo/ha/ano. Este expe
rimento continuará por mais um ano.

Exigência de fertilidade

A cv. Mombaça, tal qual a maioria
das cultivares de P. maximutn, é exigente
em fertilidade para um bom e rápido es
tabelecimento, assim como para cober
tura total do solo. Nesse sentido, seus

atributos são muito semelhantes aos da
cultivar Tanzânia-1. No entanto, os da
dos obtidos até o momento mostram que

a cv. Mombaça é mais eficiente na uti
lização do fósforo do solo. Assim, para
o mesmo teor de P extraível, esta tem
possibilitado maiores produções de ma
téria seca total e de folhas. Em solo de

cerrado adubado, em condições de pas
tejo, quando comparada à cv. Tobiatã,
após dois anos, além de proporcionar
maior lotação, apresentava maiores pro
duções de matéria seca e teores mais
elevados de fósforo nas folhas.

Sugere-se, para estabelecimento de
pastagens de cv. Mombaça, o seguinte em
tennos de teores de nutrientes no solo:

Fósforo - extrator Mehlich
Solos argilosos >45%: > de 3 ppm de P
Solos argilosos 35^5%: 5 a 8 ppm de P
Solos textura média 15-35%: > 8 ppm de P

Potássio - extrator Mehlich
Manter os teores na faixa de 30 a 40 ppm

Saturação de bases

A faixa mais adequada de produtivida
de tem sido observada entre 30 e 45%.

Para os outros nutrientes recomenda-se
a aplicação de 30 kg/ha de S e para os
micronutrientes, 40-50 kg/ha de uma fór
mula de FTE que contenlia cobre, zinco,
boro e molibdênio, para um período resi
dual de 3 a 4 anos.

A comercialização de sementes já foi
autorizada pela EMBItAPA e está sendo pre
parada pelo Serviço de Produção de Se
mentes Básicas, da EMBRAPA em Brasília,
DF, estando dispomvel para o pecuarista
possivelmente a partir do 2" sementes des
te ano.
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CONTROLE BIOLOGICO

Use Baculovírus, inseticida
biológico que mata
a lagarta da soja

O Baculovírus, inseticida

biológico, é barato, não polui
e é bastante simples

de ser usado.

%
O Baculauírus mata a lagarta da soja com baixo custo e sem perigo de contaminarão do homem e ambiente

Baculovírus é um vírus que conta
mina e mata a lagarta da soja (An-
ticarsia gemmatalis). Essa

tecnologia foi desenvolvida pela EMBRAPA
e comprovada por agricultores desde
1981. Para sua utilização é importante que
se façam amostragens de lagartas na la-

Amostragens. Para fazer amostragens,
utilizar o pano de batida de 4 em 4 dias,
visando encontrar lagartas em idade ainda
sensível ao Baculovírus.

As amostragens devem ser intensifica
das durante o mês de dezembro (especial
mente na 2® quinzena), quando
tradicionahnente ocorre o primeiro pico
da lagarta.

Em condições de seca e temperatura ele
vada, podem ocorrer surtos da lagarta du
rante o mês de novembro, em lavouras
semeadas no iiucio da época recomendada.

Momento da aplicação. O Baculovírus
deve ser aplicado na lavoura, quando na
amostragem foram

• 20 a 30 lagartas pequenas (até l,5cm)
por pano de batida (2ni de fileira de plan
tas), e

• menos do que 10 lagartas grandes
(maiores que 1,5 cm).

Preparo do Baculovírus. O Baculovírus
pode ser preparado utilizando-se lagartas
mortas contaminadas ou o produto fonnu-
lado em pó inolliável.

• Lagartas contaminadas: quando forem
utiUzadas lagartas contaminadas, estas de
vem ser maceradas manualmente ou bati
das em liqüidificador com um pouco de
água (20 gramíts de lagartas por hectare).
Em seguida, o material deve ser coado uti
lizando-se gase ou pano e o caldo coloca
do no tanque de pulverização.
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• Vírus formulado em pó molhável: neste
caso o produto deve ser previamente mis
turado com um pouco de água para dis
solver o pó e, em seguida, colocado no
tanque de pulverização.

Aplicação do Baculovirus. Na aplicação
do Baculovirus, deve-se utilizar uma
quantidade de água suGciente para cobrir
uniformemente a folhagem da soja, pois
o vírus somente mata a lagarta quando in
gerido pela mesma.

O Baculovirus pode ser usado em apli
cação terrestre ou aérea:

• Aplicação terrestre: no caso de pulveri
zador de barra, recomenda-se utilizar uma
vazão de 100 a 200 l/ha;
• Aplicação aérea: nesta simação a vazão
deve ser de, no mínimo, 15 1/lia. Em aero
naves equipadas com atomizador do tipo
"micronair", o ângulo da pá deve ser ajus
tado para 45°, a largura da faixa de depo
sição de 18 m, a altura de vôo de 3 a 5
metros e a velocidade de 105 milhas/hora.

Cuidados

Em condições de seca redobre os cui-
cüidos, pois a seca favorece o desenvolvi

mento da lagarta e prejudica o crescimen
to da soja;

• Lavouras semeadas em épocas e locais
diferentes devem ser amostradas separa
damente;

• O Baculovirus mata somente a lagarta
da soja, não podendo ser utilizado contra
outras pragas da cultura;

• O Baculovirus não deve ser uülizado

quando:

• o número de lagartas grandes (maio
res de 1,5 cm) for superior a 10 por pano
de batida, ou

• a desfolha na lavoura tiver atingido
30% na fase vegetativa ou 15% após a
floração;

• Quando forem utilizadas lagartas conta
minadas, certifique-sc da qualidade das
mesmas, consultando um técnico;

• O Baculovirus em pó deve ser conser
vado em geladeira e transportado de um
local para outro, na sombra. Fora da ge
ladeira, o produto deve ser annazenado
em local fresco, permanecendo viável cer
ca de 3 meses;

• Aplique o Baculovirus de preferência
no final da tarde;

• Não aplique Baculovirus com pulveri
zador tipo canlião;

• Para uma boa orientação sobre o uso do
Baculovirus, procure um técnico de onde
foi adquirido o produto ou a EMBRAPA-
CPAO, Rodovia Dourados-Caarapó, Km 5
- CEP 79804-970 - Dourados / MS, Fone
(067) 421-0811.

Vantagens
do Baculovirus

• Eficiente e de baixo custo por hectare;
• Não é perigoso para o homem e não
contamina o meio ambiente;

• Não mata os inhnigos naturais das pra
gas da soja;

• As lagartas mortas podem ser coletadas
e reaplicadas em lavouras na mesma safra,
ou armazenadas em freezer, para serem
utilizadas no ano seguinte;

• Em condições normais, uma única apli
cação é suficiente para o controle da la
garta.

A Escola de Horticultura ™

Wencesláo Bello ministra

regularmente cursos agrícolas:

Maiores informações podem ser obtidas na
E.H.W.B. na Avenida Brasil, n^ 9.727

Tel.: 260-2633 - Rio de Janeiro - RJ

no horário de 2- a sábado de 07 às 16h.
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Extensão Rural

Walmick Mendes Bezerra

Doenças das aves
transmissíveis

ao homem

IV - Aspcrgilose

A aspcrgilose é uma mico-
se que ocorre com freqüência
nas aves domésticas e silves

tres. É causada mais comu-
mente, segundo a médica
veterinária Deila Maria Ferrei

ra Scharra, pelo fungo Asper-
gillusfiunigatus, porém outras
variedades também já foram
isoladas de infecções aviárias.

N;is aves, a fonna mais co
mum da doença é a pulmonar
que determina alta mortalidii-
de, porém outras formas lam-
hétn podem ocorrer, tais
como: oculíur, cutânea e arti-
culiir.

No homem, segundo Lacaz
e outros pesquisadores, o /Is-
peigillits niger Já foi isolado
de otites; o AspergilUis fiimi-
gatiis pode ser responsável por
bronquite eatarral e pneumo
nia. O tenno aspergiloma in-
tra-cavitário é usado quando
filamentos micelianos preen
chem nos puhnões, cavidíides
pré-existentes constituídíis por
abcessos, cavernas ou cistos.

Embora Hennann não con

sidere <TS aves como fontes de

infecção p:ma o ser humano,
ouü"os cientistas dizem que a
doença pode ser relacionada
com a profissão dos "tratado
res de pombos", Ud a ocorrên
cia nestas pessoas.

Evite infarto e
derrame comendo

frutas e verduras

A doutora Jo Manson, da
Escola Médica de Harvard,
apresentou no encontro anual
da Associação Americana do
Coração, em Athuita, conclu
sões de um estudo em que fi

cou evidenciado que dieta rica
de frutas e venluras é a melhor

alimentação p:ira ajudiir a evitiu*
atxiques cardíacos e derrames.

O estudo foi realizíido entre

mulheres que já tinham estado
doentes, contatíuido-se que.os
riscos de novos derrmnes e ata

ques do coração eram 71% e
33% menoies, respectivamente,
para as mulheres cuja dieta in
cluía iníiis frutas e verduras.

em cabanas, cliiquehos e ran
chos. O homem e o porco são
os seus ho.spedeiros 1'avoritos.
Ele se fixa principalmente de-
bíiixo das unhas e nos calca

nhares, alimentando-se de
sangue. Os ovos se desenvol
vem caitSímdo o endurecimen

to do local, provocando leve
dor e motivando coccira.

O bicho-de-pé, se não cui
dado, pode causar complica-

1

As frutas e verduras sáo fuuiiameuiais para se evitar aíaijues canitacos e derrames

A doutora Manson, co-au
tora do estudo, esclarece que
brócolis, cenoura, espinafre,
fontes de betacmoteno; alface,
couve e outras verduras ricas

em vitiimma B-2; cast;uihíis,
ovos, leite, mnêndoas, fontes
de vitíurüna E; limão, laranja
e outras frutas cítricas, ricas
em vitíunina C, são fundíunen-
Uiis para evitar ataques cíirdía-
cos e derrames.

Bicho-de-pé pode
ser sério problema
para as pessoas

o bicho-de-pé é encontra
do em lugares sujos, arenosos.

ções, dando oiigem a micoses,
giuigrena gasosa e até favorecer
o aparecimento de tétiuio, por
causa da ferida, se a coceira lor
violenta e a pessoa se descuidar.

Para se üatiir do bicho-de-

pé, é pieciso tirá-lo inteho, com
aguUia esterilizada ou submeti
da ao fogo. Depois de retirado,
o local deve ser desinlétiido

com iodo ou mercúrio crotno.

O melhor mesmo é evitar

o problema, isto é, manter
limpos o quintal e o clriqueiro.
O lixo deve ser retirado dia-

riiunente e quehnado ou enter
rado. Quando houver uma
grande infestação de bicho-de-

pé, deve-se fazer uma desin-
1'ecção completa das instala
ções rurais, usamlo-se cal,
ereolina ou água sanit;Iria.

Código de Defesa
do Consumidor

completará três
anos em março

vindouro

o Cíkligo de Defesa do
Consumidor completará em
15 de março próximo três
anos de vigência. Há reconhe
cimento da sua eficiência

como insüumento de media

ção das relações de consiuno
tanto por pmte da sociedade
quanto d(3S mais diveisos se
tores d;i economia brasileira.

Há, entretanto, necessidade
de ações mais enérgicas por
parte dos Procons e de outros
órgãos de defesa do c(jnsumi-
dor junto ;is empresas que ain
da enganam o público e
fraudam os produtos.

Acredito que muitos consu
midores ainda não se aperce
beram da importância do
Código e dos seus direitos.

É preciso mudíir, pois o Bra
sil está mudíuido e mucLará mais

rapidamente, se nós consiuni-
dores c(jntiibiúnnos finneinente

para a aceleração das mudiuiças
por tod(K almejadíis.

Vamos colaborar?

Plasticultura,
nova alternativa

para a produção
de hortaliças e
mudas de fruteiras

A Empresa de Pesquisa
Agropecuária do Estado do
Rio de Janeho, PESAGRO-Río,
objetivando oferecer ao pro
dutor rural melhores condi-
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ções de cullivo no período de
entressafra e durante todo o

ano, instalou seis estufas de
plástico para a produção de
hortaliças e seis para a produ
ção de mudas de fruteiras nos
inuiiicípios de Campos, Italva,
jsjova Friburgo, Paty do Alfe-
res. Silva Jardim e Itaguaí.

A técnica de cultivo de hor-
taliças etn casa de vegetação
de plástico é prática cotnu-
mente empregada na Europa,
Ásia e África do Sul e Estados
Unidos.

mm

ra poderá constituir alternativa
para os produtores de hortali
ças na época de verão, quando
há escassez desses produtos
no mercado, motivando a ele
vação dos preços ao consumi
dor.

Paraná incentiva
a citricultura

o Instituto Agronômico do
Píuaná, vmculado à Secretaria
da Agricultura e do Abitsteci-

Citricultura: uma das principais atividades agrícolas do pais é iiicenlivada pelo lAC

No estado do Rio de Ja

neiro, tnuito embora a não
existência de grandes adversi-
dades climáticas, a plasticultu-

mento, esUí incentivando a ci
tricultura. Com tal objetivo
editou publicação, oferecendo
subsídios para o planejamento

O cullivo tic

hortaliçii< ein casa
lie ve^ctuçüo tlc
plástico melhorará
n oferta desses
produtos ua t^ioca

I de escassez:

e exploração adequados dessa
atividade, além de Ibmecer in-
fonnações liteis a profissio
nais empenhados no
desenvolvimento de uma ciü-i-
cultura técnica e economica
mente sustentável.

A ciü-icultura encontra-se
entre as prmcipais atividades
agrícolas do Brasil, sendo o
suco de laranja importante
produto na pauta díus expor
tações brasileiras. Essa ativi
dade, geradora de riqueza,
movimenta vultosas somas de

reclusos não só no

setor primário
como nos setores

secundíirio e terciá-
rio da economia.

No Paraná,
segundo o enge-
nheiro agrônomo
Sérgio Luiz de

cultura foi obstada
longo período

devido a ocor
rência do cancro
cítrico. Vencida
essa barreira, mer
cê do esforço da

pesquisa do Instituto Agronô
mico, o Paraná trabalha agora
na itnplantação de uma mo-
demacitricultiira.

Silagem de milho
consorciado com

leguminosas
na alimentação
de novilhos em

confinamento

Os prolessores do Departa
mento de Zootecnia da Uni-

veisidade Federal de Viçosa,
José Antonio Obeid, José
Alberto Gomide e Miircio Elí-

zio, zootccnista da Central de
Experimentação Pesquisa e
Extensão do Triângulo Minei
ro, realizaram trabalho para
avaliar a produção de matéria
seca, proteína bnita e a com
posição bromatológica tüis si-
lagens provenientes de
diversas combinações milho-
legmninosiis. Foi também pes
quisado o consumo da silagem
por novilhos zebu em confina
mento dunuite 98 dias. Foram

consorciados milho + soja,
niiUto + crotahíria e miUio +
mucima preta como alimento
exclusivo em fonna de sila
gem fornecido aos novilhos.

A consorciação melliorou a
produção de matéria seca, pro
teína bruta, à exceção do trata
mento em que a mucuna estava

presente e onde houve redução
na produção fotrageira.

O consumo e o ganlio diá
rio de peso fonun aumentados
em decorrência da consorcia

ção, à exceção da mucuna pre
ta, que, pelo maior teor de
lunidade, teve menor higestão
e proporcionou pior perfor
mance anhnal.

A composição bromatoló
gica sofreu pouca alteração: a
proteína bruta foi aumentada
pelo consórcio e a matéria
seca foi menor na silagem de
mucima preta.

* Walmick Mendes Bezerra é
Diretor Técnico da Sociedade

Nacional de Agricultura.
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lAC: mais de um século
a serviço da agricultura

A história do Instituto

Agronômico de Campinas
se confunde com a própria
evolução da agricultura
paulista e brasileira.
Criado a 27 de junho de 1887
pelo Imperador Dom Pedro II,
o Agronômico nesses 107
anos de existência não parou
na contemplação dos

resultados dos seus trabalhos

científicos. Ainda que tolhido
muitas vezes por
circunstâncias de épocas
adversas, o lAC tem

conseguido acompanhar a
dinâmica evolutiva da

investigação científica e
ampliar as perspectivas da
nossa agricultura

Rufino D'Almeida Guerra Filho

(•) Membro do Conselho Superior da
Sociedade Nacional de Agricultura - SNA

No próximo mês de junho o Instítuto
Agronômico de Campinas (lAC) vai
comemorar seu 107= aniversário de

fundação. Criado por decreto do govemo
imperial de 27 daquele mês, em sua primei
ra fase o lAC dedicou-se principalmente à
identificação dos problemas de uma agricul
tura incipiente, pois a isso o conduzia a con
juntura do seu pioneirismo. Era a Estação
Agronômica de Campinas que surgia por
iniciativa do conselheiro Antônio Prado, en
tão ministro da Agricultura. Para a aquisição
do terreno foi aberto um crédito de 4 contos
de réis; outro crédito, no valor de 24:000 $
099, destinou-se a custear a sua construção.
Pouco depois - em 8 de fevereiro de 1892
- já sob a denominação de Instimto Agro
nômico, o estabelecimento foi transferido
para o govemo de São Paulo, que lhe pro
porcionou as condições necessárias para
crescer e se aprimorar no decorrer dos anos,
a ponto de se constituir, hoje, no mais im
portante centro de pesqiása e experimenta
ção agrícola da América Latina,
conquistando um alto conceito científico em
todo o mundo.

* * *

Tempo Integral

A partir de 1924, recrutando jovens
com acentuado pendor para a pesquisa

Vista do prédio Dorn Pedro
II (restauração do primeiro
prédio do iac), na sede em
Campinas

nas escolas de agronomia do país - princi
palmente a Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (ESALQ) de Piracicaba -
o lAC reformulou e ampliou sua estrutu
ra técnica, instituiu o regime de tempo
integral para seus pesquisadores - no
que também foi pioneiro - possibilitan
do-lhes cursos de aperfeiçoamento nos
centros mais adiantados do mundo, e
deu grande impulso ao desenvolvimento
de pesquisas decisivas para a consolida
ção de sua "escola" científica. Desen-
volveram-se, lado a lado, as pesquisas
básicas e tecnológicas. A ciência do solo
implantou-se solidamente, iiriciando-se
os estudos das características físicas e
químicas de nossos solos; de sua gênese,
morfologia e classificação; das práticas
conservacioiristas para sua preservação,
e dos problemas relativos à sua produ
tividade. As condições climáticas e as
moléstias das plantas, particularmente
aquelas provocadas por vírus, passaram
a ser minuciosamente pesquisadas. A
citologia (estudo da célula em geral) e
a genética voltadas para problemas ob
jetivos forneceram base indispensável
para o melhoramento de plantas de in
teresse econômico; intensificaram-se as
pesquisas sobre espaçamento, épocas de
plantio, adubação e tratos cultmrais, den
tro da mais avançada técnica de experi
mentação.
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Milho Híbrido

Acompanliando, passo a passo, a evolu
ção da agricultura, o Instituto Agronômico
de Qunpinas impôs-se como investimento
dos mais profícuos. Algumas de suas con
quistas tiveram profunda repercussão eco
nômica. A seleção de variedades e a
racionalização da técnica algodoeira, por
exemplo, possibilitou à São Paulo recursos
Tmanceiros para superar, em 1930, a derro
cada dos preços do café e, ao Brasil, as di
visas que lhe faltavam. Graças ao lAC, São
Paulo foi o primeiro estado brasileiro a for
necer sementes de milho híbrido - uniforme

e altamente produtivos - a seus agricultores,
e a segimda região do mimdo, depois dos
Estados Unidos da América, a ter luTrridos
de milho próprios com linhagens desenvol
vidas no Instituto.

O problema grave da "tristeza" das
plantas cítricas, moléstia de vírus que ar-

Ê'
a;-. --

ÍÉá;

Visla da antiga Fazenda
Santa Elisa, hoje Cetüro

Experimental do lAC
em Campinas

rasou a citricultura paulista na década de
40, pôde ser resolvido principalmente de
vido às pesquisas do lAC, tendo por base
o estudo de porta-enxertos tolerantes à
doença.

Cana, café e soja

A lavoura canavieira é amparada pela
pesquisa, que vai às próprias usinas insta
lar a experimentação necessária à criação
de novas variedades e ao estudo da adu-

bação, épocas de plantio e tratos culturais.

. Análise do solo

A análise do solo é uma técnica barata

e eficaz de diagnóstico das necessidades
de fertilizantes e corretivos para o solo.
Seu resultado é acompanhado de uma re
comendação de adubação adequada ao
tipo de cultura que será plantada. Quando
adotada, a análise pennite um retomo rá
pido em termos de produtividade e lucros
para o produtor. Se adotada em massa
pelos produtores rurais, o Estado de São
Paulo poderia dobrar sua produção sem
aumentar a área cultivada. Além de man
ter um moderno laboratório de análises,
o lAC desenvolveu um método que foi
adotado como oficial para o Estado de
São Paulo. Para garantir a confíabihdade
dos resultados dos outros laboratórios
que utilizam este método, o lAC coordena
o Programa de Controle de Qualidade,
integrado por cerca de 40 laboratórios
que utilizam lun selo no resultado das
análises, indicando sua participação no
Programa. Mais detalhes podem ser ob
tidos com pesquisador Bernardo Van
Raij, da Seção de Fertilidade dos Solos,
fone (0^92) 31-5422 ramal 181.

• Sistemas de manejo

Algumas técnicas conservacionistas
adotadas durante o preparo e manejo do

Tecnologias disponíveis

solo podem dhninuir o custo de produ
ção. Dois sistemas introduzidos pelo lAC
no Estado de São Paulo mostram que al
gumas culturas podem produzir até 40%
a mais do que pelos sistemas convencio
nais, em condições climáticas adversas.
Esses sistemas, adotados principalmente
visando o controle de erosão, são o plan
tio direto e o preparo do solo com o uso
do escarificador. Eles melhoram a efi
ciência do solo frente às erosões na pro
porção de 80 e 60%, respectivamente,
em comparação aos sistemas tradicio
nais. Com a redução da erosão, o empo
brecimento do solo é menor em termos
de fertilidade e há redução da adubação
química, resultando em menor custo de
produção. Estes dois sistemas, utilizados
em áreas irrigadas no cultivo de culturas
anuais, podem reduzir em até 30% a fre
qüência de irrigação, com melhores pro
duções a menor custo. Uma pesquisa
sobre isso Já foi realizada na região de
Guaira, onde são cultivados millio, soja
e feijão em cerca de 20 mil hectares de
área irrigada, comprovando a eficiência
dos sistemas. Lifonnações com Orlando
Melo de Castro, fone (0192) 41-9001.

• Rotação soja/milho

A rotação de culturas é uma prática
bastante incentivada porque além de me

lhorar a produtívidade das lavouras, man
tém a fertilidade do solo. Esmdos reali
zados pela Seção de Leguminosas do lAC
comprovaram que a rotação soja-soja-
milho garante um acréscimo de 26% na
produtividade do milho. Foram realiza
dos experimentações com culturas anuais
como algodão e millio antes da soja ou
miUio e soja antes do algodão, que não
apresentaram bons resultados quando
comparados com soja ou algodão planta
dos continuamente. A tecnologia já está
sendo recomendada a pequenos produto
res da Alta Mogiana Paulista. Informaçõ
es com os pesquisador Hipólito
Mascarenhas, pelo fone (0192) 41-5110.

• Declínio da vídeira

A identificação do agente causador do
declínio da videira proporcionou o dire
cionamento das medidas de controle da
doença, que vinha causando sérios pre
juízos para os viticultores da região de
Jundiaí a maior produtora de uva de
mesa do país. Na safra 90/91, a doença
provocou a perda de 200 mil caixas, cor
respondendo a 80% da produção da área
infestada. Hoje, graças às recomendações
do lAC, a doença está sob controle. In-
fonnações com o pesquisador Osvaldo
Paradela Filho, fone (0192) 41-5188 ra
mal 377.
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A renovação da cafeicultura brasileira só
se tomou possível a partir das variedades
do cafeeiro altamente produtivas, selecio
nadas pelo lAC e com o aprimoramento
das técnicas culturais nele desenvolvidas.

A extraordinária expansão do cultivo da
soja no Brasil em grande parte se deve ao
perseverante trabalho de pesquisa executado
no lAC nas últimas três ou quatro décadas.
Os benefícios da pesquisa realizada com
essa leguminosa refletiram-se notavelmente
na economia do próprio estado, atingindo
índices de produtividade bem próximos aos
dos Estados Unidos da América. Se conta

mos, hoje, com grande variedade de frutas
de clima tempenido de excelente qualida
de, é porque através do tniballio de me-
llionunento genético, íbnun superadas as
condições climáticas adversas que impe-
dimn o desenvolvimento da fruticultura

com base nas víiriedades estrangeiras.

Mais de 130 espécies

Praticamente não há cultura que possa
ser economicamente realizada em São

Paulo, que não tenlia sido ou não venlia

sendo estudada pelo IiLsiitulo Agronômico
de Campinas.

O lAC estuda hoje mais de 130 espécies
vegetais buscando o aperfeiçoamento das
técnicas de produção, resistência a pragas
e doenças, maior produtividade e qualida
de, aliadas à racionalização no uso dos re
cursos disponíveis. Grande parte da
ex|Xírimentação regional é executada em
20 unidades. AtiuilmeiUe estão em anda

mento cerca de 600 projetos de pesquisas
nas mais variacLas áreas. Nos últimos cin

qüenta anos foram líuiçados oficialmente
mais de 300 cultivíu*es. No momento o lAC

• Bateta^^mente

O lòétoâô de seleção cova/pré-plantio
para batata-s^eúte, desenvolvido pela
Seção de \^ologia^ permite a seleção de
pUmtas livies do vfrus do enrolamento
das folhas. Testado recentemente por
produtores de batatas, o método foi com
provado como simples, de baixo custo,
eficiente, não necessitando de equipa
mentos êspeciais. Oilçulcs de custo fei
tos pôr bataüculWfes mostram que há
uma í^nômia dê çelcã de 60% nò custo
dè ploduçlo quando comparado com à
aquisição bataia-^seinmte importada.

mais de 8 anos este Iné^tódo tem sido
apliçad^ tm sbtema de produção de ba-
tata^^^mente básica na l^taçao ̂ pèri-
mmtal do lAG em Itamré. Motmações
com o pê^uisador A. Caram db S.
Dias, fone (0192) 41-1609.

nt * *

Variedádes lançadas
no últínios anos

• Arroz Irrigado

As vaáedadès iAÇ-100 ê íAC-101 fo
ram lançadas em outubro/91 e sãõ reco
mendadas para plantiõ em várzea
sistemafizad^ ê^ ptínclpalr-
mente no Vale do Com ptoduti-
vidadê elevada (êema de 6 mil
estabilidade de pr^ú^ em diferentes
tipos de solo^ rêsistlncia à liKmsone nas
l^nácnlas e alta qüálidMe dé giSos, es^
sübsfituindò a vm^âsíê^ íag mais
plantado no Vale do l^araib% tei^^ res^
ponsável pelo cultivo de 90% M
ção paulista de arroz iri^gado.
Ihfofmaçies com o pesqtd^ór lUnz Er
nesto A^àíã da Seção de Aifoz fone
#«92>4í-ôl6í.

• Arroz de Sequeiro

O primeiro cultivar de arroz tipo agu-
Ihinha para produção em sequeiro no Es
tado de São Paulo foi lançado em
março/92 pelo lAC. Sua principal carac
terística é o tipo de grão ̂ ongo-fino) que
peimitirá aos produtores paulistas produ
zir em áreas não irrigadas o arroz agu-
Ihinha, de maior valor comercial e
preferido pelos consumidores. A produti
vidade m^a é de 3 mil kg^. Informa
ções com Luiz Ernesto Azzini, na Seção
de Arroz, fone (0192) 42-6161.

• Morango

O moràngo •'ft-incesa Isaber, cujo
fruto mais firme é resistente ao emba-
lamento e transporte longo, já está em
fase de multiplicação de mudas para
atender a produtores interessados. Este
cultivar passou por testes de avaliação
paia cultivo comercial, sendo conside
rado adequado para substituir o cultivar
Campinas, utilizado pelos produtores
há mais de 20 anos. A produtividade do
*^ÍAC Princesa IsabeP é competitiva
com os cültivares atuais, ficando em
tomo de 25 a 30 toneladas por hectare.
Sua tecnologia de produção é a mesma
já recomendada para a tradicional con
dução da cultura no Estado. De colora
ção vermelho claro è brilhante, este
cuMvar é precòce ê inicia a produção
à partir dos SÓ dias após o plantio. Seu
pedúnculo (haste do fruto) é mais lon
go, facilmente a colheita. Informações
com Francisco Antonlo passos da Se
ção de Mortaliçãs e Frutos, fone (0192)
41-5188 ramal 397.

• Pêssego

Nos últimos cinco anos, foram lança
das pelo lAC novas variedades de pêssego
de produção precoce (entre setembro e
fins de outubro), merecendo destaque o
Tropical, Aurora-1, Aurora-2, Centenário
e Régis. Estes cültivares, indicados para
a produção comercial de frutos de mesa,
são recomendados para o cultivo sob alta
dessidade. Esta técnica, também desen
volvida pelo lAC, pennite o plantio de
aproximadamente 1.600 plantas por hec
tare com espaçamento de 4x1,5m, do
plantio normal é de 300 plantas/ha. O ga
nho de produtividade com a adoção do
adensamento é superior em 30% ao cul
tivo tradicional (normalmente ao redor
de 20 a 22 ton/ha). Informações com
Wilson Barbosa, da Seção de Fruticultura
de CUma Temperado, fone (0192) 42-4246.

• Trigos para solos ácidos

Os trigos lAC 287 (Yaco) e lAC 289
(Mamiá) são recomendados para solos
ácidos corrigidos do Vale do Paranapa-
nema. Tem características de porte baixo,
resistentes ao acamamento do colmo. O

trigo Yaco tem produtividade de 1.800
kg/ha em sequeiro e 4 mil kg/ha em áreas
irrigadas sendo mais indicado para solos
de alta fertilidade. É considerado um tri
go mais adequado para paniflcação (sua
fatinlia é utilizada para melhorar as fari
nhas de trigos mais fracos) pois expande
inelhor as massas e mantém uma textura
leve. Com as mesmas características, tri
go Marruá apresentou no Vale do Para-
napanema produtividade média de 1.900
kgyha em sequeiro. Ambos são resistentes
à maioria d^ doenças mais comuns da
cultura. As sementes já estão sendo cul
tivadas por cooperativas, que receberam
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é dirigido pelo engenheiro-agrónomo e
pesquisador científico Ondino Clemite Ba-
taglia, que conta com o apoio de 1645
funcionários administrativos, auxiliares e
Iraballiadores e 220 pesquisadores cien
tíficos em sua sede em Campinas, e nas
21 unidades regionais que mantém, no es
tado.

'k 'k 'k

A SNA e o "Agronômico"

Em 1977 a Sociedade Nacional de

Agricultura (SNÁ) outorgou ao Instituto

Agronômico de Campinas o prêmio Des
taque A Lavoura, em reconliecimento ao
seu pioneirismo no campo da pesquisa
científica aplicada à agricultura. O lAC co
memorava seus 90 anos de criação, mais
dez anos do que a SNA, confonne ressal
tou na ocasião Octavio Mello Alvarenga
que, como diretor-secrelário, à época, foi
escolhido pela diretoria para saudar os
premiados. E agora, decorridos dezessete
anos, volta a homenagear o ̂ Agronômi
co'^ como presidente da SNA.

Outro vínculo que aproxima as duas
instituições é o fato de que o atual secre
tário de Agricultura e Abastecimento de
São Paulo Roberto Rodrigues, a cuja Se
cretaria o lAC se subordina administrativa
mente é vice presidente e membro do
Conselho Superior da SNA.

E mais: dois ex-diretores do ''Agronô
mico", que muito fizeram em suas admi
nistrações no lAC - Theodureto de
Camargo (foi inclusive ministro da Agri-
cultiun em 1945) e Carlos Arnaldo Knig

no final do ano de 92 cerca de 40 mil
sacas de sementes. Informações com
João Carlos Felício, fone 41-5188 ramais
331/332.

• Café resistente à ferrugem

Duas novas variedades de café resis
tentes ao agente da ferrugem, Icatu Ver-
inelho e Icatu Amarelo, foram lançados
pelo lAC em junho/92. Além da resisten-

à ferrugem - elemento ausente na va
riedade Mundo Novo, a mais plantada
atualmente - O Icatu oferece uma boa
qualidade de bebida. A produtividade
média é de 2 mil kg/ha e o custo de pro
dução é barateado porque a variedade
dispensa utilização de fungicidas para o
controle da ferrugem, que consome nor-
mahnente o valor equivalente a cinco sa
cas de café beneficiado por hectare. As
pesquisas que resultaram nestes novos
cafés foram iniciadas há 42 anos pelo
lAC. A produção paulista de café está es
timada em 4 milhões de sacas, represen
tando 20% da produção nacional. Os
técnicos estimam que 20% do total de
produção nacional se perde em função do
ataque da ferrugem. Informações com
Luiz Carlos Fazuoli, fone (0192) 41-
5188 ramal 327.

• Gergelim graúdo

O gergelim, a mais antiga oleaginosa
usada e domesticada pelo homem, já tem
üm novo material para atendimento do
mercado, que difere dos demais devido
às sementes graúdas. É o gergelim lAC-
China, desenvolvido pelo lAC, já aprova
do em testes industriais e produzido no
norte de São Paulo, nordeste do Mato
Grosso do Sul ê Goiás. O lAÇ é pioneiro

nos trabaUios de melhoramento do ger
gelim, e o lAC-China está sendo testado
desde a década de 80. Sua produtividade
fica entre 800 e 1.500 kg/ha, tem ciclo
médio (125 a 135 dias entre a germina
ção e a colheita), é pouco exigente com
relação ao solo e tem a vantagem das se
mentes grandes. Esta característica foi
responsável pela grande aceitação no
mercado de panificação e doce, sendo
utilizado em produtos de redes como
Mac Donalds e Çarrefour. Embora de
cultivo pouco explorado, pode ser plan
tado como cultura secund^a em peque
nas e médias propriedades agrícolas. Os
técnicos estimam que o rendimento ao
produtor, hoje, é de CR$ 2 milhões por
hectare/tonelada produzida. O preço de
mercado de exportação é de 700 dólares
a tonelada. Informações com o pesquisa
dor Otávio Bento de Almeida Camargo,
da Seção de Oleaginosas do lAC, fone
(0192) 41-5188 ramais 319/320.

• Nectarina

A nectarina, uma variedade de pêsse
go sem pelos, foi introduzida no Brasil
pelo lAC. Os cultivares mais recentes
são Josefina e Centenária, indicados para
plantio adensado. Apresentam boa produ
tividade (20 a 22 ton/ha), sabor menos
ácido, melhor adaptação para climas
amenos e são mais tardios que os tradi
cionais, possibilitando a ampliação da sa
fra para o final de novembro.

• Cenoura

A seleção do cultivar lAC Campinas,
qifô possibilitou o cultivo da cenoura du^
rante o outono e inverno em São Paulo foi
uma das mais importantes contribuições do

lAC paia os horticultores^ Esta variedade
apresenta produtividade média de 20 a 30
ton/ha, raízes grossas e longas, e coloração
laranja avermelhada, caracter&ticas de
grande acdtação no mercado. O lAC Cam
pinas se ass^elha ao ctiltivar Nantes, qt^
é importado. Informações com Pãulo Trani
da Seção de Hortaliças, fone (0192) 41-
5188 ramal 394.

• Batata

A batata Itararé foi lançada em 1986
e hoje é cultivada em aproximadamente
25 rnil hectares em São Paulo. Sua ado
ção só não é maior por falta de sementes
b^c^. Nesse sentido, o lAC está prestes
a implantar um plano de produção de ba-
tata-semente para atender melhor à de
manda. A Itararé tem alta produtividade
e pode ser cultivada com menor da me
tade do custo de produção das batatas co
muns. E boa para fritura e extremamentê
r^istente a pragas e doenças. Informa-^
ções com Hilário h^üranda, fone (0192)
41-9057.

• Feijão Carioca

O feijão lAC Cãrioçã é atualmente o
mais plantado em São Paulo. Ele tem
uma história interessante: lançado no iní
cio da década de 80, junto com outros
cultivares, integrava uma nristurá de três
linhagens e uma delas tinha por caracte
rística um halo alaraiyado no gíâp^ &ta
característica, entretanto, provocou pro
blemas na comerçiaíízàçSOj, quando o
produto soMa deságio por papte do atra-
vessador. Este problema erigiu um novo
trabalho da pesqui^ que em f987 colo
cou o mesmo: produto, mas sem o halo,
no mercado. A variedade se ehamava iac
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•VIA II

Láboralório de análises do lAC

- receberam da SNA os títulos de sócio-

honorário, mantendo contatos regalares e
amistosos com a nossa entidade.

Aliás, não fosse a dife
rença de 10 anos de idade
entre as duas instituições -
que Octavio Mello Alva
renga em 1977 sublinhou
- não é de todo imprová
vel que o primeiro diretor
do "Agronômico", o cien
tista e professor austríaco
Franz W. Dafert, viesse a
ser também scScio honorá

rio da SNA.

De qualquer fonna, se não o homena
geamos em vida o fazemos agora fechan

do esta matéria com o seu idc;irio como

cientista e prüneiro diretor do lAC: - "nas
questões econômicas, a rcllcxão sóbria;
nas experiências (pesquisas), a observação
conscienciosa; cm amb.-is, indc}x;ndência
penmte os modelos estr:mgciro.s".

Nossos agradecimentos a Cibele Viei
ra, relações públicas do lAC - Instituto
Agronômico de Campimus (Av. Barão de
Itapura 1481 - Caixa Postal 28 - CEP
13001-970 - Campinas / SP - Fone:
(0192) 31-5422 / Fax: (0192) 31-4943 /
Telex: 19 1059) pela atenção disfxuisada
à SNA c á revista A Ltivoiua cm p;u-ti-
culíu".

Carioca 80 - SH (sem halo), mas ficou
conhecida comercialmente por lAC Ca
rioca. Hoje domina o mercado por ter
uma produtividade bem maior que o tra
dicional carioca, além de resistência a
várias doenças como antracnose e ferru
gem. Informações com o pesquisador
Sidney Pompeu, fone 41-0511.

Novas variedades em fase
de pré-lançamento

• Soja para alimentação humana

Após dez anos de pesquisa, o lAC está
apresentando uma nova variedade de soja
produzida especificamente para a produ
ção de alimentos; a lAC PL-1. Suas prin
cipais características são o sabor mais
agradável ao paladar humano, alto teor
de proteína e sementes achatadas, maior
que a soja tradicional, mas cultivada com
o mesmo custo de produtividade. A iac-
PL-1 é indicada para a fabricação do ex
trato proteico, mn produto semelhante ao
leite de vaca, de alto valor nutritivo e uti
lizado na merenda escolar. Está sendo
procurada por empresas como Sakura e
Tosan para produção de alimentos fipicos
orientais. Pode ser consumida tamlxím
como salada. O pesquisador responsável
pelo trabalho é Manoel Albino Coellio de
Miranda, da Seção de Leguminosas (fone
019241-5110).

• Arroz irrigado

A cultivar lAC 102 é cerca de 20 dias
mais precoce que os demais utilizados no

Vale do Paraíba, o que possibilita duas
safras ao ano, através do sistema de mu
das em canteiros. Possibilita menor custo

de produção, melhor escalonamento de
colheita, alta produtividade e resistência
à brasone (doença limitante da cultura).
Informações com o pesquisador Luiz Er
nesto Azzini, fone (0192) 41-6161.

• Milho para solos ácidos

A nova variedade de milho Taiuba,
apresentíi tolerância ao alumínio tóxico
do solo c sua produtividade é equiva
lente a 94% da dos híbridos comerciais.

Os grãos são do tipo semidcntado, ama
relo alaranjados e seu fubá, em mistura
à farinha de trigo, apresenta boas ca
racterísticas tecnológicas para panilica-
ção. Esta variedade aprcscntíi também
grande vantagem de se produzir a pró
pria semente, com conseqüente redução
no custo de produção. O Estado de São
Paulo cultiva aproximadamente 1 mi
lhão de hectares de milho. Informações
com Marlene Lima, fone (0192) 41-
5188 ramal 368.

• Mandioca para mesa
e para indijstria

Material para mesa, a lAC 576-70 tem
excelentes qualidades culimírias, e com
valor comercial de aproximadamente-
30% acima dos demais. Sua dissemina
ção já é tão bem aceita que ocupa hoje,
50% da área plantada para fins alimentí
cios em São Paulo.

Existe outro cultivar de mandioca, o
lAC 44-82 destinado à indústria, que é su
perior aos cultivares tradicionais com
alto potencial de produção. Os primeiros
lotes de ramas já fonun distribuídos para
plantios eomerciais com boa aceitação
pelos industriais do r:uno.

Lifonnações com o pesquisador José
Osmar Lorenzi, fone (0192) 41-9057.

• Soja precoce

O iac-17 é um novo cultivar de alta

produtividade (.266 kg/ha), resistente a
ncmalóides, doenças e insetos desfoUia-
dores mais importantes. Semeado em ou
tubro/novembro é colhido em
fevereiro/março, sendo indicado espe-
ciahnente para o Vale do Paranapanema
e região da Mogimia. O cultivo da soja
precoce em São Paulo corresponde a
60% da área plantíida do Estado e esti
ma-se que o LAC 17 ocupará 150.000 ha
acrescentando 15 mil toneladas de grãos
(ou 2,5 milhões de dólares) a curto prazo
e a custo zero para o produtor rural. In
formações com o pesquisador Manuel
Miranda, fone (0192) 41-5110.

• Novos feijões

O lAC deverá lançar, ainda este ano, seis
novos cultivares de feijão (dos tipos cario
ca, prelo e bico de ouro), com produtivi
dade média de 2 mil kg/lia nas três épocas
de plantio e boa resistência a várias doen
ças como antracnose, ferrugem, mosaico,
além de boa estrutura para còllieita mecâ
nica. Infonuações com o pesquisador An
tônio Pompeu, fone (0192) 51-0511.
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Livros e Publicações

Claudete Perlingeiro

ABACAXI

Vítor de Sá Sobral [ EDIOURO ]

Cultura do Abacaxi

JM^'h

m
SOBRAL, V. dc S. Cultura cio

Abacaxi. Rio de Janeiro,
Tecnoprint, 1987. 152 p. il.

Da produção nacional dc
ahicaxi, Inito nativo do Bncsil,
70% c comprada fx-la indiisüia
para pnulução dc doces, 30%
coasuniido in natiu-a. Dos 70%
iiuIiLSüializados, 91% c cxpxata-
do c os 9% icsl;uilcs consiunidos
no incrcíido intcnio. Aüavcs des
tes dados podemos concluir que
a cultura do aliaaixi sc traduz cm
alta 1'ontc dc lucros.

Devido a gr;uidc importân
cia desta cultura, esta obra tem
como objetivo principal a
transmissão dos conlicciincn-
los teóricos e práticos acerca
do abacaxi, que já Ibnun com
provados através não só da
pesquisa como também por
experimentos de cíunpo.

Acompíuiliado de inúmeras
fotos e figuras, todos os ponUis
iin|X)rtantes, desde o prep;u-o do
solo até a collieita são atorda-
dos dc Ibnna simples para que
tanto o proilutor quanto os es-
tutliUites possíun entende-los e
aplicií-los corretamente em sua
vicüi prática objetivamente com
um aiunento de sua produtivi
dade c, conscqüentetnente, de
seus lucTOS.

alimentação
natural

PRADO, M.C.L. Receitas na
turais de sanduíches, patés,
sucos e companhia. São
Paulo, Hemus /s.d./ 187p.

A alimentação ideal deve
ser aquela elalxirada de acordo
com o estado nutricional, icLi-
de, constituição física, dispên-
dio energético diário. Não se
compreende [x;nnitir que o or
ganismo possa desenvolver
suas funções com esciussez ou
sobrecarga de aliméntos, ou
mesmo com alimentação não
balanceada, não equilibrada.
Cabe aqui informar que um
organismo desequilibrado nu-
tricionalmente, poderá apre-
sentíu" alterações metabólieas,
disfunções orgânicas que po
dem resultar em problemas de
saiítle a ciu to, méilio ou longo
prazo.

MARIA CRISTINA LISBOA PRADO

RECEITAS
NATURAIS
OE SAr«KJÍCHES. PWtS. SUCOS E COMMNMA.

Este livro destina-se cm espe
cial, aos desixiiJistas, profissio
nais ou tunadores que devido a
um maior tlLspêndio eneigélico,
quíuido nos treinos e competi
ções das modalidades csixirtivas
que desenvolvem, necessitiun de
detenninados complementos ali-
mentares com aporte ailóiieo,
protéico e vitiunínico.

A todas as pessoas que têtn o
fator "saúde" como primoRlial
em suas vidas; aos que atuiun
como responsííveis na cozinlia
de Ccntios de Alimentação.

Trata-se espeeificatnente,
de lun livro de receitas culiná
rias e lembretes produzido de
modo peculiar. A essência de
todo o seu conteúdo é inibr-
mar que alimentação é uma
questão de pele, é vida.

Apresenta no final do livro
uma bibliografia e tabelas (das

medidas usadas nas receitas e
da composição química dos
principais alimentos que fa
zem parte dessas receitas).

ANIMAIS

DOMÉSTICOS

AAEUSInO

acHos

MEU sítio especial bichos de
quintal. São Paulo, Abril
/s.d./ 142 p. il.

Ao olhar este giúa, chega-
se a uma única conclasão: só
não cria quem não quer. É um
guia feito para as pessoas que
tenham um pequeno espaço
no quintal de casa, na chácara,
sítio ou tazenda, e até mesmo
no apartamento.

Alétn de pequeno espaço,
pensou-se em pequena des
pesa, em pouco diiúieiro a in
vestir.

O guia esuí voltado pina a
criação doméstica, que não
deixa de ser lucrativa (gasta-se
menos dinheiro com a came e
os ovos "feitos em casa", e ao
mesmo tempo serve de treina
mento prático para uma futura
criação comercial.

Galinhas, caipira e meio-
sangue, galinha dbangola,
pato, marreco, ganso, periq
codonia, escíU"got - cotno criar
cada um, desde as instalações,
a aliinentação correta, o trato
dos 1 ilhotes, as doenças e
como preveni-las com as va
cinas apropriadas, completan
do o serviço com a lista de
endereços onde adquiiir tudo
o que ior necessário ou obter
maiores informações sobre
catla criação.

E tennina com dois capítu
los muito especiais sobre a cria
ção de cães e gatos, mostrando
as 39 raças de cães mais criadas
no p:ús e as seis de gato. Com
todas as inibnnações raça i»r
raça e a mellior forma de ciiar
esses dois principais animais de
estimação. Sempre com a lista
de endereços úteis.

BATATA

REIFSCHNEIDER, F.J.B.
Produção de batata. Brasí
lia, Linha Gráfica Editora,
1987. 239p. il.

O livro "Produção de Bata
ta" chega para preencher uma
grande lacuna existente, já que
a hortaliça de maior importân
cia pma o Brasil não dispunlia
de uma publicação que abor
dasse sua cultura de modo

profundo, mas acessível.
Reuiúndo capítulos prepa-

Produção
de
Batata

rados por especialistas de di
versas instituições (CIBRAZEM,
EMBRAPA, EMGOPA, EPAMIG,

Cooperativa Agrícola de Cotia
e universidades), a obra abran
ge, direta e mdiretamente, as
pectos que permitem a
produção de batata para coti-
smno e p;u"a semente.

Todos, profissionais e esm-
dautes, que lidam com a cul
tura da batata terão, neste
livro, uma importante e pio
neira obra de referência, com
mais de 200 páginas de infor
mação atual e específica.

Apresenta bibliografia con
sultada no final do volume.
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Livros e Publicações

BOVINO -

CONFINAMENTO

PAULO MÁRIO BACARIÇAVASCONCELLOS

GUIA PRATICO
PARA O

CONHNADOR

VASCONCELLOS, P.M.B.
Guia prático para o conji-
nador. São Paulo, Nobcl,
1993. 226p.

Tem o objetivo de cons
cientizar o produtor rural da
importância que agora existe
na utilização do confinamento
dentro d;is atividades agrope-
cuiírias.

O sistema tradicional de
engorda em pastagens é ainda
o mais difundido no país. En
tretanto, a valoiização da terra
c da mão-de-obra, conjugada
com as alternativas da alimen

tação, está fazendo o sistema
de cngorcUi por confinamento
toniar-se um empreendimento
econômico e viável.

Mosü-a as vantagens c téc
nicas para desenvolver esse
sistema como resultado de

muitas pesquisas, observações
e experiência pessoal do autor
em diversos confinamentos
realizados.

Apresenta os conhecimen
tos bfisieos necessíírios para a
impliuitação de conluiamenlos
racionais, setvindo como ins-
triunento píu-a consultas rápi
das e eficientes.

Possui bibliografia no fim
do volume.

CAJU

MARTINEZ, M.A. & BAR-
RERA, P. Caju uma platUa

de mil utilidades. São Pau
lo, ícone, 1992. 72p.

Apresenta um relato suscin-
to da histciria, cLts propriedades
alimentícias, clima e solo; va-
riedides e fonnação do pomar,
enfennidides, comercialização
e bencficiíunento e da impor
tância econômica do produto,
pani logo em seguida íilinliar -
em linguagem simples e acessí
vel - todas as inlbnnações téc
nicas para o cultivo do caju em
nossas condições.

MARILOA ALVARIS MARTTNF7

PAULO aARRLRA

^■"41 m

iipt

CAJU
UMA PLANTA

DE
MIL UTILIDADES

Obra de fácil leituni, mtis ri
gorosamente elaborada, de
modo a servir como um verda
deiro manuiil de consulta, para
os produtores de aiju e também
como referêncLa indispensável
para todos aqueles que buscam
inlbnnações sobre este vasto
universo agrícola brasileiro.

No final do voliune apre
senta bibliografia.

CAPRINO

PIN rO, S.L. de S. Como criar
caprinos. Rio de Janeiro,
Tecnoprint, 1986. 93 p. il.'
Para se criar cabras, não

basta apenas querer. É preciso
Uunbém ter gosto pela criação.

A cabra é um dos animais
domésticos de maior impor
tância econômica, devido à
sua rusticidade e à qualidade
dos produtos que fornece ao
homem para sua alimentação.

Além disso, em nosso país,
onde as condições sócio-econó-

micas são preairias, a difusão
da caprinocultura é de extre
ma importância, já que o alto
úidice de mortalidide infimtil
na população de renda se deve
à subnutrição decorrente dp
bídxo coiasumo de leite.

Sendo a cabra lun animal
dócil, de exigência de espaço
reduzido, capacidade de trans
ferir alimentos baratos e varia
dos e ainda de produtividade
que muitas vezes supera os
tratos a ela dispensados, pode
ser facihnente criadi.

Poucas pessotis sabem que
o leite de cabra, além de mais
saboroso, contém mais sais
minerais que o leite de vaca.
Poucas pessoas também sa
bem que a criação de cabras
sai mais barata que a criação
de bois. Você vai descobrir
isso e muitas outras coisas in
teressantes a respeito da cria
ção de caprinos neste livro.

Todos os segredos da cria
ção de cabras são revelados
em uma linguagem clara e

simples. Abrangendo desde a
anatomia da cabra, aborchmdo
as principais raças, o cruza
mento, a castração, ordenlia,
doençíis, aspecAos sanitíírios e
outros, o autor vai nos mos-
tnmdo pouco a pouco como
ter sucesso na criação de ca-
brtis, tíuito leiteiras como para
abate e corte.

Endereço das editoras
em referência nesta
edição:

Editora Abril
R. Genddo Elausino Gomes, 61
04573-900 - São Paulo / SP

Editora Tecnopiint
Caixa Postal, 1880
20001-970 - Rio de Jíuieiro / RJ

Hetnus Editora Ltda
Rua da Glória, 312
01510-000 - São Paulo / SP

ícone Editora Ltda
Rua Anhangüera, 55 / 66
01135-000 - São Paulo / SP

Linha Gráfica Editora Ltda
SIG Q8 Lotes 2327/37
70610-901 - BrasíUa / DF

Livnu-ia Nobel
Rua da Balsa, 559
02910-000 - São Paulo / SP

Nosso endereço:

Sociedade Nacional de Agri
cultura
Escola Wencesláo Bello
Biblioteca Edgard Teixeira
Leite
Av. Bnisil, 9727 - Penlia
21030-000 - Rio de Jíuieiro / RJ
Tels.: (021) 590-7493 / 260-2633

Colabore para o maior enrique
cimento da Biblioteca da\ji'cimento da Biblioteca da

I  Sociedade Nacional de Agricultu-
ra, oferecendo-nos livros e folhe-

ILcâliliBBIülll fos que tratem de assuntos
agronômicos e técnicas agrícolas, os quais são
divulgados nesta seção. A Biblioteca da Socie
dade Nacional de Agricultura é depositária da
FAO e franqueada ao público no horário: de terça
a sábado das 09:00 às 16:00 horas.
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SOJA

Um intermediário

indispensável

Na produção de sementes o

"intermediário" é importante,
já que sem ele o mercado não
poderia ofertar variedades

consideradas de boa qualidade.

É importatite multiplicar e
selecionar as variedades

criadas pela pesquisa

Intermediar produtos ou serviços na
agricultura, nem sempre é tuna ativida
de bem recebida pelo setor. Intennediá-

rio é sinônimo de prejuízos, já que
subeslim;uTi os preços pagos ao produtor,
ao mesmo temjx) em que oneram os pre
ços ao consiunidor.

Quando se trata da produção de seineti-
tes porém, o "intermediário" passa a ser
peça indispensável, uma vez que sem ele
o mercado não teria como ofertar varie
dades com o que os técnicos chamam de
boas características agronômicas, ou seja,
materiais resistentes a doenças, com alto
potencial produtivo, com mn bom porte e
outras características desejadas pelo pro
dutor.

E, em se tratando de soja, este "inter
mediário" nada mais é do que o elo de
ligação entre o cientista - que cria varie
dades - e os produtores.

No Paraná por exemplo, um destes im
portantes intermediários é o Serviço de
Produção de Sementes Básicas (SPSB),
uma unidade da Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (embrapa). Com
sedes em Míuáalva e em Ponta Grossa, o
Serviço é responsável pela multiplicação
de variedades criadas pelos mellioristas do

Centro Nacional de Pesquisa de Soja
(CNPSO/EMBRAPA).

Uma tarefa aliiís, que exige dedicação
e muita atenção, principalmente do espe
cialista em semente Luiz Carlos Miranda,
que gerencia o Serviço de Produção de
Sementes Básicas, em Marialva.

É dos campos de multiplicação de se
mentes daquela imidade que saem, todos
os anos, dezenas de toneladas de materiais

criados pelos cientistas do CNPSo, que
hoje representam 40% da produção de se
mentes de soja do Estado.

O início da safra

Quando se analisa o trabalho criterioso
do pessoal que faz a prhneira multiphca-
ção de sementes que vão formar parte dos
2,5 milliões de hectares culüvados cora

soja no Paraná, chega-se à conclusão que
o sucesso da safra do Estado começa nos

campos do Serviço de Produção de Se
mentes BíLsicas.

É que, além da responsabilidade do
abastecimento das demandas de sementes
da iniciativa privada (ou meUior, dos pro
dutores de sementes), o Serviço tem que
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Soja

preservar em cada semente por ele multi
plicada, as mesmas características que es
tão embutidas nas sementes criadas pelos
cientistas.

- Isto não é uma tarefa fácil. Todo o cui

dado que temos ainda é pouco para que pos
samos conseguir os primeiros lotes
"copiados" com fidelitbde do material ori
ginal. Sem o que chamamos de contíunina-
ção genética - enfatiza Minuida. Não é
novidade o fato de ocorrerem perdíis, de
qualidade na hora da multiplicação de qual
quer material. Neste caso porém, perder as
características da semente original pode sig
nificar o comprometimento da stifra.

Segundo explica Miranda, qualquer
descuido no plantio e na condução desses
cíunpos pode comprometer a qualitlade de
todo um lote de sementes que vão, em ou
tras multiplicações, dar origem a sementes
que podem ter perdido seu potencial pro
dutivo ou seus "anticorpos", que as fazem
resistir ao ataque de fungos, bactérias e
outros organismos, por exemplo.

O que o gerente do Serviço de Produ
ção de Sementes de Mrmialva quer dizer
é que um campo de produção de sementes
básicas mal conduzido pode trazer sérios
prejuízos ao agricultor, que se não puder
contar com tuna semente de boa qualida
de, perde todo seu investimento na produ
ção da lavoura.

Na verdade, o trabalho que Miranda
coordena nada mais é do que uma exten
são da mão do cientista. Todas as ciu-ac-

terísticas que ele idealizou para uma
variedade - conseguida através de cruza
mento, quando o cientista coloca com suas
mãos, as primeiras qualidades que ele de
seja na planta - têm que estar embutidas
em cada semente que o agricultor adquire
no mercado.

Parceiros Importantes

O trabalho anònhno dos especialistas
em sementes já foi responsável por impor

tantes conqtiistas pima a agricultura do Es
tado. Para du" um exemplo, basta citar o
exemplo dado por Miranda:

- Foi do empenlio de profissionais li
gados aos serviços de sementes não só da
EMBRAPA, mas de outras instituições de
pesquisíi oficiais c privadas, que os pro
dutores dispõe hoje, de sementes das me
lhores variedades de soja lançadas no
mercado. São materiais com alto potencial
produtivo, com porte que facilita a coUiei-
ta e o que é mais importante: apresentam
resistência à doenças, como o cancro da
haste.

Miranda diz ainda, que outros parceiros
são indispensáveis no processo de produ
ção de sementes. Trata-se dos especialistas
em difusão de tecnologias, que através de
dias de cmnpo e unidades demonstrativas
mstaladíis em diferentes locais do Estado,
mostram aos produtores e técnicos que
attiíun na extensão, o comportamento de
variedades criadas pelas instituições de
pesquisa.

r ASSINE A LAVOURA

ormal APENAS

4.500,00

' Não perca esta oportimidade de assinar a mais tílil revista do país. Esta promoção é por tempo limitado.
A assinatura é válida por 1 ano (6 edições).
Mande hoje mesmo o cupom abaixo acompanhado de cheque nominal à Sociedade Nacional de Agricultura,
no valor de CR$ 4.500,00 (Preço Promocional).

Nome
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Bairro

Cidade Estado

Tcl.: Data ..

.CEP
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- Válido somente para assinaturas até 31/01/94.
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Revista "A LAVOURA"

Av. General Justo, 171 -2- andar
CEP 20021-130 - Rio de Janeiro -
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Empresas

Pá-carregadeira
com transmissão

automática

A Caterpillar Brasil S.A. já
está comercializando a Pá-Car-

regadeira de Rodas 936F, com
caçamba de 2J5 metros cúbicos
(3^ Jardas), recentemente lan
çada no exterior. A máquina in
corpora o que há de mais avan
çado em tecnologia em sua
classe. É produzida na Bélgica,
Japão e Estados Unidos, e des
tina-se aos mercados de cons

trução civil, mineração, indús
tria florestal e outras aplicações
que requeiram alta produção do
equipamento.

De acordo com a Caterpillar,
a 936F é a líder mundial na
classe de 3 jardas cúbicas, apre
sentando várias características
tecnológicas que a diferencia
dos modelos nacionais. Uma
delas é a transmissão planetária
automáüca. No Brasil, é a pri
meira máquina a incorporar
gssa tecnologia que dispensa a
troca manual de marchas (qua
tro a frente e quatro a ré). Esse
dispositivo protege a transmis
são contra operações incorretas,
reduz o cotisiuno de combustí
vel, e pennite ao operador con
centrar-se apenas no carrega
mento. Neste sistema, é possí
vel pré-sclecionar a marclia alta
na qual se deseja operar, esta
belecendo um Ihnite para a tro
ca automática de marchas. Ou
tra novidade é botão para redu
ção de marchas, localizado na
alavanca de articulação da ca
çamba.

Na nova máquina, informa
o fabricante, a articulação da
caçamba é em forma de "Z",
que proporciona alta força de
desagregação e simplicidade
de manutenção. O motor que
a equipa é o modelo 3304T
(turboalimentado), também
produzido no Brasil. Este mo
tor foi especificamente proje
tado para aplicações pesadas,
garantindo elevada durabilida

de e disponibilidade da máqui
na. A articulação central da má
quina, de 40 graus para cada
lado, permite manobras rápidas
em áreas reduzidas, com exce
lente estabilidade e baixa resis

tência ao rolamento.

O novo modelo conta, se
gundo a Caterpillar, com diver
sas caracterísücas inovadoras:

• freios banhados a óleo, no
centro do eixo, apresentando
um durabilidade de 3 a 10 ve

zes maior que a dos freios a
disco secos;

• sistema de proteção dos
cantos da caçamba, que au
menta sua vida útil até 50%;

• sistema "Ride Control" (de
absorção de impactos), opcio
nal, que aumenta significativa
mente a produtividade da
máquina em operações de
transporte de materiais e a du
rabilidade dos pneus;

• mangueiras hidráulicas de
alta resistência (modelo XT-3),
com conectores reutUizáveis.

Caterpillar Brasil S.A. - Caixa
Postal 330 - CEP 13420-900

- Piracicaba / SP - Tel: (0194)
29-2100 - Fax (0194) 33-5234
- Telex: 191911

Embalagem
de Kíerat troca

papelão por
balde plástico

Desde o início de novem

bro do ano passado, a Divisão
Saúde Pública da ICI Brasil,
está substituindo as tradicio
nais caixas de papelão de 10
quilos do raticida Klerat, na
formulação blocos parafina
dos, por baldes plásticos. A
troca tem como objetivo ofe
recer maior segurança e prati-
cidade àqueles que costumam
usar o Klerat em grande esca
la. Para menores quantidades.

a ICI continua oferecendo o

produto em cartuchos de IK.
O Klerat "blocos parafinados"
é indicado para ser usado em
lugares úmidos como, bueiros
e plantações.

As caixas de papelão do Klerat foram
substituídas por baldes plásticos

Klerat é um raticida anti-
coagulante que traz em sua
composição o ingrediente ati
vo "Brodifacomn", capaz de
eliminar com um línica dose
os roedores, incluindo àqueles
resistentes a outros anticoagu-
lantes. O Klerat age lentamen
te no organismo do rato, que
irá morrer 5 a 7 dias após a
ingestão do produto. No Brasil
o Klerat vem sendo usado há
9 anos e, além de ter sido pio
neiro, continua liderando o
mercado mundial de raticidas.

Além da nova embalagem,
o Klerat "bloco parafinado",
também foi classificado, re
centemente pelo Ministério da
Saúde, na categoria toxicoló-
gica in (faixa azul) devido a
baixa toxicidade da formula
ção. O Klerat pode ser encon
trado em lojas agroveteriná-
rias também sob a fonna de
iscas peletizadas, indicado
para lugares mais secos como
annazéns e residências.

Produção
de inoculantes
começa a se
recuperar

A produção de inoculantes
(fertilizante biológico obtido
por processo fermentativo)
para leguminosas, especial
mente soja, vem se recuperan
do, após uma baixa significa

tiva em 1991. Naquele ano, fo
ram produzidas sete milhões de
doses de 200 gramas em todo
o país. Já no ano de 1992 a
indústria de inoculantes emba

lou 10 milhões de doses do pro
duto. Segundo o engenheiro
agrônomo Solon Araújo, a pre
visão para o ano de 93 ficou em
11 milhões de doses. "Mas

mesmo com uma estimativa de
aumento da área para a planta
ção de soja, é preciso que o
agricultor volte a se capitalizar,
pois simplesmente não há capi
tal de giro na agricultura brasi
leira há muito tempo", defende
o engenheiro.

Para Solon Araújo, a queda
na produção em 1991 deveu-se
basicamente à falta de crédito

agrícola, que descapitalizou to
talmente os agricultores. "Foi
também o pior ano no cultivo
da soja", afirma. Naquele ano,
foram plantados 19 milhões de
hectares e produzidos sete mi-
lliões de doses de inoculantes.
Já em 1992 a produção de ino
culantes começou a se recupe
rar. Foram embalados 10 milhõ

es de doses, contra 21 milhões
de hectares de soja.

O agrônomo, que é diretor
da Solofix Biotecnologia
Agrícola, produtora de inocu
lantes no Paraná, defende que
para aumentar a produção da
soja e, conseqüentemente de
inoculantes, é preciso que o
Governo ofereça planos de
crédito a juros mais baixos e
faça valer a equivalência/pro
duto para soja, como acontece
com o milho e outras culturas.

A meta dos produtores de
inoculantes é incrementar o uso

desse insumo, aumentando o
percentual de utilização em re
lação à semente de soja planta
da, que hoje está em tomo de
50%. O piTxluto sai da fábrica
por US$ 0,30 a dose, em média,
sendo sensivehnente mais bara
to do que o adubo químico ni-
trogenado, garantindo uma pro
dução equivalente.
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Empresas

Novo fungicida
para cafeicultura

A Giulini Adolfomer Indús

trias Químicas Ltda. lançou seu
mais novo produto destinado à
cultura do café: Garant, um
novo e revolucionário íungici-
da, à base de hidróxido de co
bre. Trata-se de um produto de
alta tecnologia da química fina,
destinado à cultura de café, que
associa um alto poder inibidor
dos fungos que atacara esta cul
tura à menor agressão ao meio
ambiente devido a sua baixa to

xicidade.

Os testes realizados pelo
fabricante demonstram que
Garant possibilita maior prote
ção contra o ataque de fungos,
permitindo uma mellioria da
qualidade do café e conse
qüentemente maior produtivi
dade por área plantada.

A Giulini informa ainda

que no caso específico do
café, o novo produto, por ter
amplo espectro (tem ação pre
ventiva contra quatro tipos de
doenças), permite ao produtor
reduzir os custos de aplicação
de fungicidas em cerca de
60% a 80%, passando de algo
em tomo de US$ 60,00/US$
170,00 por hectare (produtos
sistêmicos) para cerca de US$
26,00/US$ 35,00 por hectare.

Inseticida
com formulação
menos agressiva

Para controlar insetos ras
teiros e voadores de forma
menos agressiva ao homem e
ao meio ambiente, a ICI Bra
sil, apresenta para o mercado
nacional o inseticida Full,
agora com nova formulação, a
EW (Emulsão Aquosa). A
grande vantagem desta fórmu
la, segundo o fabricante, é que
ela utiliza água como solven
te, ao invés dos tradicionais

solventes orgânicos. Isto con
fere ao produto ausência de
cheiro, menos irritação que os
outros produtos, além de não
manchar. Biodegradável, Full
EW não afeta o meio ambien

te e traz em sua moderna for

mulação o princípio ativo
lambdacialotrina (piretróide).

Fm
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o Full EW é comercializado em

embalagens de 50 ml

A ICI Brasil informa que,
antes de seu lançamento, Full
EW foi testado nas regiões
norte e nordeste, onde 96,3%
das pessoas que experimenta
ram o produto, consideraram
muito eficiente. Para 84,1%
das pessoas Full EW não pro
vocou nenhum tipo de irrita
ção e 93,9% disseram que
comprarão o produto assim
que chegar ao mercado. Essa
pesquisa foi reaüzada por re
presentantes da ICI Brasil,
Full atua nestas regiões.

Full EW tem ação hnediata
e é eficiente no controle de in

setos caseiros como baratas,
aranhas, traças, formigas, pul-
gas, moscas, mosquitos, etc.
Este novo produto é ideal para
quem mora na zona rural,
como chácaras e sítios, ou
mesmo na desinsetização de
annazéns, depósitos e galpões.

Full EW será comercializa
do em embalagens de 50 ml,
medida certa para preparar 5
litros de calda e tratar uma
área de 100 metros quadrados

ou em embalagens de 250 ml,
para áreas maiores. •

Maiores informações no de
partamento de vendas da ICI
Brasil nos telefones (011) 525-
2175/525-2486.

O novo Trilac PIus

A Tortuga está colocando
novamente no mercado o an-

tip.-irasitíírio Trilac, agora de
nominado Trilac Plus, que
continua oferecendo o mesmo

poder de nocaute contra os
carrapatos, sarnas e piolhos
dos bovinos e ovinos. Em

pouco tempo os carrapatos se

soltam do pêlo dos animais,
caem no chão e morrem.

TRLAC mAC

O Trilac Plus é apresenlado nas versões
de 200 e SOOrnl

De acordo com a Tortuga,
Trilac Plus tem como caracte

rística adicional o controle dos

carrapatos e ácaros que se tor-
nanun resistentes a outros an-

tiparasitários. O novo produto
vem em duas apresentações:
caixas com doze frascos de

200 ml (para pulveri
zações) e caixas com
quatro frascos de 800
ml (para banhos).

O fabricante infor

ma que, atuando em
todos os estágios do
creschnento dos car

rapatos, piolhos e sar
nas, Trilac Plus é for
mulado com o princí- o frn-25
pio ativo Amitraz, pré-secados

um dos mais vendidos no

mundo e reconhecido como

um dos nuds seguras piua os
animais e para as pessoas que
realizam a aplicação.

Tortuga Companhia Zootécni-
ca Agrária - Av. Brigadeiro
Faria Lima, 1.409 - CEP:
01451-905 - Tel: (011) 816-
6122 - Fax: (011) 816-6627 -
Telex 83270 - São Paulo - SP.

Nogueira
premiada na
Expointer/93

A Nogueira S/A Máquinas
Agrícolas, de Itapira, SP, rece
beu o Prêmio "Melhores da

Terra", na categoria Novidade,
pelo lançamento do Recollte-
dor de Forragens RFN-25.

O novo equipamento foi
desenvolvido pela Nogueira e
não encontra simihu no mer

cado. Acoplável às colhedoras
de forragcm de quíuta e qumta
geração da FN-25, forma um
conjunto compacto que reco
lhe, pica e lança, em cjuretas
para transporte, produtos pré-
secados como alfafa, aveia,
azevém, coast-cross, rhodes,
etc.

A premiação, concedida
pela Gcrdau, ocorreu durante
a realização da Expointer/93,
feira responsável pelos gran
des lançamentos no setor de
maquinário agrícola e conlie-
cida intemacionahnente.

/

recolhe, pica e lança em carretas produtos
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Auniàofaz aforça
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agrícuttura está ampliando seu
quadro de associados. É hora daqueles que iidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais
ampla atuação em prol do meio rural.

Os associados da 5NA recebem gratuitamente a Revista A
Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de
revistas semelhantes verificará que só issojá compensa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas nos
cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidades
que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional

de Agricultura

PROPOSTA DE SÓCIO

Av. General Justo, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Poslal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA □ PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado

CEP.

. Telefone.

Classificação Área de atuação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rurai
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindijstria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura
G Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rurai
□ técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante:

□ Avicuitura
□ Pecüária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em gerai - diversificada
□ Outro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRICULA

ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.



sta engenheira,
aga suas contas sem ter
a mínima mâo-de-obra.

■/ ii

Itaú Bankfone. Banco cada vez mais
completo por telefone, às vezes, uma coisa tão
simples, como ir ao banco pagar uma conta, pode se transfor
mar numa verdadeira empreitada. Trânsito, falta de tempo,
cfiuva, calor. Sempre tem alguma coisa para atrapalfiar.
Ainda bem que o Cliente Estrela Itaú conta com o Itaú
Bankfone para pagar suas contas, sem nentiuma mão-de-
obra. Com um simples telefonema ele paga as faturas
Credicard Mastercard e Oíners Club International, as con
tas da Telesp, Eletropaulo, CTBC, Telerj, Light-RJ, Telesc,
e todos os títulos em cobrança emitidos pelo Itaú. Além disso,
ele faz aplicações, resgates, transferências, consultas, solicita
talão de cheques e muito mais. É a tecnologia do Itaú Bankfone
permitindo que serviços exclusivos sejam colocados à dispo
sição dos Clientes Itaú. Itaú Bankfone.
A gente não economiza esforço para
ver você economizando trabalho.

Itaú. Todo dia
um banco melhor para você.

I


